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E l G o b i e r n o a c u e r d a u n p l a n p a r l a m e n t a r i o 

L a m a l a e d u c a c i ó n 
d e l a n i ñ e z 

L a c a m p a ñ a que v e n i m o s h a c i e n d o p a r a que t e n g a t é r m i n o e l 
dep lo rab le e s p e c t á c u l o que e n L a C o r u ñ a d a l a n i ñ e z a b a n d o n a d a 
h a m e r e c i d o e l h o n o r de que se r eun ie se p a r a ocuparse d e l caso l a 
J u n t a p r o v i n c i a l de p r o t e c c i ó n de meno re s . L o s r e u n i d o s d e s p u é s 
de u n a m p l i o c a m b i o de I m p r e s i o n e s l l e g a r o n a es tas c o n c l u s i o ­
nes: « s d i í i c i l e l r e m e d i o ; los agen te s que d e p e n d e n d e l G o b i e r n o 
c i v i l n o p u e d e n ser ded i cados a l a r e p r e s i ó n de l a d e l i n c u e n c i a I n ­
f a n t i l p o r q u e l a e x t r i c t a a p l i c a c i ó n d e sus r e g l a m e n t o s p o d r í a d a r 
resu l tados f a t a l e s ; es c o n v e n i e n t í s i m o que las personas a l t r u i s t a s 
f u n d e n p a t r o n a t o s c o n l a f i n a l i d a d de r e e d u c a r a los n i ñ o s a b a n ­
donados. S i n e m b a r g o , las fuerzas de o r d e n p ú b l i c o h a r á n c u a n t o 
a su a l c a n c e e s t é p a r a r e m e d i a r e l d a ñ o a que h e m o s a l u d i d o r e ­
pe t idas veces. 

C o n m u c h i i s i m o gus to , y s i n e l m e n o r á n i m o de p o l é m i c a , an tes 
a l c o n t r a r i o , c o n a m p l i s U n o y m u y s ince ro deseo de c o l a b o r a c i ó n 
vo lvemos sobre e l t e m a . Y las p r i m e r a s frases n u e s t r a s h a n de ser 
de g r a t i t u d p a r a l a J u n t a y de m o d o s i n g u l a r p a r a s u p r e s i d e n t e , e l 
G o b e r n a d o r c i v i l que se a p r e s u r ó a r ecoger las que jas que h e m o s 
ven ido f o r m u l a n d o . Y c u m p l i d o este deber de c o r t e s í a , e n t r a m o s e n 
m a t e r i a . 

V a y a p o r d e l a n t e l a d e c l a r a c i ó n de que e l p r o b l e m a de l a i n f a n ­
cia a b a n d o n a d a y d e l i n c u e n t e « s e n e x t r e m o - d i f i c i l . E n ur .a c i u d a d 
de l a c a t e g o r í a de L a C o r u ñ a , c o n su censo de p o b l a c i ó n , su c r i s i s 
e c o n ó m i c a , su f a c u l t a d de a t r a c c i ó n sobre los a b a n d o n a d o s de o t r a s 
loca l idades , e l n ú m e r o de n i ñ o s a b a n d o n a d o s se eleva a v a r i o s m i ­
l lares . Po rque n o e s t á n s ó l o a b a n d o n a d a s las c r i a t u r a s que c a r e c e n 
de padres , n i solo aque l l a s cuyos p r o g e n i t o r e s r eque r idos p o r l a 
d u i i s i m a l u c h a p o r l a v i d a se v e n e n e l caso de descu ida r l a v i g i ­
l a n c i a de los p e q u e ñ u e l o s : h a y m u c h o s padres p e r t e n e c i e n t e s a t o ­
das las clases sociales que p o r e l a b a n d o n o e n que t i e n e n a su p r o l e 
m e r e c e n que se les a p l i q u e c u a n d o m e n o s l a s a n c i ó n c i v i l de q u i t a r ­
les l a p a t r i a p o t e s t a d . Y l o m á s l a m e n t a b l e es que n o pocos de e l los 
v e r í a n c o n m u c h o g u s t o que o t r o s pechasen c o n los gastos y l a s 
p reocupac iones y los t r a b a j o s que cons igo t r a e e l c u i d a d o y l a v i g i ­
l a n c i a de u n n i ñ o . 

L a s o l u c i ó n de ese p r o b l e m a r equ ie re m u c h a a b n e g a c i ó n p e r s o -
r a l ; ex ige c u a n t i o s í s i m o s m e d i o s e c o n ó m i c o s ; neces i ta g r a n c a n t i ­
d a d de personas que de u n m o d o i n m e d i a t o i n t e r v e n g a n e n las obras 
de c o r r e c c i ó n o coope ren e n las c o r r e s p o n d i e n t e s o rgan i zac iones . Se 
p ide por l a J u n t a p r o v i n c i a l a i n d i c a c i o n e s d e l G o b e r n a d o r c i v i l 
que las personas a l t r u i s t a s o r g a n i c e n ios deb idos P a t r o n a t o s . S e g u ­
ros e s t amos que n o f a l t a n en L a C o r u ñ a s e ñ o r a s y caba l l e ros d i s ­
pues tos a e c h a r sobre sus h o m b r o s esa ca rga n o l i v i a n a p o r c i e r t o . 
Pe ro es forzoso e x a m i n a r an tes l a s i t u a c i ó n y expone r c o n t o d a s i n ­
c e r i d a d n u e s t r o p e n s a m i e n t o . 

E l s e ñ o r " N o v o a y sus m u y d ignos c o m p a ñ e r o s de J u n t a conocen 
p e r f e c t a m e n t e n u e s t r a c i u d a d y saben m u y b i e n que a q u í n o h a y 
m á s obras de c a r i d a d e fec t ivas y a r r a i g a d a s que aque l l a s que c u i ­
d a n y d i r i g e n gentes c a t ó l i c a s . T o d o c u a n t o de c a r i d a d se hace erj 
L a C o r u ñ a c o n é x i t o , o es e j e c u t a d o p o r c a t ó l i c o s , o c o n d i n e r o c a ­
t ó l i c o . Y es que s ó l o l a c o n v i c c i ó n r e l i g io sa m u e v e a h o m b r e s y m u ­
je res a l a b a n d o n o de comod idades y recreos p a r a consagrarse a 
conso la r a j enas desgracias . L o p o q u í s i m o que se i n t e n t a fue ra de l a 
ó r b i t a r e l i g i o s a l l e v a u n a v i d a l á n g u i d a . N o q u e r e m o s d e t e n e r n o s 
e n e l e s t u d i o d e las causas; pe ro a s í es e n e fec to . 

Los " a l t r u i s t a s " r e q u e r i d o s p o r l a J u n t a , c a t ó l i c o s son. Y h a n de 
d a r a l o s n i ñ o s e d u c a c i ó n c a t ó l i c a , e i m b u i r l e s l a m o r a l c a t ó l i c a , y 
d a r c o m o f u n d a m e n t o d e l b i e n o b r a r las c reenc ias c a t ó l i c a s . Esa es 
l a v e r d a d . Y s i n o se a d m i t e ese p o s t u l a d o f u n d a m e n t a l n o se espe­
re n a d a de los c a t ó l i c o s , pues e l los n o saben d a r a p o y o a l a o b r a 
e d u c a t i v a de l a n i ñ e z s i n o e l r e l i g ioso . M u c b o s siglos d e e x p e r i e n ­
cia d e m u e s t r a n c u a n ace r t ados e s t á n en s u c r i t e r i o . 

Y lo p r i m e r o que se o c u r r e a u n o es que n a d a va le la a c t u a c i ó n 
de u n P a t r o n a t o solo e n L a C o r u ñ a f r e n t e a decenas y decenas de 
escuelas p ú b l i c a s que por i m p e r i o de l a l ey h a n de e d u c a r a los c h i ­
cos e n u n a m o r a l l a i c a , s i n base s ó l i d a e n que f u n d a r los i m p e r a t i ­
vos de las n o r m a s r e g u l a d o r a s de l a v i d a . Eso e n e l m e j o r de los 
casos, e n e l supues to de que e l m a e s t r o se l i m i t e a p e r m a n e c e r n e u ­
t r a l . N a d a d i g a m o s s i p o r p r o p i a v o l u n t a d o p o r i m p o s i c i ó n se d e ­
cide e n s e n t i d o a n t i r r e l i g i o s o . A i l á v a n dos bo tones d e m u e s t r a de 
esta p r o v i n c i a . Y e n vez de d o r p o d r í a n ser dosc ien tos . Fa l l ece e n 
u n pueb lo u n i n s i g n e p a t r i c i o , c r e y e n t e a m a c h a m a r t i l l o , a u t o r i ­
dad i n d i s c u t i b l e e n t r e los vec inos y p a ñ o de l á g r i m a s de los pobres . 
E l pueblo e n masa se asocia a l due lo , y los n i ñ o s t a m b i é n . A q u e l d i a 
l l ega r u n s e ñ o r i n s p e c t o r de p r i m e r a e n s e ñ a n z a a l a escuela d e l t e r ­
m i n o ; a l observar que n o h a b l a n a c u d i d o los n i ñ o s h i z o graves c a r ­
go'! a l m a e s t r o y le a m e n a z ó d u r a m e n t e . P a r a ese s e ñ o r i n s p e c t o r 
e5 g r a v í s i m o pecado c í v i c o que los n i ñ o s de l a escuela p ú b l i c a , p o r 
p r o p i o i m p u l s o , a c o m p a ñ e n a l c e m e n t e r i o los restos m o r t a l e s de u n 
h o m b r e que f u é l a causa de que m u c h a s veces p u d i e r a n c ó r n e r c a ­
l i e n t e m i e n t r a s en o t r o s luga res i n m e d i a t o s se pasaba h a m b r e , f r í o 
y de samparo . E n o t r o l u g a r , no le jos de L a C o r u ñ a , u n n i ñ o n o 
obedece a su p a d r e ; le p r e g u n t a é s t e l a causa y le c o n t e s t a que e l 
m a e s t r o le d i j o que e l los n o son de los padres s ino de l Es tado . A c u ­
de e l oadr-; a l a escuela ; p r e g u n t a a l m a e s t r o s i es c i e r t o l o que el 
h i j o !c m a n i f e s t ó y a l o í r l a a f i r m a t i v a se p r o d u j o u n v i o l e n t o i n ­
c iden t e : ese p a d r e l i a h e c h o m u y b i e n e n d e f e n d e r i n c l u s o e n l a 
f o r m a que lo h i z o a su h i j o c o n t r a las d o c t r i n a s r ep robab le s que 
ese m a l e d u c a d o r le i n c u l c a b a . B i e n , p o r c o n s i g u i e n t e que los c a t ó ­
l icos cooperen a reso lver e l p r o b l e m a de l a n i ñ e z a b a n d o n a d a y d e ­
l i n c u e n t e ; pe ro es necesar io q u an t e s e l Es t ado no se dedique a p r e ­
p a r a r l e s " c l i e n t e l a " . 

Y no d i g a m o s n a d a de las escuelas y cen t ro s e d u c a t i v o s (s ic) 
p a r t i c u l a r e s que se p r o p o n e n l a " d e s e d u c a c i ó n " de l a n i ñ e z . L a so­
la t o l e r a n c i a de t a les cen t ro s es e l m a y o r p a t e n t e de i n c a p a c i d a d 
educadora que puede ex tenderse a u n a sociedad. 

Y a sabemos que p a r a e v i t a r esa desg rac i ada r e a l i d a d h a y que r e ­
f o r m a r l a c o n s t i t u c i ó n d e l Es t ado que o r d e n a o p e r m i t e esas cosas. 
Pues que se r e f o r m e c u a n t o sea necesar io , p o r q u e va le m á s l a i n o ­
cencia y la v i r t u d de u n solo n i ñ o que todos los a p r l o r i s m o s de unos 
legis ladores que a sab iendas desconoc ie ron l a r e a l i d a d n a c i o n a l . 

L o s c a t ó l i c o s c o o p e r a r á n , desde luego, c o n las a u t o r i d a d e s en 
la g r a n obra de r e d i m i r a l a n i ñ e z a b a n d o n a d a de su e s c l a v i t u d m o ­
r a l ; pero es necesar io que e l E s t a d o que les r equ ie re , y a que no les 
da e l emen tos m a t e r i a l e s , p o r lo m e n o s que no se dedique p o r m e ­
d i o de sus leyes o de sus f u n c i o n a r i o s a a u m e n t a r e l d a ñ o que a l o s 
c a t ó l i c o s se p ide que c o r r i j a n o a m i n o r e n . 

lo Caso del Maestro 
M a ñ a n a , a las once de l a m a ñ a ­

n a , se c e l e b r a r á , e n l a escuela de 
n i ñ o s d e l O r z a n u n a r e u n i ó n p a r a 
l a a p r o b a c i ó n de l R e g l a m e n t o y de ­
m á s de l a Casa de l M a e s t r o . 

D E M A R I N A 

E J E R C I C I O S D E T I R O 
E l j e fe de l a Base N a v a l de F e ­

r r o l t e l e g r a f i ó a l delegado m a r í t i ­
m o de L a C o r u ñ a , c o m u n i c á n d o l e , 
p a r a c o n o c i m i e n t o de pescadores y 
navegantes , que las fuerzas de l R e -
g l m i e r i l o de I n f a n t e r í a , n ú m . 29, 

En virtud de lo que preceptúa 
la Ley de 26 de Marzo últ imo, 

el precio de suscripción a 

E L I D E A L G A L L E G O 
a partir de primero de Julio 

próximo, será de 

P T A S . 2 ' 5 0 A L M E S 
lo que nos complacemos en 

poner en conocimiento de 
nuestros lectores 

e f e c t u a r á n e je rc ic ios de t i r o por es­
pac io de u n mes, todos los d í a s , 
desde las seis a las d iec inueve , e n 
la p l a y a de Cobas. 

R E S U M E N D E L D Í A D E A Y E R 
C O R V Ñ A . — V n d i a c o m p l e t a -

m e n t e g r i s , p e H o -
d i s t i c a m e n t e h a b l a n d o . Pe ro de 
p a r a d i s i a c a paz p a r a ¡os c i u d a ­
danos . F a l t o s é s t o s de t e m a s l o ­
cales, se d e d i c a r o n a g losar l a 
s e s i ó n de Cor tes de a n t e a y e r y 
e l c o n t e n i d o de l a s en t enc i a c o n ­
t r a los ex-conse je ros de l a G e ­
n e r a l i d a d . T a m b i é n se c o m e n t ó 
e l a t e n t a d o de B a r c e l o n a , 

F u é o b j e t o de apas ionados d e ­
bates l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
P ó r t e l a V a l l a d a r e s e n el deba te 
de l jueves . E n t e n d e m o s que h a i i 
u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n . E l m i ­
n i s t r o n o p u d o d e c i r lo que s i n 
d u d a , p o r e r r o r i n f o r v m t i v o , le 
a t r i b u y e n a lgunos colegas. S i esa 
a c t i t u d f u e r a c i e r t a , se h u b i e r a 
p r o d u c i d o y a l a c r i s i s . Conv iene 
recoger con m á s c u i d a d o las i n -
f o r m a c i o n c s t e l e f ó n i c a s . 

G A L I C I A . S e a n u n c i a en 

S a n t i a g o p a r a Jas 
f ies tas d e l A p ó s t o l u n a p e r e g r i ­
n a c i ó n a ragonesa . L l e g a n a 
C o m p o s t e l a escolares de E l Fe­
r r o l . 

E n P o n t e v e d r a se c o n s t i t u y e 
el p a r t i d o de dei echa ga l l egu l s -
t a . 

L a c i u d a d d e l L é r e z c e l e b r a r á 
l a p r o c e s i ó n d e l Corpus . 

G r a n j ú b i l o en F e r r o l c o n m o ­
t i v o de l a c o n s t r u c c i ó n de dos 
buques m i n a d o r e s . 

P a r a e l d i a 23 de l a c t u a l s » 
9 a n u n c i a la e n t r a d a en l a c a p i t a l 

de su d i ó c e s i s de l t e ñ o r Obispo ^ 
de M o n d o ñ e d o . 

E S P A Ñ A . — U n i m p o r t a n t s 
Consejo de M í -

i 
El a s e s í M l o del s m l a r i o 

d é l o s S a l i o s J e l A M i s 

El acto del sepelio del finado 
M A D R I D , 7. — Es ta m a ñ a n a se 

e f e c t u ó e l e n t i e r r o de l sec re ta r io de 
l a C. de los Sa l tos de l A l b e r c h e , d o n 
J o s é Ca r r e r a s , asesinado a n t e a n o ­
che p o r u n a ñ i l a d o a l a U . G . T . 

E n e l S a n a t o r i o de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a C o n s o l a c i ó n , s i t o e n 1% 
ca l le de R í o s P.osas. q u e d ó i n a t a -
Inda l a c a p i l l a a r d i e n t e , e n donde , 
desde ÍRS seis y m e d i a de la m a ñ a ­
n a se d i j e r o n misas c o n as i s tenc ia 
de l h i j o , h e r m a n o y c u ñ a d o de l a 

n i s t ro s . P o r lo p r o n t o se a c o r d ó 
u n a i n t e n s a e i n t e r e s a n t í s i m a fi 
l a b o r p a r l a m e n t a r i a , a u n q u e pa- 9 
r a e l lo sea necesar io e c h a r m a - g 
n o de los resortes que a u t o r i z a ^ 
e l R e g l a m e n t o . T a m b i é n se t o - 8 
m ó e l acue rdo d e que los s e r v í - J 
dores de l a G e n e r a l i d a d no pa- \ 
sen c o m o p o l i c í a s a i servic io de l i 
Es tado . Y se e m p e z ó el es tudia •»* 
d e l dec re to de c o o r d i n o a c l ó n sa- ^ 
n i t a r i a , a s u n t o que t i ene g r a n S 
I n t e r é s p a r a G x l i c i a . S 

X 
L a J a p d e M a d r i d p u b l i c a u n a \ 

v i b r a n t e n o t a con m o t i v o de l $ 
h o m e n a j e que p r e p a r a en h o m r I 
de u n a m u c h a c h a que con d e n o - 8 
d a d o v a l o r c o o p e r ó a l a d e t e n - £ 
c i ó n de u n c r i m i n a l ^ <•> 

Parece que los p r o p ó s i t o s qno a 
e l m i t r i s t r o de H a c i e n d a t i ene $ 
respecto a e c o n o m í a s , no son se- X 
cundados p o r sus c o m p a ñ e r o s S 
de G o b i e r n o . L a Pres idenc ia da 8 
e l e j e m p l o . 

C u m p l i e n d o el 
le jueves se a n u n c 
tes, se a c u e r d a suspender los \ 
actos de R e n o v a c i ó n , T r a d i c i o - ^ 
yial is tas y Soc ia l i s tas . Parece que O 
Zos in te resados n o se c o n f o r m a n , 8 

E n í a s e s i ó n p a l a m e n t a r í a , 1£ 
p r o b l e m a t r i g u e r o . *v 

E X T R A N J E R O . — S e d a a c o - ^ 

la e w s i ó D a Moiiiorie Se c e l e b r a r á n sesiones dobles. HeÉáu 

p r o p ó s i t o que A 
c ió en las C o r - \ 

d e l n u e v o G o b i e r n o f r a n c é s . 

v í c t i m a y o t r a s numerosas perso­
nas. 

A las nueve y m e d i a de la , m a ­
ñ a n a se puso en m a r c h a e l co r t e jo 
f ú n e b r e . E n la ca r roza figuraban 
coronas de v a r i a s en t i dades de 
e l e c t r i c i d a d de M a d r i d y p r o v i n c i a s 
y de los Sa l tos de l A l b e r c h e . 

SI f é r e t r o f u é s ^ i d o A h o m b r o » 
de l s e ñ o r R u i z S e n é n . d i r e c t o r de 
d i c h a C o m p a ñ í a , f a m i l i a r e s y a m i ­
gos de l a v i c t i m a . L a p re s idenc ia 
estaba i n t e g r a d a por e l h i j o y h e r ­
m a n o d e l s e ñ o r Car re ras , secre ta­
r los de los m i n i s t r o s de T r a b a j o e 
I n d u s t r i a , e n r e p r e s e n t a c i ó n de é s ­
tos, los marqueses de A l e d o , U r q u l -
j o y A m u r r i o , y o t ras p e r s o n a l i d a ­
des. 

E n el co r t e jo f i g u r a b a n m n c h l s t -

M a ñ a n a , d o m i n g o , es e l d í a de 
la a l e g r í a e n M o n l o r t e , c o n m o t i v o i 
de l a m a g n a e x c u r s i ó n que s a l d r á 
de L a C o r u n a e n e l t r e n especia l 
de las 6'40 de l a m a ñ a n a . 

D i e r o n y a c o m i e n z o los t r a b a j o s | 
de a d o r n o de este t r e n , que e s t á a i 
ca rgo de l a r t i s t a locad s e ñ o r B a - ¡ 
r ro s , a y u d a d o por el j a r d i n e r o j e f e • 
s e ñ o r C a r v a j a l . 

C o m o hemos d i c h o y a , figurarán 
e n e l t r e n especia l , a d e m á s de las 
.-iatondados y e l A y u n t a m i e n t o e n 
c o r p o r a c i ó n , l a b a n d a de m ú s i c a j 
del H o s p i c i o y e l coro l o c a l - F o l l a s 
Novas ", que se b r i n d ó a t o m a r p a r ­
te de l t r e n de l a a l e g r í a p a r a co ­
ope ra r a las fiestas que se ce l eb ra ­
r á n en M o n f o r t e e n h o n o r a los c o ­
r u ñ e s e s . 

E l t r e n especia l p a r a r á e n B e t a n -
zos dos m i n u t o s s r l a m e n t e , p a r a 
recoger en l a c i u d a d de l M a n d e o a 
los m u c h o s e x c u r i i o n i s t a s que de : 
a i l i v a n t a m b i é n r, l a c i u d a d d e l ; 
Cabe. 

Con el co ro " F o l l a s N o v a s " i r á ! 
u n g r a n g r u p o de « n t u s i a s t a s d e i i 
m i s m o , y y a h a n s u p l i c a d o t a m - ! 
b l é n b i l l e t e u n n u m e r o s o p l a n t e l 
de bel las m u c h a c h a s , m o d i s t a s e n 
su m a y o r p a r t e , que h a r á n las d e l i ­
cias del v i a j e de i d a y de regreso. 

Es s a b i d o y a que los t r a n v í a s 
f u n c i o n a r á n e r Id m a d r u g a b a d e l 
d o m i n g o p a r a n ' i e t o d « los que 

dose, s i h i e r a necesario, 
a l a y e r m a o e o t e s 

Los policías nombrados por la Generalidad 
no ingresarán en las plantillas 

de Vigilancia 

El m m i * de folio eotraráo es rtóor los Reglaoieoios de la le? 

de coordinación saailaría 

M A D R I D , 7 _ Desde las diea y 
m e d i a de l a m a ñ a n a has ta las dos 
de l a t a r d e es tuvo r e u n i d o e n l a 
P r e s i d e n c i a e l Conse jo de m i n i s ­
t r o s . 

E l s e ñ o r L u c i a d i ó l a s i g u i e n t e 

Referencia 
— E l G o b i e r n o , d e s p u é s de u n d e ­

t e n i d o e s tud io de l a s i t u a c i ó n p o ­
l í t i c a y p a r l a m e n t a r i a , h a a c o r d a ­
do fijar e l p lazo p a r l a m e n t a r i o p a -

v a y a n a M o n f o r t e p u e d a n i r a l a I r a esta e t apa con e l s igu ien te c o n -
e s t a c i ó n m á s r á p i d a m e n t e pos ib le . t e n i d o f u n d a m e n t a l : presupuestos . 
S a l d r á e l p r i m e r o de P u e r t a R e a l 
a las seis de l a m a ñ a n a y e l ú l t i m o 
a las 6'20, y de l C a m p o de l a L e ñ a 
e l p r i m e r o a las 5'55 y e l ú l t i m o a 
las B'IS. 

F l c an j e d t b i l l e t e s p r o v i s i o n s l e s 
vend idos , por los b i l l e t es d e f i n i t i ­
vos, se e f e c t u a r á desde las doce 
de la m a ñ a n a de h o y , s á b a d o , h a s ­
ta las nueve de l a noche , s i n i n t e ­
r r u p c i ó n , y ú n i c a m e n t e e n las o f i ­
c inas d e l C e n t r o de I n i c i a t i v a s . 
T u r i s m o y Fies tas , e n el p r i m e r p i ­
so de l p a l a c i o M u n i c i p a l . 

Con / jada b i l l e t e se e n t r e g a r á e l 
d i s t i n t i v o de los e x c u r s i o n i s t a s y 
u n a copia de l H i m n o a M o n f o r t e 
p a r a c a n t f r a la e n t r a d a de l a c i u ­
d a d de l Cabe. 
***************************** 

mas personas de todas las clases 
sociales y e n t r e e l las u n a n u m e r o ­
sa r e p r e s e n t a c i ó n de A c c i ó n Po­
p u l a r , a la que p e r t e n e c í a el fina­
do. E l d u e l o se d e s p i d i ó e n l a G l o ­
rieta de l P i n t o r S o r o l l a , f r e n t e a l a 
ig les ia de S a n t a I sabe l . L a m a y o ­
r í a de los asis tentes c o n t i n u a r o n 
has ta l a S a c r a m e n t a l de S a n L o ­
renzo, d o n d e r e c i b i e r o n s e p u l t u r a 
les restos de l s e ñ o r Ca r re ra s . 

En la Adin i i i i s t rac ión de L O T E R I A S 
n ú m e r o í , de L U G O , Plaza R e p ú b l i ­
ca. 14, se admiten suscripciones a 

F L SUEAL G A L L E G O 

l ey de res t r i cc iones , ley de paro , 
de Ju rados m i x t o s , de Asociac iones 
profes iona les , de t r igos , e l ec to ra l , 
de r e p o b l a c i ó n fo re s t a l , de prensa, 
defensa n a c i o n a l y p r e b i e m a fe­
r r o v i a r i o . 

Pa ra d a r c i m a a este p r o g r a m a 
y s in p e r j u i c i o de establecer , desde 
que comience l a d i s c u s i ó n d e l p r o 
yec to de presupues tos las sesiones 
de seis horas , h a a c o r d a d o t a m ­
b i é n p r o p o n e r a l a Mesa de l a C á ­
m a r a lo s i g u i e n t e : 

A ) Ce lebra r sesiones dobles, l l e ­
g a n d o s i fuese preciso a las p e r ­
m a n e n t e s . 

B ) D i s c u s i ó . i de las p r o p o s i c l o » 
nes n o de ley en las p r ó r r o g a s de 
s e s i ó n . 

C) A p l i c a c i ó n , si f ue r a necesa­
r i o , de resortes r e g l a m e n t a r i o s e x ­
t r a o r d i n a r i o s f r en t e a las o b s t r u c ­
ciones s i s t e m á t i c a s e i n j u s t i f i c a ­
das. 

O t r o a sun to i m p o r t a n t e h a r e ­
suel to el G o b i e r n o . H e m o s a c o r d a ­
do m a n t e n e r fuera d e l se rv ic io y 
n o i n c l u i r e n las p l a n t i l l a s de los 
Cuerpos de V i g i l a n c i a a los p o l i ­
c í a s que f u e r o n n o m b r a d o s por l a 
G e n e / a l i d a d . 

A p a r t e de esto, y r e f i r i é n d o m e a l 
despacho o r d i n a r i o , h e de dec i r 

coa 
para 
p e u -

g u r e c o m o p r o f c i o r de m o t í c » e.i «i 
C o n s e r v a t o r i o de Budapes t 

E l G o b i e r n o h a accedido a esta 
p e t i c i ó n m u y c o m p l a c i d o . 

Nota oficiosa 
" P R E S I D E N C I A - P r ó r r o g a 

c a r á c t e r g e n e r a l d r i p lazo 
resolver las r ec lamac iones 
d i en te s de f u n c i o n a r i o s vejado* 
p o r l a D i c t a d u r a y que se h a y a n 
p re sen tado an tes de l 31 ds d i c i e m ­
bre d e l 34 y p r e v i o acuerdo de l 
Conse jo de M i n i s t r o s . 

D e s e s t i m a n d o va r i a s p e t i c i ó n * » 
de c r é d i t o p a r a as is tencia a C ^ n -
^resos i n t e r n a c i o n a l e s . 

O B R A S P U B L I C A S . — D e c r e t » 
c p r o b a n d o e l p l a n de reparac iones 
de firmes especiales por 17 996 571 
p á s e l a s . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — B * . 
p e d l e n t e sobre c o n s t r u c c i ó n d a 
u n a escuela en S a n J u a n de l M o n ­
te. 

N o m b r a n d o r ec to r de l a U n i v e r ­
s i d a d de l a L a g u n a a l c a t e d r á t i ­
co d e l a m i s m a D . J e s ú s M a y n a r 
y D u p l a . 

T R A B A J O . — Decre to r e o r g a n i ­
zando e l P a t r o n a t o de p o l í t i c a » o -
c i a l I n m o b i l a i i a de l Es tado. 

l á c r e l o ¡ t u t o r i z a n d o l a l e c t u r a 
de u n p r o y e c t o de ley re to t -mando 
la de Ju r ados m i x t o a . 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . 
P ropues t a de decre to sobre f u n ­
c i o n a m i e n t o y enlace de los o r ­
gan i smos que I n t e r v i e n e n r n l a 
a p l i c a c i ó n d ' l s l s t cnuf de c o n t i n ­
gentes. 

P ropues t a de decre to d e r o g a n d » 
e l R e a l decre to c r eado r de la C 4 -
m a m of i c i a l hos te le ra de E s p a f í a , 

I d e m r e g u l a n d o la i m p o r t a c . ó a 
d e l m a í z a r g e n t i n o d u r a n t e et 
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que por e l m i n i s t r o de T r a b a j o se 
d i ó c u e n t a de l decre to que d i spone i a f lo 1£33 
que a p a r t i r de l 1 de j u l i o e n t r e n G U E R R A — A p r o b a c i ó n d e u a 
e n v i g o r los R e g l a m e n t o s de l a ley exped ien te de obras de defensa d« 
de c o o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a . 

C o m o se t r í l t a de u n a sun to de 
g r a n i m p o r t a n c i a y t u v i m o s a p r e ­
m i o s de t i e m p o , se h a de jado su 
e s t u d i o d e f i n i t i v o p a r a o t r o C o n ­
sejo. 

E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a nos h a 
r e p a r t i d o copias de l p r o y e c t o de 
bases de p r o t e c c i ó n a l a i n d u s t r i a 
n a c i o n a l . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a 
hecho lo m i s m o c o n su p royec to 
de p a t r i m o n i o fo re s t a l . 

E l Consejo ha e n t r e g a d o e l 
a sun to a l e s tud io de u n a c o m i s i ó n 
o p o n e n c i a f o r m a d a por el m i n i s ­
t r o t i t u l a d o de l D e p a r t a m e n t o y 
los de I n d u s t r i a y T r a b a j o . 

E n l a no t a oficiosa l e e r á n us te­
des u n a r e s o l u c i ó n de Es tado acce­
d i e n d o a qua d o n Pab lo C a s á i s fl-

G o b i e r n o C i v i l 
M a n i f e s t ó e l G o b e r n a d o r a los 

pe r iod i s t a s que se c o n f i r m ó l a e n ­
t r a d a a l t r a b a j o de los obre ros 
m e t a l ú r g i c o s por habe r a c e p t a d o 
l a f ó r m u l a d i a v e n e n c i a suger ida 
e n e l G o b i e r n o c i v i l ; t a m b i é n ce­
sa ron € n su a c t i t u d h a b i é n d o s e 
r e i n t e g r a d o a su t r a b a j o los o b r e -
ros de l a c o n s t r u c c i ó n d e l m e r c a - el lo depende de ¡a labor que 
do de S a n A g u s t í n . r ea l i ce ' : las Comis iones , pe ro r e a l -

Nos d i j o t a m b i é n q u « h a b í a soa- m e n t e y a en e l s a l ó n de s e s i o n e » 

la base n a w i l de El F e r r o l . 

M A R I N A . — D e c i e t o a u t o r i i a n d o 
a l m i n i s t r o p a r a c o n t r a t a r p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o de concurso la cons ­
t r u c c i ó n de u n d e p ó s i t o de acei te 
pesado en la Base N a v a l P r i n c i p a l 
de Ca r t agena p o r va lo r ITS.SóS"» 
pesetas. 

E S T A D O . — C o n c e d i e n d o a d o ñ a 
Concha Esp ina la G r a n Cruz d « 
I s a b e l l a C a t ó l i c a . 

D a n d o la c o n f o r m i d a d a l a p r o ­
pues ta de l G o b i e r n o n o m b r a n d o 
a d o n Pablo C a s á i s , p rofesor h o ­
n o r a r i o de l a Escuela Supe r io r da 
M ú s i c a de Budapes t" . 

A m p l i a c i ó n 
M A D R I D , 7.—Lo majs i n t e r e s a n ­

te del Conseja de h o y o sea el p ! a a 
p á r l a m e n t a r i o acordado , queda r e ­
f l e j ado en la no t a of ic iosa. I n t e r ­
v i n i e r o n en l a d e l i b e r a c i ó n todo* 
los m i n i s t r o s que c o i n c i d i e r o n en 
la necesidad de adop t a r medidas 
que c o r r i j a n la l e n t i t u d de loa 
debates y los t r aba jos en l a C á m a ­
r a . L a a p l i c a c i ó n de esta medidaa 
se p o n d r á e n p r á c t i c a l a p r ó x i m a 
semana . No se h a f i j a d o u n o r d e i 
respecto a l a d i s c u s i ó n y a p r o b a ­
c i ó n de las leyes que se d t a n , y a 

t e n i d o u n a confe renc ia ^on e l A l ­
ca lde y con e l p res iden te de l a P o -
f r o n a l Sr . Cepeda r o b r e el se rv ic io 
de t a x i s a n t e l a l l egada de los 
barcos de t u r i s m o que e s t á n a n u n ­
c iados : a f o r t u n a d a m e n t e n o f a l t a ­
r á s e r v i c i o e n estos casos y p u d i e ­
r a ser que e l c o n f l i c t o q u e d a s » de ­
finitivamente a r r eg l ado . 

E l G o b e r n a d o r a u t o r - z ó d i v e r ­
sas r e u n i o n e s de s ind ica tos , e n t r e 
el los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s ; t a i n -

h a y m a t e r i a s p a r a d i s c u t i r . 
L a p r e f e r e n c i a es desde luego 

p a r a los presupuesto*. 

Las l ineas generales de l p royec to 
ap robado sobre r e f o r m a de los J u ­
rados m i x t o s son las y a conocidas 
por r e fe renc ias de Consejos a n t e ­
r iores . Se m o d i f i c a e l s is tema de 
r e p r e s e n t a c i ó n d a n d o e n t r a d a ea 
los Ju rados a los le t rados . Los o b r e ­
ros y pa t ronos p o d r á n defender sus 

I b i é n u n a c o n l ^ r e n c í a en l a socie- I p le i tos por si m i s m o s o por aboga-
I dos. E n resumen, e l p royec to I n c o r ­

p o r a a las Ju rados m i x t o s todos los 

1. U n bel lo paisaje del f e d r i d o , ¿ a l como se h a l l a en la a c t u a l i d a d . 
paso por Caldas de Reyes 

Perspec t iva del r í o C m i a a su 
(Fotos B l a n c o y D i e z ) . 

E l G o b e r n a d o r h a s anc ionado a 
diversas personas p o r c i e r r e a des­
h o r a y p o r d a r bailes s i n a u t o r i ­
z a c i ó n . T a m b i é n fue ron m u l t a d o s 
diversos mozos que e n S a n t a M a ­
r í a de Po to r ( N e g r e i r a ) , i n t e r r u m ­
p i e r o n los actos de.1 c u l t o c a t ó l i c o . 

R E G L A M E N T O S 
H a n s ido ap robados los r e g l a ­

m e n t o s d e l P o r t i d o a g r a r i o de L a 
C o r u ñ a ( c i u d a d ) ; M u t u a escolar 
R o s a l í a de Cas t ro , de L a C o r u ñ a , e 
l a q u i e r d a R e p u b l i c a n a de V l l l a r r u 
be. P o r t o de Cabo, V a l d o v i ñ o . 

a sun tos de t raba jos , es tab lec iendo 
en p r i m e r a i n s t a n c i a los Ju r ados 
m i x t o s , e n segunda e l T r i b u n a l 
c e n t r a l . E n c a s a c i ó n e n la Sala so­
c i a l de l T r i b u n a l Supremo. L a l ey 
cons ta de un a r t í c u l o ú n i c o con 
seis apa r t ados . E l Consejo m o s t r ó 
su u n a n i m i d a d an t e l a p ropues ta 
del s e ñ o r S a l m ó n . 

Sobre la c u e s t i ó n de lus agentes 
I de l a G e n e r a l i d a d se h a b l ó poco y 
j d e s p u é s de h a b l a r los s e ñ o r e s L e -
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r roux , p ó r t e l a y G f l Robles, se t o ­
m ó e l acuerdo conocido. 

Respecto a la r e s t r i c c i ó n de gas­
tos pa ra as is tencia a Congresos I n ­
ternacionales , e l G o b i e r n o cons i ­
dera que hay que da r s e n s a c i ó n 
au t en t i ca de d i s m i n u c i ó n de gastos 
jr revisar esc rupulosamente las pe­
t ic iones que l l eguen . Sobre l a r e ­
o r g a n i z a c i ó n del p a t r o n a t o de po-
HUca social I n m o b i l i a r i a se r e f u n ­
den e l P a t r o r t i t o y o t r o especial 
de l D e p a r t a m e n t o y se d á e n t r a d a 
á representaciones de o t ros M i n i s ­
ter ios . 

T a m b i é n , h a b l ^ «1 m i n i s t r o <1« 
T r a b a j o sobre ¡a ley de c o o r d i n a ­
c i ó n s a n i t a r i a , ya que se i m p o n e 
e n s í g u l d a l a a p r o b a c i ó n de lo» 
respect ivos r e g l a m e n t o s p a r a a p l i ­
c a r l a Parece que son ocho. N o r e ­
c a y ó acuerdo sobre e l p r o y e c t o de 
r e p o b l a c i ó n fo res ta l , y a que h a 
de recaer acuerdo ( f c f ln l t l vo en l a 
r e u n i ó n que h a n de ce lebrar loa 
m i n i s t r o s de T r a b a j o . A g r i c u l t u r a 
y Hac i enda . E l Sr. S a l m ó n h i z o 
a lgunas objeciones a l p royec to 
que t l e n t a lguna r e l a c i ó n con e l 
de pa ro . E l p royec to a c t u a l se d i ­
f e renc ia bas tan te d e l a n t e r i o r 
presentado por e l Sr . J i m é n e z F « r -
B á r . d e z . 

E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a l l evó u n 
decre to s o b i v f u n c i o n a m i e n t o y 
enlace de los o rgan ismos que I n ­
t e r v i n i e r o n en l a a p l i c a c i ó n del 
« I s t e m a de con t ingen te s . Consis te 
e n l a c r e a c i ó n de u n o r g a n i s m o 
que r e f u n d a los tres exis tentes . Ei 
proyec to d ' ¡ p r o t e c c i ó n a l a I n ­
d u s t r i a n a c i o n a l t i ende a l a c r ea ­
c i ó n de p r i m a s y a l a c o n c e s i ó n 
de exacciones. 

iEl m i n i s t r o de H a c i e n d a f o r m u ­
l ó a lgunas observaciones sobre el 
d i c t a m e n a l p royec to de l p a r o es­
p e c i a l m e n t e p o r lo que se re f i e re 
a l a p r e p a r a c i ó n de u n a nueva ley 
de Obras p ú b l i c a s . 

T a m b i é n se h a b l ó de presupues­
tos y de la necesidad de a g o t a r 
los recursos r e g l a m e n t a r i o s p a r a 
que se aprueben r á p i d a m e n t e . 

E n c u a n t o a r e g u l a c i ó n de l a 
e n t r a d a de m a í z en E s p a ñ a se exa­
m i n ó l a conven ienc ia de c o n c i l l a r 
el c o m p r o m i s o c o n t r a í d o en e l 
T r a t a d o en e l sen t ido de i n t r o d u c i r 
100.000 tonelada.s coa l a p r o t e c c i ó n 
a La p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y se acor­
d ó que en este a ñ o se i m p o r t e i » 
30.000 toneladas y luego se d é p r e ­
fe renc ia e l m a i z n a c i o n a l . M á s 
t a rde en febrero y m a r z o de l a ñ o 
p r ó x i m o se v o l v e r á a i n t r o d u c i r 
m a í z de la A r g e n t i n a . 

Se h a b l ó nuevamen te de o r d e n 
p ú b l i c o y se c o n v i n i e r o n a lgunas 
medidas que se c o n o c e r á n en s u 
d í a . 

La jornada de l dolor 
L L A M A M I E N T O 

E l a ñ o de 1933 SÍ c e l e b r ó e n a l a ­
l i a po r p n m e r a vez l a J o r n a d a de 
los en fe rmos en l a v o r d e las M I 

A N F I B O L O G I A S M O R T A L E S 
E n la c a p i t a l de 'a vec ina R e p ú ­

b l ica se h a n celebrado s i m u l t á n e a ­
m e n t e dos man i fes t ac iones p ú b l i ­
cas numerosas . U n a de ellas v i t o ­
reaba a la P a t r i a y g lo r i f i caba a 
u n a S a n t a . L a o t r a h a c i a la a p o l o ­
g í a de u n a r e v o l u c i ó n a n t i p a t r i ó ­
t i c a y se m o v í a p o r o d i o a Dios . 
Parece Impos ib l e que p l u m a a l g u n a 
p u d i e r a u n i r a ambas en u n m i s ­
m o elogio o u n a m i s m a c o n d e n a ­
c i ó n . Porque apa r t e de que l a p e r ­
c e p c i ó n de sus respect ivas s i g n i f i ­
caciones no e ra d i f í c i l p a r a I n t e ­
lectos m e d i a n a m e n t e i l u m i n a d o s , 
no h a h a b i d o nad ie que h a y a i n ­
c id ido en c o n f u s i ó n e s t i m a t i v a . Con 
t a n t a c l a r i d a d , g r i t o s , car te les y 
actos, expresaban los con t en idos 
p s i c o l ó g i c o s de u n a y o t r a que t o ­
dos l o e n t e n d i e r o n I n m e d i a t a m e n ­
te. 

Pues lo cue parece impos ib l e , h a 
t e n i d o r e a l i d a d . U n p e r i o d i s t a 
f r a n c é s h a e x p e r i m e n t a d o p r o f u n ­
da a d m i r a c i ó n a l paso de los dos 
cor te jos t a n d i fe ren tes , y l a h a ex­
presado s i n rebozo a ' g u n o . H á n l e 
en tus ia smado lo m i s m o los p a t r i o ­
tas y creyentes que los a n t í p a t r i o -
tas y enemigos de t o d a idea r e l i ­
giosa porque "cua lqu i e r a que f u e ­
se la. finalidad perseguidas sobre 
aquellas m u c h e d u m b r e s en m o v i ­
m i e n t o , h a b í a u n a dea que se c e r - j 
n í a . Estas m a n i f e s t a c i o n e s — p r o s i - | 
gue—son. pues, d ignas -¡e respec- j 
to . S i se a ñ a d e que l l e n a n de r e ­
goc i jo a los que f o r m a n p a r t e de j 
ellas, y a nad ie h a c e n d a ñ o , p u e d e ; 
e o n c l u í r s e que deben ser f o m e n t a - j 
das". A n i m a d o s "de u n a fe a r d i e n ­
te aunque d iversa" , m i l e s de h o m -
Dres h a n demos t r ado "que c r e í a n 
en a lgo" . 

H e a q u í , en t oda su desnudez, la 
d o c t r i n a de que el m u n d o v iene 
m u r i e n d o . U n a idea y su c o n t r a ­
ria, u n s e n t i m i e n t o y su opuesto 
deben ser cosas i d é n t i c a s p a r a í l 
Estado. Con que las m u c h e d u m b r e s 
se e n c u e n t r e n a l man i f e s t a r s e e n ' 
el p r i m e r estado de regoc i jo , y n o 
eausen d a ñ o m a t e r i a l a nad ie , n o 
hay que hacer s i no p r o m o v e r todas 
esas concen t rac iones de c i u d a d a ­
nos; p iensen a f i r m a t i v a o n e g a t i ­
vamen te respecto de los p rob l emas 
ca rd ina les de l a sociedad, la de-
( lendan o l a m i n e n en sus c i m i e n ­
tos. 

P á r t e s e a l f o r m u l a r conclusiones 
ae esta í n d o l e , de u n a t o t a l sepa­
r a c i ó n de las po tenc ias de l h o m ­
bre. S i e l p e n s a m i e n t o no i n f l u y e 
en l a v o l u n t a d y s i v o l u n t a d e i n ­
t e l igenc ia no moviesen el brazo, se 
c o m p r e n d e r í a t o d a v í a que e l e n u n ­
ciado de u n a idea o l a e x p r e s i ó n 
de u n s e n t i m i e n t o n o cayesen b a ­
lo las sanciones j u r í d i c a s . Pero l a 
n a t u r a l e z a del h o m b r e es de t a l 
c o m p o s i c i ó n que e l brazo obedece 
a l a v o l u n t a d , y l a v o l u n t a d n o 
quiere s ino lo que p r e v i a m e n t e h a 
conocido e l e n t e n d i m i e n t o . Es m á s . 

siones e n t r e Infieles. M á s de 260.000 s l el brazo r ea l i za a lgo s i n i m p u i 
e n l e r m o s se i n s c r i b i e r o n e n esta 
Cruzada de l D o l o r 

t i l a p a , emoc ionado p o r esta 
c t r r f í ^ j w i o e n c i í i de los enfermos-
i t a l i a n o s , p . d i ó a l a ñ o s igu i en t e a l 
Consejo ' Sv.perlor G e n e r a l de las 
D o r a s Mlsona les Pon t i f i c ias , que 
^ ? a n l z a r a d i c h a J o r n a d a el d í a de 
I T n U c o s t é s en t odo e l m u n d o . 

so de l a v o l u n t a d y s i n d i c t a m e n 
de l a r a z ó n , el ac to m a t e r i a l no se 
i m p u t a , n o puede ser le i m p u t a d o 
a l h o m b r e . 

U n a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a «9, 
pues, —cuando l a idea c o n t r a d i c e 
el o rden m o r a l y e l s e n t i m i e n t o e x -

r ,' pues del conso lador i n t e n t o I presado e l de l a é t i c a — e l c o m i e n 
d t i u n a .pasada, e l C e n t r o N a c i ó l r 
n a l , se ha dec id .do a ' r e c o g e » n u e -
Vamente , pa ra las Mis iones los s u ­
f r i m i e n t o s de las a í m a s buenas, 
s o b i e n a t u r a l i z a n d o y du l s i f l cando 
con e s t é g r a n l d ; a l sus dolores . 

E l g r á í i é x i t o de I t a l i a y que t a n ­
t o con.so á a l Papa, ha s idu efecto 
de la t ó t a b o r a c i ó n que todas las 
e n t i d a d é s c a t ó l i c a s , e spec ia lmente 
las d i v e r s i s r amas de l a A c c i ó n Ca-
tóllsa, h a n pres tado a l a U n i ó n M i ­
s iona l 'del CIero. o r g a n i z a d o r a a l l í 
de esta eiflcarisima o r a c i ó n a l Es­
p í r i t u S ^ n l o . C o l a b o r a c i ó n m á s 
necesartu en E s p a ñ a . 

Porqw.fe' la s . t u a c l ó n en que se 
encr.?n'tfg,n !a,s Rel igiosas y E n f e r ­
meras de los Hospi ta les , especia l ­
m e n t e las de los oficiales, imipós i -
b i l i t a en g r a n p a r t e l a ' e r m a c i ó n 
de los ficheros y la o r g a n i z a c i ó n de 
ta p r o p a g a n d a p ú b l i c a y a u n p r i v a ­
da y d i r ee t t i . 

Por e s t á r a z ó n , l a D i r e c c i ó n N a ­
c iona l de las Obras Pon t i f i c i a s M i ­
sionales se d i r i g e a usted, s u p l i ­
cando la ayuda de su o r g a n i z a c i ó n 
A y u d a que puede ser eflcMcisima eri 
la o r g a n i z a c i ó n de la p r o p a g a n d a 
de esta J o r n a d a , en la c o n f e c c i ó n 
de e s t a d í s t i c a s que den a conocer 
La c o l a b o r a c i ó n de nuest ros en fe r ­
mas o las Mis iones , en l a f o r m a c i ó n 
de los ficheros y en l a c o l e c c i ó n 
de casos edif icantes que a r r a s t r a n 
t r a s de si a m u c h a s a l m a s en el 
o f r e c i m i e n t o a Dios de sus penas y 
t r i bu l ac iones . 

N o se le o c u l t a r á a usted que es­
ta c a m p a ñ a , n o s ó l ^ a t r a e r á b e n ­
dic iones de Dios sobre nues t ras o r ­
ganizac iones c a t ó l i c a s , a lno que, 
p o r su m i s m a na tu ra l eza , i n o c u ­
l a r á t a m b i é n e s p í r i t u de sobrena -
t u r a l i d a d a nues t ras empresas . 

N o f u e r o n pocas las convers iones 
que con la o r g a n i í a c i ó n de este D i a 
se h a n conseguido en I t a l i a y en 
F r a n c i a . 

S e r á h o n o r y gusto de este Gen-
t r o N a c i o n a l el c o n t a r a las o rga ­
nizaciones c a t ó l i c a s e n t r e sus co­
laboradores y en se rv i r l e el m a t e ­
r i a l y los medios que uvted se d igne 
so l i c i t a r . 

P a r a el lo ofrece; 
1, Pa ra cada u n o de los enfe r ­

mos, u n a e s t ampa con la exipl ica-
c i ó n de la J o r n a d a y l a o r a c i ó n 
pa ra adhe r i r se P í d a s e el n ú m e r o 
necesar io a T o r i j a . 14. M a d r i d . 

2. Pa ra los organizadores . Ca ­
pel lanes, per iodis tas , wn n ú m e r o de 
Obras Mis iona l e s Pon t i f i c i a s que 
con t i ene la e x p l i c a c i ó n de l a Jo r ­
nada , u n a he rmosa M e d i t a c i ó n p u . 
r a ese d ia y u n a n e c d o t a r l o e d i f i ­
can te . 

P ide la P r o p a e a c i ó n de la Pe: 
I . C o o p e r a c i ó n a esta J o r n a d a . 

p r a c t i c á n d o l a y d i t u n d i é n d o l a . 
J. K o t a del n ú m e r o de a d h e r l -

AM pa ra f o r m a r su e s t a d í s t i c a y 
flchero. 

S. R e l a c i ó n de los caso* e d i f l -

zo de u n ac to m a t e r i a l de l i c t i vo . 

Con esta e n o r m e a g r a v a c i ó n , p a r a 
l a c i u d a d a n í a ; que a b a r c a t o d o el 
a m b i e n t e socia l , e x c i t a n d o a l a co­
m i s i ó n de l c r i m e n a u n a e n o r m e 
masa de c iudadanos . M a s a ú n ; c o ­
m o l a m a n i f e s t a c i ó n es s i e m p r e 
u n a a p o l o g í a , l a i n f r a c c i ó n a que 
se f n v l t a a las gentes v iene r o d e a ­
d a de los m á s seductores a t r a c t i ­
vos, y h i e r e c o n ellos v i v a m e n t e 'as 
I m a g i n a c i o n e s . 

E q u i p a r a r a n t e e l De recho p ú ­
b l i c o exa l t ac iones de Ideas c o n t r a ­
r i a s a los g randes f u n d a m e n t o s so­
ciales, y concepc iones e n a r m o n í a 
con ellos, n o puede suponer m á s 
que u n a de estas dos cosas: o c o m ­
p l i c i d a d con e l d e l i t o o n e g a c i ó n 
de l a h u m a n a n a t u r a l e z a . Q u i e ­
nes sean c ó m p h e e s de l c r i m e n n o 
p u e d e n g o b e r n a r u n a soc iedad; 
quienes desconozcan las c o n d i c i o ­
nes de l a h u m a n i d a d t a m p o c o , y a 
que ©1 G o b i e r n o es p a r a l a h u m a ­
n i d a d t a l como se h a l l a c o n s t i t u i ­
da, y n o l a h u m a n i d a d p a r a e l 
gob i e rno . Y es lo m á s cur ioso , que 
los m i s m o s que h a n d e f e n d i d o la 
l i b e r t a d de p e n s a m i e n t o y de m a ­
n i f e s t a c i ó n c u a n d o n o se h a l l a ­
b a n e n e l poder las h a n r e p u d i a d o 
c u a n d o g o b e r n a b a n . " L i b e r t a d p a ­
r a socavar los c i m i e n t o s de E s t a ­
do y d e m o l e r l o en l a p r i m e r a oca­
s i ó n propic iaV—se p r e g u n t ó u n a 
vez e n voz a l t a L a r g o Caba l l e ro , 
c u a n d o e ra M i n i s t r o de T r a b a j o de 
la R e p ú b l i c a . — Y se c o . i t e s t ó ; "Se­
r l a u n a i n g e n u i d a d que no es ta ­
mos dispuest is a come te r " . Y A l ­
b o r n o z a p o y ó : "No h a y m á s " D e r e ­
cho r u é en e l Es tado y p o r e l Es­
t a d o ; n o t iene sen t ido que los h a ­
y a super iores y f r e n t e a i Estado"' . 

No es menos asombroso que se 
t r a i g a a c o l a c i ó n l a fe pa ra J u s t i ­
f ica r man i f e s t ac iones c o n t r a el o í -
den socia l . L a fe, no es a b r i g a i 
c o n v e n c i m i e n t o s falsos y s e n t i ­
m i e n t o s t o rc idos . L a fe es a l t í s i ­
m a v i r t u d , que t i ene s i empre co­
m o base la v e r d a d . Se -ree n a t n -
r a í m e n t e c u a n d o desconoclsndo 
un hecho , se t iene s egu r idad a b ­
so lu ta de l a v e r a c i d a d de q u i e n lo 
h a p r o n u n c i a d o . Se cree s o b r e ñ a -
t u r a i m e n t e , c u a n d o q u i e n p ropone 
a n u e s t r o a s e n t i m i e n t o e l p r i n c i ­
p i o o e l h e c h o n o puede e n g a ñ a r 
ril e n g a ñ a r n o s . Pero creer c o n t r a 
lo que se ve o c o n t r a las leyes de 
l a r a z ó n , no es fe n i merece los 
honores de la fe ; s ino todo lo m á s 
la c o m p a s i ó n de las gentes an t e e l 
e x t r a v i o i n t e l e c t u a l . 

i L a f e ! . . . parece m e n t i r a que l a 
I n v o q u e n quienes n o l a a c e p t a n en 
e l o r d e n re l ig ioso , p a r a ensalzar 
actos de quienes e m p i e z a n p o r re» 
pe le r la como u n a s u p e r s t i c i ó n i n ­
d i g n a de l a r a z ó n h u m a n a ! ¡ P a ­
rece m e n t i r a que a las m a y o r e s 
aber rac iones se las d is f race con 
la s an t a d e n o m i n a c i ó n ! 

E l m u n d o , e l lo n o obs tan te , m a r 
cha por esos der ro te ros . C u a l s e r á 
el t é r m i n o de su v ia je , no es d i f í ­
c i l p r edec i r l o . Por eso, a ios que 
anuentes se d e l e i t a n en esas m o r ­
bosas a n f i b o l o g í a s se ' n c u e n t r e f t 
e n e l d i a de su s a z ó n con lo que 
n o les ag rade , n o les q u e d a r á s i ­
q u i e r a e l t r i s t e derecho de l a l a ­
m e n t a c i ó n . 

V í c t o r P R A D E R A . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) 

D e e x á m e n e s 
H a ob t en ido la L i c e n c i a t u r a con 

sobresal iente en todas las a s igna ­
t u r a s el c u l t o j o v e n d o n A n t o n i o 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 

T a m b i é n en recientes e x á m e n e s 
a p r o b ó el segundo curso di» D e r e ­
cho d o n M a n u e l de la R o c h a M i -
l le . i n t e l i g e n t e j o v e n . 

A s i m i s m o o b ' ^ ' o t res sobresa­
l i en tes en e l p r i n e r a ñ o de D e r e ­
cho d o n A n t o n i o S á n c h e z A n d r a -
de. h i j o del m a g i s t r a d o de l m i s m o 
n o m b r e . 

Y por ú l t i m o d o n J o s é A n t o n i o 
Q j i i r o g a y M a r t í n e z de Pisson. h i ­
j o de los marqueses de la A t a l a y a 
a p r o b ó d s s p u é s de destacada ac ­
t u a c i ó n e l c u a r t o a ñ o de Derecho . 

L o m i s m o los menc ionados j ó ­
venes que e l compe ten te profeso­
rado de la A c a d e m i a G a l i c i a , d o n ­
de h a n rea l lz i .do sus es tudios d i ­
chos a l u m n o s rec iben m u c h a s f e ­
l i c i t ac iones por e l é x i t o l og rado . 

Para examinarse e n e l Conserva­
t o r i o N a c i o n a l de M ú s i c a de los 
ú l t i m o s a ñ o s de l a c a r r e r a de p i a ­
no, h a s a l d o pa ra M a d r i d l a e n ­
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C a r m e l i n a B a -
t a l l á n Rey, a l a que a c o m p a ñ a n 
su m a d r e d o ñ a Consuelo Rey y 
su bel la h e r m a n a Consuel i to . 

E n San t i ago h a ob t en ido e l t i ­
t u lo de e n f e i m e r a . d e s p u é s de l u ­
c í a o s e x á m e n e s , l a bel la s e ñ o r i t a 
C a r m i n a P e ñ a G o n z á l e z . • • • 

D e s p u é s de lucidos e x á m e n e s , 
a p r o b ó e l ingreso y p r i m e r a ñ o de l 
p r e p a r a t o r i o e n l a Escuela de Al tos 
Es tud ios M e r c a n t i l e s la estudiosa 
n i ñ a M a r í a del C a r m e n R o d r í g u e r 
Cbstelo, h i j a de don J u a n F r a n ­
cisco R o d r í g u e z de l a Puei . te , o f i ­
c i a l de l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a de 
esta p r o v i n c i a . 

La encan tado ra n i ñ a M a r í a L u i ­
sa D i é g u e z Pa rod i . h i j a del p robo 
f u n c i o n a r i o m u n i c i p a l don G e r a r 
do D i é g u e z G o n z á l e z , h a sido apro 
bada en el p r i m e r a ñ o del b a c h l l l e 
r a to . 

L a i n t e l i gen t e c h i q u i l l a y sus pa ­
dres rec iben muchas fe ' l c l tac iones . 

C o n la no t a m á x i m a de sobres i 

cantes (consuelo, convers iones , sa­
c r i f i c ios . . . ) que f a c i l i t e n l a r e s e ñ a 
que se h a de e n v i a r a l Papa y l a 
p r o p a g a n d a p a r a otros a ñ o s . 

A N G E L S A G A R M I N A G A . 

l a laota de Mm Agraria 
H a sido des ignado p o r l a J u n t a 

P r o v i n c i a l p a r a l a Sec re ta r i a , ac­
t u a l m e n t e v a c a n t é , e l abogado i n s ­
pec tor de l T i m b r e de l Es tado don 
L u i s L ó p e z R i o b ó o . 

Nues t r a e n h o r a b u e n a . 

M i e r a fleesgeclácy^ 
FUNCIONES PARA HOY 

Teatro Rosalía de Castro 
Película "La pelirroja". 

Linares Rlvás.— Película 
"El Túne l " . Blanca. 

Savoy. Película "Música, 
muchachas". 

La Terraza.— Película "Alias 
Terremoto". 

Kiosco Alfonso.— Película 
"Erase una vez un vals".-
Azul. 

Biplicación de ios colores 
Blanco.—Puede verse l a p e l í c u l a 

o l a ob ra t e a t r a l . 
Azul.-—Ofrece a lgunos reparos . 
VeTde.—Peligrosa p a r a j ó v e n e s . 
Negra .—Reprobable . 
C u a n d o u n t i W l o -IO lleve i n d i ­

c a c i ó n a l g u n a se quiere s i gn i f i c a r 
que carecemos d3 antecedentes r e -
-at ivos !. l a ob ra . T e n d r e m o s que 
esperar a que se p royec te o r e p r e -
senV p a r a e m i t i r j u i c i o . 

l i en to h a n t e r m i n a d o l a c a r r e : . » 
de enfe rmeras e n l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a de San t i ago las d i s t i n g u i ­
das s t ñ c r i í a s M a r í a G a r c í a F c r r c l -
ro, Ar ie la ida de Cuenca G a r c í a l e 
Castro. M i r í a L u i s a Mora l e s S á n ­
c h e z - G u e r r a y Ce l ina Ar l a s G a i -
cia. 

D s s p u é s de b r i l l a n t e s e jerc ic ios 
h a n aprobado e l ingreso en el I n s ­
t i t u t o las encan tadoras y e s tud io ­
sas s e ñ o r i t a s A m a l i t a y L o l i t a de 
Escaur iaza y Mora les , h i j a s de l d i g ­
n í s i m o ingen ie ro d i r ec to r de l a Es­
t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r í c o l a de 
esta c a p i t a l d o n R ica rdo de Escau­
r i aza y de l V a l l e . 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 
San tos de h o y : S a n Pab lo y San 

Robe r to . 
San tos de m a ñ a n a : S a n G u i l l e r ­

m o y S a n M á x i m o . 

C U L T O S 
C O L E G I A T A . — H o y , « a b a d o , 

co r r e sponde ce l eb ra r los c u l t o s 
mensua le s de l a C o f r a d í a de l P o r ­
t a l . M i s a de c o m u n i ó n a las o c h o 
y m e d i a . 

E j e r c i c i o con E x p o s i c i ó n y ser ­
m ó n a c a r g o de l M . I . d o n B a l t a ­
sar P a r d a l , a las se is y m e d i a . 

A c o n t i n u a c i ó n de l e j e r c i c i o , o 
sea a las ocho, t e n d r á l u g a r e l r e ­
t i r o e s p i r i t u a l p a r a las c a t e q u i s ­
tas de ta c i u d a d . 

S A N N I C O L A S . — C o n t i n ú a l a 
novena en h o n o r de l D i v i n o Es­
p í r i t u San to . M a ñ a n a , a las doce, 
m i s a c a n t a d a , e x p o n i é n d o s e a l fi­
n a l S. D . M . h a s t a los e j f r c i c io s e n 
los que p r e d i c a r á d o n Diego U ñ a , 
p r e s b í t e r o . 

S A N T A L U C I A . — E j e r c i c i o s de l 
mes consagrado a l .Sagrado C o r a ­
z ó n de J e s ú s . Todos las d í a s , p o i 
l a m a ñ a n a . M i s a a las seis y m e ­
d ia , E j e r c í c o ckn mes, R o s a r í l l o del 
Sag rado C o r a z ó n y c á n t i c o s . P l á ­
t i ca o m e d i t a c i ó n . 

Po r la t a rde , a ITS s iete y cuar­
to, e x p o s i c i ó n solemne ce ' S a n t í s i ­
mo Rosar i j . e j e r c i c i o del m e » , p l á ­
t i c a o m e d i t a c i ó n , t e r m i n a n d o con 
la b e n d i c i ó n v reserva, 

E J E R C I C I O S E N H O N O R A L 
D E I F I C O C O R A Z O N — J os e j e r c i ­
cios del mes en h o n o r a l Sagrado 
Coi -azón de J e s ú s , j e h a c e n a las 
siete y m e d i a de la t a r d e , en San 
Jorge, San N i c o l á s y V . O. T . y a 
las 7, e n S a n t i a g o , S a n t a L u c í a , 
S a i í Pedro de Mezonzo . C a p i l l a de! 
Pe rpe tuo Socorro , y S a n t o D o m i n ­
go. 

N O V E N A / L G L O R I O S O S A N 
A N T O N I O D E P A D U A . — C o n t i n u a 
la n o v e n a eu h o n o r del g lor ioso 
t a u m a t u r g o Sao A n t o n i o de P a d u a 
en l a Co leg i a t a . S a n t i a g o . S a n N i ­
c o l á s , S a n t a L u c i a . San Pedro M e ­
zonzo y la V. O. T . 

S A N A N D R E S . — C o n . i n ú a l a no­
vena so lemne en h o n o r l e í E s p i r i 
t u S a n t o 

A las siete de l a ' a r d e . i . a n t o 
Rosar io , n o v e n a y e je rc ic io del mes 
del C o r a z j n E u c a r í s t i c o de J e s ú s . 

S A N ROOUF. C a m p o de l a L e ­
ñ a ) . — C o n t i n ú a l a n o v e n a a 
San A n t o n i o a p l i c á n d o s e p o r t o ­
das p - u - ü a s personas aue d u r a n t e 
e l a ñ e "^nt r ib i . - ; ; r .n con sus c a r i ­
dades r . i h o n o r del S a n t o de Pa­
dua E l d ia 13 ú l t i m o de l a nove­
na, misa solemne a las 8 p o r la 
m i s m a I n t e n c i ó n . 

E l e j e rc ic io empieza a las siete 
de la t a r d e . 
T R I D U O A L A B T A I M E I . D V O. P 

C o n t i n ú a e n l a Iglesia de 
S a n t o D o m i n g o el solemne T r i ­
duo ouc ded ica a su P t r o n a . Bea­
t a I m e l d a L a m b e r t i n i . O. P.. ta 
C o f r a d í a del m i s m o n o m b r e . 

E i e i e r c i c io de l T r í ' uo . con Ex 
p o s i c i ó n , s e r á a las siete de l a 
t a rde . E n él p r e o i c a r á el R. P. Fe ­
der ico G a r c í a , O P, 

Deb ido a ' p r o l o n g a d o c ie r re de 
la ig les ia r e S a n t o D o m í n e l o , se 
desconoce e' d o m i c i l i o d? a lgunas 
socias y ce ladoras de l a C o ' r a d í a 
p e r lo cua l se ruega a las que n o 
figuran hoy en coro a lguno , t e n g a n 
a b ien da r de n u e v « sus n o m b r e s 
y d o m i c i l i o s p a r a ser ano tadas en 
e l liL-ro que comienza a h o r a de la 
C o f r a d í a . 

Hoy , s á b a d o . 8, v í s p e r a de 
P e n t e c o s t é s es d í a de a y u n o y abs­
t i n e n c i a , a u n p a r a los que t e n g a n 
b u l a . 

Homenaíe regional a lesos 

SacramentailQ 

Q u i n t a r e l a c i ó n de personas que 
c o n t r i b u y e n a l m i s m o : 

S u m a a n t e r i o r , 921 pesetas. 
D o n J o s é V i l l a r M a r t e l o , 10 pese­

tas ; doñia El i sa A b u r t o , v i u d a de 
Pa rdo , 2; d o ñ a B e a t r i z R e b e l l ó n , 
de M o i e z ú n , 5; d o ñ a M a r í a A r a m -
b i l l e t y h e r m a n a , 5; d o ñ a A u r o r a 
A b e l i a R o d r í g u e z . 2; d o ñ a C a r m e n 
V á z q u e z A r i a s y h e r m a n a , 2; d o n 
Fe l ipe L l a m a s Nlavia . 10; d o ñ a F l o ­
r a F r e i r é de A n d r a d e de L ó p e z 
Sors, 5: s e ñ o r a de Mla radona , 10; 
d o ñ a M a r í a A lva rez . 2; d o n L u i s 
T o v a r y s e ñ o r a . 5; d o n B e n i t o 
B l a n c o Ra joy , 5. 

D o n I n o c e n c i o Alonso A lonso , 5; 
d o n J o s é V i a n a y s e ñ e r a , 5; d o ñ a 
L u i s a Losada de Paz, 2; s e ñ o r i t a 
Dolores C a t o i r a , 5; d o n A l e j a n d r o 
P r i e t o P é r e z , 2; d o n J o s é V i e i t e s 
O c a m p o , 3; s e ñ o r i t a Ce l i a D a n s 
E t c h e v e r r i a , 10; d o ñ a G-uad^lupe 
C a r r i c a r t e , de S a n j u r j o . 5; s e ñ o r i ­
tas de A b e l l a . 3; d o ñ a L u i s a Co r ­
t é s M a r t í n e z , 3; d o ñ a Josefina G o i -
c o u r l a , de F o l l a Y o r d i . 3, 

S e ñ o r a de Goas de C a r b a l i a l . 3; 
d o ñ a L u i s a M o n f o r t e de S e r r a d i l l a 
5; d o n A n g e l V á z q u e z L ó p e z , 2; 
s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n C o r r e d o y r a , 5; 
d o ñ a A m e l i a O o r r e d o y r a . v i u d a de 
R o m e r o D u r á n , 5; d o ñ a A n g e l a 
R u í z i d * B a r o . v i u d a d e O o r r e d o y ­
r a , 2; s e ñ o r i t a C a r m e n C o r r e d o y 
r a R u i z de B a r o , 3 —Suma y slg'ue, 
755 pesetas.—El d e p o s i t a r i o , R a ­
m ó n B e r m c d e e de Csustro. 

Se r ec iben d o n a t i v o s en A z c á r r a -
^a, 1, segundo . 

D E S O C I E D A D 
R e g r e s a r o n de M a d r i d , d o n d e 

p e r m a n e c i s r o n u n a l a r g a t e m P 0 " 
r a d a , e l g e n e r a l de Es t ado M a y o r 
r e t i r a d o d o n V i c e n t e V a l d e r r a m a 
y su e legan te esposa d o ñ a M a r ­
g a r i t a A l e x a n d r e . 

* • * 
Se h a l l a v e r a n e a n d o e n su h e r ­

m o s a casa de Pa lavea l a f a m i l i a 
Somoza d e l R i o . 

• • « 
S a l i ó p a r a ' G u i t i r i z l a be l l a se­

ñ o r i t a M a r í a L u i s a P r i e t o R u i z . 
• # . .9 

C o m á i i z a r o n su t e m p o r a d a v e ­
r a n i e g a e n Uges nues t ro s p r e s t i ­
giosos convec inos d o n R a m ó n R l -
rera y sus h i j o s los s e ñ o r e s d é 
G a r c í a A l v a r e z . 

m m m 
L l e g ó de P o r t u g a l , donde se es­

t á e d u c a n d o e n u n colegio de Je­
s u í t a s , e l n i ñ o L u i s i t o L ó p e z - R l o -
b ó o Sas t re . 

• • • 
Se e n c u e n t r a n e n esta c i u d a d 

procedentes de L u g o , D. A n t o n i o 
P é n e l a s y su d i s t i n g u i d a esposa 
d o ñ a L u i s a C o b i á n . 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de R l a l , 
de l a v e c i n a v i l l a de C a r b a l l o . se 
c e l e b r ó l a boda de l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a B v a n g e l i n a R e y G a r c í a , 
con e l Joven L u c i a n o V á r e l a C a -
m o i r a s , h i j o de l c o n o c i d o i n d u e -
t r i a l de aque l l a v i l l a d o n E d u a r d o 
V á r e l a Deus . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s , 
aon A n t o n i o V á r e l a C a m o i r a s , 
n e r m a n o d í l n o v i o , y d o ñ a B e n e ­
d i c t a R e y G a r c í a , h e r m a n a de l a 
n o v i a . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , el 
s i n n ú m e r o de i n v i t a d o s f u é d e l i ­
c a d a m e n t e obsequiado e n casa <K? 
l a n o v i a . 

Deseamos a l a f e l i z p a r e j a u n » 
i n t e r m i n a b l e l u n a de m i e l . 

« « • 
E n el t r e n exp re so de aye r l l e ­

g a r o n a es ta c a p i t a l d e M a d r i d : 
iD. M a n u e l Melgoso San tos v f a -
j m i l l a - y l a s e ñ o r i t a Ros i t a P-anaug 
¡ S i l l e d a ; D. M a n u e l G a r c í a C a s t r o 

y f a m i l i a ; D. J o s é V e l o ; el i n g e ­
n i e r o D. M a n u e l B o t a s ; e i j o v e n 
d o n G a b r i e l N i e t o ; D. A l f o n s o D 6 -
r i g a C a z ó n y esposa; e l m é d i c o 
d o n D mas P a l l a r é s con su h i j a 
Rosau ra ; d o n F r a n c i s c o G a r c í a 
Crespo c o n su esposa, d o ñ a M a ­
n o l i t a C a r r o . 

• • • 
T a m b i a n l l e g a r o n a y e r : 
D e B a r c e l o n a , el d o c t o r D. J u a n 

L o m b a r t M i r c o n s u esposa e h i j o 
e l f a r m a c é u t i c o D. J o s é R a m ó n , y 
D. Pascua l C m s R i b e r t . 

De I r ú n , D. N i c o l á s S i n g o r e n a 
Ne lva . 

De T o l e d o , D. R a f a e l G a r c í a D o ­
r a d o . 

De Oviedo , D" E v a r i s t o R i c o 
M é n d e z y f a m i l i a . 

De L u g o , D . T e o d o r o L a m a s 
V á z q u e z y D. M a n u e l C a r b a l l a l 
S i l v a y esposa. 

E n e l t r e n expreso m a r c h a r o n 
ayer p a r a M a d r i d d o ñ a Consue lo 
Rey d j B a t a l i á n i c o n sus bel las 
h i j a s Consuelo y C a r m e l i n a el c a ­
p i t á n de I n t e n d e n c i a D. Wences lao 
F e r n á n d e z Ro jas con su s e ñ o r a . 
De -de M a d r i d c o n t i n u a r á n v i a j e a 
B a r c e l o n a y M a h ó n . 

T a m b i é n s a l i e r o n ayer p a r * 
B a r c e l o n a , D . A n d r é s F e r n á n d e z 
Rey y su be l l a h e r m a n a G l o r i a 
L u c i l a , 

P a r a L u g o , e l abogado D . D a ­
r í o V i l a con su esposa d o ñ a P r i ­
m i t i v a C a r r o . 

Pa ra M o n f o r t e , d o ñ a M a r í a D í a s 
de A r m a s . 

• • 
Con m o t i v o de l f a l l e c i m i e n t o de 

su p a d r e , l l ego de C a r r i ó n de los 
Condes, en c u y o S e m i n a r i o e jerce 
su s ag rado m i n i s t e r i o , e l R. P. A n ­
t o n i o R u b i n e s , 8. J . 

E l P . R u b l n o s , c o r u ñ é s en tus las 
t a , c u e n t a e n esta c i u d a d con n u ­
merosas a m i s t a d e s y s i m p a t í a s 
p o r sois r e l evan t e s p r e n d a s perso­
nales . 

N u e s t r o a fec tuoso sa ludo, l a m e n , 
t a n d o la o c a s i ó n t r i s t e que nos d e ­
p a r a su p resenc ia en L a C o r u ñ a 

S a l i ó pa ra C a t o a ñ a s ( P u e n t e d e u -
m e ) , d o n d e se h a l l a p a s a n d o u n a 
t e m p o r a d a en l a m a g n í f i c a pose 
&ión de su h e r m a n a p o l í t i c a l a 
s e ñ o r a v i u d a de V á r e l a D a l m a u 
l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a r í a V á ­
r e l a D a i m a m , t a n e s t i m a d a en l a 
soc iedad c o r u ñ e s a . 

juveotud Masciiliaa de Acción 

Catójca 

C o m o ya hemos a n u n c i a d o , hoy , 
s á b a d o , a las diez de l a noche , y 
e n l a ig les ia pa r roqu ia^ de San Jo r ­
ge c e l e b r a r á n los j ó v e n e s c a t ó l i c o s 
c o r u ñ e s e s l a solemne v i g i l i a de 
P e n t e c o s t é s , u n i é n d o s e e n t a n p i a ­
doso ac to a l res to le los cen t ros de 
J u v e n t u d de A j c i ó n C a t ó l i c a de Es­
p a ñ a . 

Se ruega a todos los j ó v e n e s de 
los diversos cent ros locales, as i co­
m o a los d e m á s que q u i e r a n un i r se 
p a r a h o n r a r a J e s ú s Sacramemtado 
d u r a n t e esta noche, que se perso­
nen e n l a s a c r i s t í a de San Jorge a 
las diez en p u n t o de l a noche con 
la c o n f e s i ó n hecha , p a r a c o m u l g a r 
en la misa que a las c u a t r o y m e ­
dia de l a m a ñ a n a a; o f i c i a r á como 
c o n c l u s i ó n del piadoso acto . 

A N U N C I E S E U S T E D E N 

E L IDEAL G A L L E G O 

B O L S A D E M A D R I D 
S e s i ó n de l d í a 7 de Junio 

M A D R I D , 7 . — I n t e r i o r 4 p o r 100, 
75'75; G . H . , 73. 

E x t e r i o r , 4 p o r 100, 90'75; B . , 
92'50; G . H . , 91 . 

A m o r t , 4 p o r 100, 85,50; 5 p o r 100, 
1900, E D . C , 96'70; A . , 96'75; 5 p o r 
100 19l8, 95; 5 por 100, 1926, 102'40-
3 por 100, 1927, l O W , 5 p o r 100, 
1927, 94'40; 3 p o r 100, 1928, C. E., 
78'85; D . B . , 79'10; A. , 79'20; 4 p o r 
10O, 1928, 9 6 ' » 5 ; 4'5a p o r 100, 100. 

B o n o s o r o : A. , 247; B . , 24« '75 . 
Tesoros : 5 p o r 100, o c t u b r e . A. , 

101'50; 5 p o r 100, 1934, A . B. , 102'45; 
4'50 p o r 100, n o v i e m b r e , A B . , 
102'26. 

D e u d a F e r r o v . 5 p o r 100, 102. 
P e r r o v . 4'50 p o r 100, 1928, SS'IS; 

1929, 98'15. 
A y u n t a m i e n t o s : V i l l a de M a d r i d , 

1914. 86'50; M e j . U r b . , 1923 , 98; 
Subsuelo , 93'50; 1929, 83'50; I n t e ­
r i o r , 1931, 96. 

G a r a n t í a de l E s t a d o : H i d r o g r á ­
fica Eb ro , 6 p o r 100. 9S; T r a s a t l á n ­
t i c a , 1925, n o v i e m b r e , 94; E m p r é s ­
t i t o A u s t r i a . 96'50. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o , 4 p o r 100, 
91'50; 5 p o r 10O, 99'60; 5'50 por 100. 
103'15; 6 p o r 100, 108'20: C r é d i t o 
Lo( a l , 6 p o r 100, 99'50; 5'50 p o r 100, 
94"35; 6 p o r 100, 102'35; 5'50 p o r 
100, 1932, n2 ' «5 . 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p . A u s t r i a , 100; M a r r u e c o s , 89. 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 592; 
H i p o t e c a r i o , 280: C e n t r a l , 92; Es­
p a ñ o l de C r é d i t o . 220; M e n g e m o r , 
142; U E l é c t r i c a , 113; T e l e f ó n i c a 
Pref. , 113; o r d i n a r i a s . 113'50; R i f , 
p o r t a d o r , C . 322'53- n o m i n a t i v a s , 
303; F e l g u e r a . 42; P e t r ó l e o s . 145; 
Tabacos . 239; F é n i x . 509; M - Z - A . , 
C , 205'50; F . C , 20G; M a d . T r a n ­
v í a s . C , 110; Esp. P e t r ó l e o s , C , 
2575 ; Exp los ivos , C . 642; F . C , 643. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e , 1931, 
102,25; Gas M a d r i d . S'óO p o r 100. 
105; Ct iade , 6 p o r 100, 10«- Riegos 
L e v a n t e , 1934, lOO^O: T e l e f ó n i c a , 
101; R i t , B . , 6 por 100, 103; S. P o n -
f e r r a d a , 96'85; N o r t e , p r i m e r a , 
62'25: Asturias, p r i m e r a , 58'50; Esp, 
6 p o r 100. 92,50; A l i c a n t e , p r i m e r a . 
259'50; B , . 61 50; E., 64'65: F., 74,75; 
H . , 79,50: M e t r o p o l i t a n o . 5 por 100, 
B. , 96"50; 5 53 por 100, 104 50; M a d . 

T r a n v í a s , 5"50 po r 100, 103- A,„ 
r e r a , Í d e m 1931, 71-50 5 ^ n n UCa-
90'30; E . de P e t r ó l e o s 8 7 ' ! ^ 100' 

M o n e d a e x t r a n j e r a -

239'75-239'50' 
48'45-4&'35: suizos 

por tugueses , 33'30-32,90 escudos 
flonnej, 4;97-4'96; coronas n o r u e g ™ * ' ^ ' 

I W ; checas, 30'90-3070- dan . . 
r 8 3 - r 6 1 ; suecas, m - m ^ 

I M P R E S I O N DEL DIA 

M A D R I D , 7.-No^¡r7a^rTa¡~c¡: 
r a c t e r í s t i c a s generales qu« ^ 
o f r e c i e n d o nues t ro mercado 

L a n o t a de m a y o r relieve la ofr. 
ce e l sector de valores e l é c t r i c i 
cuyos t i t u l a r e s presentan una d . 
m a n d a n a b u n d a n t e , escaseando , i 
pape l . u " 

E n los c o r r i l l o s de Bolsa se vlehi 
c o m e n t a n d o e l r u m o r referente » 
dos decretos que va a promulgar a 
m i n i s t r o de Hac ienda , cuyo conts 
n i d o es esperado con impac ienc iü ' 
pues se asegura que t r a t a n «obT» 
m a t e r i a s que g u a r d a n una I n t i n u 
r e l a c i ó n con el mercado 

E n l a c o n t r a t a c i ó n a plazo í i 
observa l a f a l t a de u n a tendeicia 
d e f i n i d a . Se p r o d u c e n algunas va. 
n a c i o n e s de p e q u e ñ a importancia 
y a l t e r m i n a r la s e s i ó n el corro 
m u e s t r a l a m i s m a d e s o r i e n t a c i ó n 

E l d e p a r t a m e n t o de fondos p i i -
b l icos m a n t i e n e con firmeza las 
m e j o r a s a lcanzadas y algunas erni 
s iones r e g i s t r a n nuevas reposiciol 
nes. U n i c a m e n t e la Deuda Interior 
SÍ ve a lgo pres ionada por ei papel 

L o s va lores munic ipa les apare-en 
va r i ab l e s . 

F i r m e s y b i e n or ientados los va­
lores banca r los . 

Los va lores e l é c t r i c o s a c e n t ú a n la 
a t r a c c i ó n del n u m e r a r i o y mues­
t r a n u n a o r i e n t a c i ó n favorable 

Es tac ionados los T r a n v í a s . 
M e j i r d i p o s i c i ó n en valores d* 

M o n o p o l i o s . 
L a s R i f p o r t a d o r ofrecen una 

p o s t u r a es tac ionada . 
L o s Explos ivos , d e s p u é s de hab»r 

m e j o r a d o p o r l a m a ñ a n a ocho pun . 
tos. ceden t e r r e n o en la sesión d» 
la t a r d e . 

P i e r i a l e L 9 C « m > i EI mmk de l áce le 

F . L T I E M P O 

D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 767 m m . 
V i e n t o de l SO. con ve loc idad de 

3 m e t r o s por segundo. 
T e m p e r a t u r a a las 22 horas , 13 

grados. M á x i m a 20'4 y m í n i m a 13'7. 
Cie lo despejado y v i s i b i l i d a d bue­

na . 
D a t o s de observa tor ios costeros: 
B i a r r i t z . — V e n t o l i n a de l NO. , c i e ­

l o cas i despejado, v i s i b i l i d a d bue ­
na , t e m p e r a t u r a 21 . 

S a n t a n d e r — E . flojito, c ie lo casi 
despejado, m a r r i zado , v i s i b i l i d a d 
buena , t e m p e r a t u r a 16. 

G i j ó n . — E N E . bonanc ib l e , c ie lo 
c u b i e r t o , v i s i b i l i d a d buena , m a r e ­
j a d a , t e m p e r a t u r a 17. 

T e m p e r a t u r a s de l a r e g i ó n : 
Orense, m á x i m a 13 y m í n i m a 9; 
Pon teved ra , m á x i m a 19; San t i ago , 
m á x i m a 15 y m í n i m a 10; V i g o , m á ­
x i m a 20 y m í n i m a 14. 

E s t a d o g e n e r a l : Las presiones de l 
A t l á n t i c o se m u e v e n hac i a e l N E . y 
su c e n t r o de 739 m m . se s i t ú a sobre 
Escocia. Queda u n á r e a de presio­
nes a l t a s de 765 m m . e n t r e las A z o ­
res y P o r t u g a l , y o t r o de I n t e n s i d a d 
pa rec ida en el M e d i t e r r á n e o o c c i ­
d e n t a l . 

T i e m p o p robab l e : V ien tos m o d e ­
rados o fuer tes de l SO. a l N O . , c i e ­
lo nuboso o cub ie r to , chubascos y 
m a r e j a d a . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

M A D R I D , 7, — L a bor rasca del 
Oeste t k l a r c h i p i é l a g o i n g l é s pene­
t r a en él por e l Oeste de I r l a n d a , 
donde s i t ú a su cen t ro . Se f o r m a n 
p e q u e ñ o s n ú c l e o s de presiones b a ­
jas r e l a t i va s a l oes te de M a r r u e ­
cos y en e l M a r I b é r i c o y las p r e -
nones a l tas de l A t l á n t i c o descien­
de:, a l Sur de las Azores Sobre e l 
Sudoeste de nues t r a p e n í n s u l a que­
da u n p e q u e ñ o cen t ro de presiones 
a l t a s re la t ivas . E m p e o r a el t i e m p o 
en i n * i a t e r r a , en donde h a y l l u v i a s 
abundan te s con v ien tos fuer tes de 
l a r e g i ó n del Sur y en las costas 

E N L A B A H I A 
E l t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s c u y a e n ­

t r a d a y s a l i d a h a b í a m o s d a d o e n 
n u e s t r o ú l t i m o n ú m e r o , n o s a l i ó 
h a s t a ayer a l m e d i o d í a , d e s p u é s de 
h a b e r e m b a r c a d o a q u i 25 pasa je­
ros, v a r i a s sacas de c o r r e s p o n d e n ­
c ia y , p a r a el s e r v i c i o de a bo rdo , 
u n m é d i c o , u n p r a c t i c a n t e , e n f e r ­
m e r o , e n f e r m e r a , coc ine ro , a u x i l i a r 
de c o c i n a y c a m a r e r o . L l e v a b a en 
t r á n s i t o 112 pasajeros p a r a R i o 
J a n e i r o , M o n t e v i d e o y Buenos A i ­
res. 

V a p o r e s p a ñ o l " C a n d a i " , e n t r ó 
ayer de a r r i b a d a , procede de S a n 
Es t eban de B r a v i a y se d i r i g e a M á ­
laga con c a r b ó n . 

V a p o r e s p a ñ o l " L u i s V i v e s " , es­
p e r a n d o ó r d e n e s 

V e l e r o e s p a ñ o l " J u a n i t a L u i ­
sa", de V l l l a g a r c í a , con t e j a , p a r a 
este p a o r t c . 

V e l e r o e s p a ñ o l " M a r í a d e l O a r -
m e n " , e sperando ó r d e n e s . 

C o n t i n ú a fondeado en b a h i a e l 
vele ro e s p a ñ o l q t e e n t r ó hace diaa 
de a r r i b a d a . 

E N L O S M U E L L E S 
E n el de) E l i t e : v a p o r I n g l é a 

" R u c W n g e " , despachado p a r a e a n -
t a n d e r e n l as t re . 

E n los de la D á r s e n a : ve l e ro 
m i x t o e s p a ñ o l "Segunda R a m o n a " , 
t o m a n d o carga . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
H o y deben l l e g a r a este p u e r t o 

los vapores e s p a ñ o l e s " A r a g ó n " 
p roceden te de C á d i z c o n 36 tone-! 
ladas de cacao, t r a n s b o r d a d a s del 
rapor " L e g a s p i " y "Cabo B l a n c o " 
de B a r c e l o n a y escalas, con carea 
gene ra l . 

T a m b i é n se esperan loo v apo i e s 
e s p a ñ o l e s " M a r í a A m a l i a " de los 
pue r tos del M e d i t e r r á n e o con sa l 
y "S. A. C. 9" y "S. A. C 4", con 
fosfatos . 

E l t r a s a t l á n t i c o i n g l é s "Empress 
o f A u s t r a l i a " , que en - i a j e de t u ­
rismo se a n u n c i a b a p a r a h o y no 
l l e g a r a has ta m a ñ a n a a las ocho 
do la m a ñ a n a , p roceden te de S a n ­
t a n d e r . 

T a m b i é n se a n u n c i a p a r a el l u ­
nes, d í a 10. la l l egada del vapo r 
« s p a n o l " A r a y a M e n d i " . p r o c e d e n ­
te de B i l b a o . S a n t a n d e r y G i j ó n 
con carga gene ra l . 

S I T U A C I O N D E L O S B U ­

Q U E S D E C A B O T A J E 

L O S C A B O S —Ei r^TaTe de i d a a 
B a r c e l o n a : " V i l l a n o " en B a r c e l o ­
n a ; ' a u i n t r e s " en M á l a g a ; ••Es-
p a r t e l " naveganda He V i g o a Se­
v i l l a ; ••Razo" en San t ande r - - O r -
t e g a l " en B a r c e l o n a ; " H u e r t a s - e n 
V a l e n c i a ; "Ce rve ra" e n M a r í n ; 

en Pasajes; " M e n o r ' ' en " S a c r a t i f 
B a r c e l o n a 

E n v ia je de regreso a B i l b a o : 
Creux " en B i l b a o ; - R o c h e ' en 

F e r r o l ; ••prior"' en V a l e n c i a ; " B l a n 
« n ' ^ " ^ 1 1 1 ^ * 1 ' 0 ' * ¡ " ^ « s Forcas" 

L O S T R A N S M E D I T E R R A N E O S 
m t Vla3e df , rda a C a ñ a r l a s : "P lus 
U l t r a en C á d i z ; " R o m e u " e n P a ­
sajes. 

E n v i a j e de j e g r e v » a B i l b a o : 
" í f S S S P .,d€ C á d i z P*1'11 C o r u ñ a -
r f ™ ,0M n a v s S a " d o de T e n e r i ­
fe pa ra V i g o 

L O S M E N D T S . ^ En v i a j e de I d a 
rtp? iC.0^na: ••A'-aya" en S a n t a n -
Oer. « A x p e • en B a r c e l o n a ; - A r n a -S^iJ11 'Va ,cncIa ; " A n b o t o " e n 

'.AvoioT.la,e de reereso a B i l b a o : 
A v a l a y - A y a " en Bf lbao - " A r t -

za navegando pa ra V i g o - " A l t u -
oe en A l r . e n a . 

c o n t i n e n t a l e s de l C a n a l de l a M a n -
c h a h a y t a m b i é n v ien tos fuer tes 
^<:̂ Tr̂ CUadíante ? 1Iuvlas- E n e l 
í? , ,^ e R a n c l a y en los p a í s e s de 
E u r o p a c e n t r a l el t i e m p o es bueno 
«le escasa n u b o s i d a d 

T i e m p o p robab le pa ra E s p a ñ a ; 
C a n t a b r i a y G a l i c i a , a l g ú n chubas ­
co, resto de e s p a ñ a , b u e n t i e m p o ; 
L e v a n t e en el es t recho de G l b r a l -

T s m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x l -
m a 30 grados en 9 « v ! / l a v O í r d o -
T e n el m i n i m a 8 en V a l l a d o l l d y 

E n / « f i d r W , m á x i m a 25 y m f n l -

de Pedro I N e B a r o m i 
Los heridos continúan en 

estado gravísimo 
B A R C E L O N A , 7.—Los heridos a 

consecuenc ia del a t en tado de ano­
c h e en l a cal le de Pedro I V con­
t i n ú a n e n estado g r a v í s i m o . 

J o s é S a n d o v a l , inspector de la 
C o m p a ñ í a , que r e s u l t ó herido, ha 
s ido s o m e t i d o a u n a delicada i n ­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , y le ha sido 
e x t r a í d o el p r o y e c t i l que tenia a'o-
j a d o en u n m u s l o . 

Se h a p resen tado a declarar ante 
el Juez e l m a r i d o de la infe l iz m u ­
j e r que r e s u l t ó m u e i \ a a causa de 
los d i sparos . Se l lama Juan G i l , y 
dijo que su m u j e r trabajaba en el 
t u r n o de noche de una f ábr ica de 
•edas. E n el m o m e n t o de ocurrir 
el atentado l a m u j e r d e s c e n d í a del 
t r a n v í a . 

E n e l i n t e r i o r de l coche ocupado 
ae e n c o n t r a r o n 57 proyectiles que 
d e j a r o n abandonados los pistole-
roa. E l coche presentaba 38 impac­
tos. T a m b i é n se h a n encontrado 
t rozos de p e r i ó d i c o en los que iba 
e n v u e l t a la ' • •Parabal ium" con que 
se s i r v i e r o n p a r a rea l izar el aten­
tado . 

E n el p r i m e r m o m e n t o pasaron 
de 50 los d isparos que és tos hicie­
r o n c o n t r a e i coche. Relacionado 
c o n este a sun to en u n t r a n v í a de 
l a l i n c a 55 i b a n var ios empleados 
de l a C o m p a ñ í a comentando que 
h a b í a m u e r t o ya Ba ldomcro S á n ­
chez, c o n t r a e l que iba dir igido el 
a t e n t a d o . U n g u a r d i a de Seguridad 
les l l a m ó la a t e n c i ó n . Se Insolent.»-
r o n con él y só lo Judo detener » 
uno , l l a m a d o C é s a r H e r n á n d e z Ha 
m a n i f e s t a d o que esfaba de a c u é r á o 
c o n los p i s to le ros en e l acto d? co­
m e t e r el a t e n í . r - J o . P a s ó a l a C á r ­
ce l . 

E l coche desde el cual se Uevé a 
cabo el a t e n t a d o h a sido examina­
do d e t e n i d a m e n t e . Se ha compro­
bado que los pis toleros dispararon 
por l a p a r t e pos ter ior de la capota, 
es dec i r , s in fijarse donde t i raban. 

I N T E N T O DE ATENTADO 

11111 III 

B A R C E L O N A , 7, — Anoche unos 
i n d i v i d u o s , p í s l o l a en mano, hicie­
r o n descender de u n a u t o b ú s de la 
l i n e a de Sah A n d r é s a los ocupan-
teü T^rataron de prenderle fuego. 

L o e v i t ó l a preseheia de la Guar­
d i a c i v i l . 

Los desconocidos se dieron a la 
fuga , a b a n d o n a n d o una garrafa 
de l í q u i d o i n f l amab le . 

Publicaciones oficióles 
E L " D I A R I O DE GUERRA"* 

MlADfRüD, 7 . — ' E l D i a r i o Ofücal 
de G u e r r a " p u b l i c a una orden con­
cediendo el ascenso a auxi l ia r ma­
y o r del persona,! de ma te r i a l ae 
A r t i l l e r í a a l a u x i l i a r p r inc ipa l aon 
F e r n a n d o Olmves C a s t a ñ o s con 
des t ino en l a p i ro t ecn ia m i i u a i ne 
Sev i l l a . 

E L " D I A R I O DE M A R I N A 

M A D R I D , 7 . - E 1 " D i a r l o Of ic ia l 
de M a r i n a " pub l i ca una OJO» 
n o m b r a n d o profesor de cu l tura u 
sica de l a Escuela de f ^ " ^ 
y Torped is tas a l teniente de navio 
d o n M a n u e l P a s q u í n . JM. 

O t r a convocando para cubrn 
Plazas de aprendices de buzos ae 
l a A r m a d a . j . ^ i . - á n al 

Las ins tanc ias se «r t t f ran " 
v i cea lminan te jefe de la ^ 
v a l de Car tagena . 
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Es b ien a t o á i d a l a d e c i s i ó n de l Gobierno 
de a i l i y a r l a ob ra l e é i s l a l i y a 

Suspensión de todos los actos políticos 
socialistas y monárquicos 

El m a l í e s se hab l a r á eo el Parlamento sobre ios sucesos 

ocurridos en tallas 

M A D R I D 7 .—En l a C á m a r a h a 
p r o d u c i d o e n g e n e r a l b u e n efec­
to l a d e c i s i ó n de l Conse jo d » a c u ­
dir a los p r o c e d i m i e n t o s e x t r a o r ­
dinarios que a u t o r i z a e l r e g l a m e n ­
to p a r a esc larecer e l t r a b a j o l e ­
g i s l a t i v o . No puede m a n t e n e r & s l a 
s i t u a c i ó n de que u n a l i m i t a d a 
f r a c c i ó n de d i p u t a d o s se h a y a 
apoderado de l a r b i t r a j e de l a C á ­
m a r a y l o g r e .su p r o p ó s i t o de obs­
t a c u l i z a r l a o b r a de l G o b i e r n o . E l 
p r o b l e m a e c o n ó m i c o y las d i f i c u l ­
tades i n h e r e n t e s h a n s ido m u y 
comen tadas . 

V a r a t r a t a r de l p r i m e r o se re­
u n i e r o n e l p r e s i d e n t e de l Conse jo 
y los m i n i s t r o s de l a G u e r r a , H a ­
c i e n d a y T r a b a j o . Se h a h e c h o 
c u e s t i ó n p o l í t i c a de p r o b l e m a t a n 
i m p o r t a n t e c o m o e l d e l p a r o . L o s 
s e ñ o r e s G u e r r a d e l R i o y P a r d o 
se h a n h e c h o fuer tes e n 3l m a n ­
t e n i m i e n t o de los a r t í c u l o s a d i c i o ­
na les que d e s v i r t ú a n l a esencia 
del p r o y e c t o y se h a p r o d u c i d o 
u n a d i s c r e p a n c i a e n t r e las c o m i ­
siones de p a r o y p i ' í s u p u e á t o s . E í 

; | n l n l s t r o d e H a c i e n d a se t i e g » 
n n i n g ú n a u m e n t o y d i ce que los 
a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s n o p a s a r á n . 

Po r o t r a p a r t e todos los p r e s u ­
puestos pa r c i a l e s v i e n e n c o n au ­
m e n t o . 

C O N T R A E L P A R O 

A l A D R I D 7. — E n e l s a l ó n d3 
Consejos se reunió la p o n e n c i a m i ­
n i s t e r i a l sobre e l p a r o . D e s p u é s loo 
m i n i s t r o s p a s a r o n a la s e c c i ó n 
d o n d e es taba r e u n i d a la c o m l s ' ó n 
de l p a r o . 

E l p r e s i d e n t e SBñor F e r n á n d e a 
L s J r e d a c o n f i r m ó que h a b í a n asis­
tido los m i n i s t r o s de l a G u e r r a , 
M a r i n a y H a c i e n d a y que h a b í a n 
c i m b i a d o i m p r e s i o n e s sobre a l g u ­
nos e x t r e m o s ársl d i c t a m e n y los 
a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s p a r a f o r m a r ­
se u n a i d e a c o n c r e t a y c l a r a a n ­
tes de que comenzase l a d i s c u s i ó n 
A g r e g ó que t odo h a b í a quedado 
« a t l s f a c t o r i a m e n t e r e sue l to . 

S U S P E N S I O N D E A C T O S 

P O L I T I C O S 

M A D R I D , 7 .—Pregrfntado e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n sobre l a 
e u s p e n s i ó n de ac tos p o l í t i c o s de lo,; 
m o n á r q u i c o s y soc ia l i s tas , c o n f i r m o 
l a n o t i c i a , a s í c o m o t a m b i é n que 
n o se c e l e b r a r á n los o r g a n i z a d o s 
p o r los soc ia l i s tas en p r o de la 
a m n i s t í a . 

Sobre l a s u s p e n s i ó n de los de los 
r e p u b l i c a n o s de I z q u i e r d a , d i j o que 
eso depende de los o radores que I n . 
t e r v l n l e r a n en el los. P o r a h o r a se 
respe ta e l de recho de r e u n i ó n de 
las fuerzas g u b e r n a m e n t a l e s : lo 
que se p r e t e n d e es1 e v i t a r toda exa­
c e r b a c i ó n de pas iones p o l í t i c a s q u » 
d e n l u g a r a hechos l a m e n t a b l e s co­
m o los d e l d o m i n g o pasado . 

Po r ú l t i m o , d i j o que e l l l s ca l h a 
b í a d e n u n c i a d o " L a L i b e r t a d " y " E i 
l i b e r a l " de esta m a ñ a n a . Con este 
m o t i v o v i s i t a r o n a l s e ñ o r P o r t e b 
e l d i p u t a d o soc i a l i s t a L a m c n e d a , e\ 
t r a d l c i o n a l l s t a L a m a m i é de C l a i r a c 
y o t r o s d i p u t a d o s m o n á r q u i c o s , a 
quienes c o n f i r m ó estas i m p r e s i o n e s 

G E S T I O N C O R O N A D A P O R B L 

das las p l a n t i l l a s de P o l i c í a de E s ­
p a ñ a . E s p e r a n consegu i r é x i t o en 
sus pe t ic iones , pues se t r a t a de u n a 
c u e s t i ó n de j u s t i c i a y de c a r á c t e i 
n a c i o n a l . 

E N T O R N O A L A S U S P E N S I O N 

D E L A S O P O S I C I O N E S 

M A D R I D , 6 .—El m i n i s t r o de H a ­
c i enda , h a b l a n d o es ta t a r d e e n e) 
Congreso, r o g ó a los I n f o r m a d o r e i 
que r e c o g i e r a n s u respues ta a las 
a f i rmac iones que se h a c e n sobre l a 
s u s p e n s i ó n de las oposic iones en 
los cuerpos de l Bs tado , 

H i z o observar p r i m e r o que se t r a 
t a de u n a m e d i d a p r o v i s i o n a l , y se­
g u n d o que é l G o b i e r n o , a l t o m a i 
acuerdo , n o lo h a h e c h o pensando 
p r e c i s a m e n t e en los opos ic ionis tas , 
pues s i h a y Cuerpos e n los que exls^ 
te sobra de pe r sona l , a l que luego 
h a y que d e j a r excedente , ser la 
absu rdo h a c e r p r e s e n t a r a l a gente 
a oposic iones de l Es tado p a r a q u « 
luego t enga que es ta r 10 ó 12 a ñ o s 
e spe rando p a r a o c u p a r las plazas 
que queden vacan t e s y que h a b r í a 
que c u b r i r p r i m e r a m e n t e c o n loa 
excedentes . "Desde l u e g o — t e r m U i b 
d i c i e n d o — h a y Cuerpos de l E s t a d o 
e n qtte se da u n g r a n n ú m e r o de 
excedentes". . 

L A S O P O S I C I O N E S Y L O S 

L a s C o r t e s d e d i c a n l a s e s i ó n d e l a t a r d e 
a l p r o b l e m a t r i g u e r o 

E l E s t a d o n o s a l d r á p e r j u d i c a d o e n l a o p e r a c i ó n 

Los estragos del bieolo recayeron pr íoc ipalmeote sobre la tierra y sos trabajadores 

T E M P O R E R O S 

M A D R I D , 7 .—El s e ñ o r C a l v o So-
t e lo h a e n v i a d o a l G o b i e r n o u n 
ruego p o r m e d i o d e l p r e s iden t e de 
la C á m a r a e n que, r e f i r i é n d o s e a l 
acuerdo de suspender p r o v i s i o n a l ­
m e n t e las oposiciones a n u n c i a d a s 
que p e r j u d i c a a m u c h a gen te , en 
c o n t r a p o s i c i ó n c o n el h e c h o de l a 
n u b e de t e m p o r e r o s de todas c l a ­
ses que h a y en las o f i c i n a s de l Es­
t ado , p i d e que se t r a i g a a l a C á ­
m a r a r e l a c i ó n de t odo e l p e r s o n a l 
de s t i nado desde 15 de a b r i l i n t e r i ­
n a o d e f i n i t i v a m e n t e s i n o p o s i c i ó n 
o concurso y r e l a c i ó n de los f u n ­
c iona r io s que en p r i m e r o de j u n i o 
de l a c t u a l a ñ o d e s e m p e ñ a n f u n ­
ciones con e l c a r á c t e r de t e m p o r e ­
ros ep c u a l q u i e r a de los cen t ros 
m i n i s t e r i a l e s o a u t ó n o m o s . 

E L I N G R E S O E N C A R A B I N E R O S 

M A D R I D , 7 .—El m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a h a c o n t e s t a d o sobre su c r i ­
t e r i o sobre l a t e m a e n c o n s i d e r a ­
c i ó n de u n a p r o p o s i c i ó n de ley p r e ­
s e n t a d a p o r e l conde de V a l l e l l a n o 
y o t ros d i p u t a d o s e n r e l a c i ó n c o n 
los n p m b r a m i e t n o s de c a r a b i n e r o s 
que la cree innecesa r i a , p o r q u e su 
m i n i s t e r i o p r e p a r a u n decre to i m ­
p l a n t a n d o unas i n s t r u c c i o n e s p a r a 
r e g u l a r el Ingreso de l p e r s o n a l en 
el I n s t i t u t o de C a r a b i n e r o s e n las 
que se a t i e n d e n las a sp i r ac iones 
expues tas en l a p r o p o s i c i ó n , r eg la ­
m e n t a n d o d i c h o i n g r e s o y respe­
t a n d o las p r e f e r enc i a s a los h i j o s 
de i n d i v i d ú e s de l Cue rpo . 

M A R C E L I N O D O M I N G O SE 

E X I T O 

M A D R I D , 7.—Esta m a ñ a n a lleg<>, 
p roceden t e de B a r c e l o n a , l a c o m i ­
s i ó n de agen tes de P o l i c í a de l Es­
t a d o , de B a r c e l o n a , que v iene a 
r e a l i z a r d iversas gest iones c o n ob­
j e t o de que n o se l leve a e fec to e, 
dec re to que se ref iere a l re ingreso 
en el Cue rpo de P o l i c í a de los "es-
c a m o t s " . E s t u v i e r o n e n l a D i r e c ­
c i ó n de S e g u r i d a d , donde f u e r o n 
r e c i b i d o s p o r e l j e f e s u p e r i o r s e ñ o i 
M a r t i n Baguenas . Los comis ionado . ' 
v i e n e n m u y a n i m a d o s y se h a n ex-
p resado a n t e los pe r iod i s t a s en t é i , 
m i n o s a l t a m e n t e p a t r i ó t i c o s . L a 
desped ida que se les h i z o anoche en 
B a r c e l o n a f u é i n e n a r r a b l e , a c u ­
d i e n d o a despedi r les r ep re sen t ac io ­
nes de p a r t i d o s p o l í t i c o s , fuerzas 

!v ivas , f u n c i o n a r l o s , etc. A n t e s dt 
p a r t i r , r e c i b i e r o n l a a d h e s i ó n de t * -

Q U E J A 

M A D R I D , 7 .—El e x m i u i s t r o d o n 
M a r c e l i n o D o m i n g o h a d i r i g i d o u n a 
c a r t a e n t é r m i n o s du ros a l p r e s i ­
d e n t e de l a C á m a r a p r o t e s t a n d o 
c o n t r a l a p a s i v i d a d de l a C á m a r a 
y l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a en­
c a r g a d a de i n v e s t i g a r las r e spon­
sab i l idades de r ivadas de l a i m p o r ­
t a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de t r i gos 
en 1932. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E A L B A 

M A D R I D , 7 . — D e s p u é s de l a se­
s i ó n , e l s e ñ o r A l b a d i j o que n o p o ­
d í a a n u n c i a r e l p r o g r a m a p a r a el 
m a r t e s ha s t a que no t e r m i n e este 
debate sobre t r i g o s . L o ú n i c o q u « 
puede a d e l a n t a r es que e l m a r t e s 
c o m e n z a r á a d i scu t i r s e e l p r e su ­
pues to de M a r i n a que es e l ú n i c o 
p resen tado . 

D e s p u é s h i z o a lgunas considera^ 
ciones sobre l o aco rdado e n e l C o n ­
sejo r e l a t i v o a l a a c t u a c i ó n de las 
Cor tes . D i j o que l a C á m a r a n o se 
r e t r a sa y s ino e n t r a en d i s c u s i ó n de 
todas esas cosas es s e n c i l l a m e n t e 
po rque n o h a n l l egado . Y a se v é 

M A D R I D , 7. — A las c u a t r o ea 
p u n t o Ce l a t a r d e , se abre l a se­
s i ó n . Pres ide e l s e ñ o r A l b a . L o s es­
c a ñ o s y t r i b u n a s e s t á n casi v a c í o s 
En e l b a n c o azu l , los m i n i s t r o s de 
A g r i c u l t u r a y J u s t i c i a . Se lee y 
a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r y se pasa a 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E i s e ñ t r C O M I N , t r a d l c i o n a l l s t a , 
d j r i g e u n ruego c o n ob je to de que 
la i n t e r p e l a c . 6n que t i e n e a n u n ­
c i ada d o n B u s i l i o A l v a r e z acerca 
de l a s u s p e n s i ó n de oposic iones se 
e x p l a n e c o n u r g e n c i ' . Po rque estí> 
m e d i d a de G o b i e r n o i n f l u i r á e n ei 
a u m e n t o de p a r o de l a clase m e d i a 

E l s e ñ o r A L B A d ice a l s e ñ o r Co-
m l n que h a y o t r o s a sun tos p e n ­
d ien tes de d i s c u s i ó n que n o pue­
den re t rasa r se . Se pasa a l 

O R D E N D E L D I A 

Se a p r u e b a n d e f i n i t i v a m e n t e Io¿ 
s igu ien tes p royec tos de l e y : e l r e ­
l a t i v o a r e v i s i ó n de ascensos e n e l 
E j é r c i t o y p r o r r o g a n d o p o r tres 
meses e i p l azo s e ñ a l a d o p a r a la 
r e v i s i ó n de los se rv ic ios estatales 
t raspasados a C a t a l u ñ a , 

P R O B L E M A T R I G U L U Ü 

Se r e a n u d a l a d i s c u s i ó n de l d i c ­
t a m e n de l a C o m i s i ó n de A g r i c u l ­
t u r a sobre e l p r o y e c t o de ley de 
au to r i zac iones p a r a r e so lve r e i p r o ­
b l e m a p l a n t e a d o en e l m e r c a d o t r i ­
guero . A n t e s da que comience l a 
d i s c u s i ó n de l a t o t a l i d a d , e l m i n i s ­
t r o de A G R I C U L T U R A se d i r i g e a 
los d i p u t a d o s a los que p i d e u n a 
p r u e b a de p a t r i o t i s m o , cons i s ten te 
en d a r c i e r t a s f ac i l i dades que e s t é n 
a su a lcance p a r a que e i p r o y e c t ó 
que se deba t e sea a p r o b a d o r á p i ­
d a m e n t e . 

E l s e ñ o r E S T E V A N E Z , t r a d i c i o -

na l l s t a , consume u n t u m o e n con 
t r a . 

E l P R E S I D E N T E le r u e g a que n o 
c o n s u m a los 45 m i n u t o s a que t iene 
derecho, p o r q u e u r g e l a a p r o b a c i ó n 
de este p r o y e c t o , y e l s e ñ o r E S T E ­
V A N E Z c o m b a t e e l p r o y e c t o e n m e , 
d io d « g randes conversac iones de 
los escasos d i p u t a d o s que h a y . Co 
mo los r u m o r e s son c o n t í n u o a , se 
que ja a l p res iden te d e l a a c t i t u d 
de los d i p u t a d o s , que d ice que 
cuando e n e l s a l ó n de sesiones sa 
d i s c u t e n a s u n t o s de i m p o r t a n c i a 
los d i p u t a d o s d e p a r t e n o hacen 
chistes . P r o t e s t a po rque a h o r a es^ 
t amos e n e l deba te de t o t a l i d a d . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z A R E N A S ; 
Es de B u r g o s ; es de la t i e r r a del 
C i d . 

E l c o n t i n u o b a r u l l o i m p i d e o í r a l 
o rador . S igue h a b l a n d o en t re i n t e ­
r rupc iones , r i sas y m u r m u l l o s has­
ta a g o t a r los 45 m i n u t o s r e g l a m e n ­
t a r io s . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . ) 

I n t e r v i e n e el Sr . V E N T O S A . E n ­
t i ende que h a s ido u n b i e n que n o 
h a y a h a b i d o e n t i d a d a d j u d l c a t o r i a 
de l concur so . Se opone a l p r o y e c ­
to , p e r o n o p r e s e n t a r á e n m i e n d a s 
Le parece b i e n e l a r t í c u l o 17, que 
a n u n c i a l a t e r m i n a c i ó n de l r é g i ­
m e n d e tasas a l final d e l a ñ o a g r í ­
co la 1935-36. 

Def iende l a t e o r í a de que e l ca ­
p i t a l p r i v a d o es e l que debe a c u d i r 
en a u x i l i o de los a g r i c u l t o r e s ^ p u e s 
e l Es t ado n o e s t á c a p a c i t a d o para 
r e a l i z a r estas operac iones , c o m o lo 
p r u e t » e l h e c h o de que h a y a de­
legado en u n B a n c o o f i c i a l . 

Desde l uego que si a l B a n c o se 
le e x i m e de t o d a r e sponsab i l i dad 
h a r á l a o p e r a c i ó n , pues s i n expo­
ne r n a d a en e l la , o b t e n d r á u n be­
nef i c io de dos m l l l i n e s ae pesetas 
T r a t a de los ó r d e n e s de p r e l a c l ó n 
expresados e n e l a r t í c u l o c u a r t o de l 

B a n c o d e C o n s t r u c c i ó n , S . A . 
E L B A N C O D E C O N S T R U C C I O N , S. A. , c o n d o m í c I U o e n M A D R I D , 

ca l le de J u a n B r a v o , n ú m . 81 , h a ce lebra e l d í a 23 de m a y o su J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a , p a r a a p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a y B a l a n c e d e l 
E j e r c i c i o de 1934, e n l a que se a c o r d ó r e p a r t i r u n 6 po r 100 de b M i e f i -
cios a sus acc ion i s tas y p a r t í c i p e s , e l c u a l se h a r á e fec t ivo e n sus o f i ­
c inas y Delegac iones a p a r t i r de l d í a 1.° de Junio . 

D u r a n t e e l finido a ñ o h a m o s t r a d o u n a vez m á s e l B A N C O D E 
C O N S T R U C C I O N , S. A. , su a s c e n d j n t e l a b o r soc ia l c o n a u m e n t o de 
sus operac iones generales de C o n s t r u c c i ó n y p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s , 
De legado en l a p r o v i n c i a , A n t o n i o P o r t a M e n é n d e z , Rea l , 37. C o r u ñ a . 

que l a C á m a r a e s t á b i e n d i spues ta 
como lo d e m u e s t r a el deba te de es­
ta t a r d e sobre los t r i gos . 

E n l a c u e s t i ó n de presupuestos , 
p r á c t i c a m e n t e n o se p o d r á d i s c u t i r 
los nuevos d i c t á m e n e s que se p r e ­
s e n t e n s e g u r a m e n t e h a s t a e l j u e ­
ves, pues e l R e g l a m e n t o d ispone 
que h a n de es ta r sobre l a Mesa e l 
t i e m p o es t ab lec ido d e s p u é s de I m ­
p r i m i r l o s . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que h a b í a re 
c i b l d o la c a r t a d e l s e ñ o r D o m i n g o 
sobre l a c u e s t i ó n de l a i n v e s t i g a ­
c i ó n de l o de los t r i g o s y , a su j u i ­
c io , t e n í a u a z ó n e l s e ñ o r D o m i n g t * 
e n e l lo . Por su p a r t e é l i n t e n t ó 
ponerse a l h a b l a c o n el p r e s iden t e 
de l a C o m i s i ó n , pfero é s t e se h a l l a 
ausente y p o r ese m o t i v o q u e d ó de 
acue rdo e n que se avisase a l s e ñ o r 
C a r r a s c a l p a r a r e u n i r i n m e d i a t a ­
m e n t e a d i c h a C o m i s i ó n . 

I N T E R P í ' L A C I O N S O B R R 

N O V A L L A 5 

M A D R I D 7 .—El m i n i s t r o de I v 
G o b e r n a c i ó n h a a c e p t a d o l a f e ­
c h a d e l m a r t e s p a r a e x p l a n a r l a 
I n t e r p e l a c i ó n sobre los sucesos de 
N o v a l l a s . H a s t a a h o r a t i e n e n l a 
p a l a b r a los s e ñ o r e s S e r r a n o S u -
fier, S i e r r a Pomares y C o m í n . 

. P R E S U P U E S T O D E O B R A S 

P U B L I C A S 

M A D R I D 7.—Esta m a ñ a n a que 
d ó r e u n i d a l a c o m i s i ó n de p r e s u ­
puestos yine e s t u d i ó e l c o r r e s p o n ­
d i e n t e a ob ra s p ú b l i c a s . Este o f r e ­
ce a l g u n a s d i f i cu l t ades , que l a C o ­
m i s i ó n e s t u d i a r á d e t e n i d a m e n t e y 
c o m o a u n no se h a e n c o n t r a d o u n a 
s o l u c i ó n , se a c o r d ó I n v i t a r a l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a p a r a que I n ­
f o r m e esta t a r d e e n l a r e u n i ó n 
que a t a l e fec to se c e l e b r a r á . 

p r o y e c t o p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 
t r igos e n los que se d á p r e f e r enc i a 
a los p i g n o r a d o s a l S i n d i c a t o n a ­
c i o n a l de C r é d i t o A g r í c o l a . P r e g u n . 
ta a l m i n i s t r o s i esos t r i gos son los 
que m á s pesan en e l m a r c a d o . Y o , 
dice , c reo efue no , pues to que é s t o s 
son t r i g o s i n m o v i l i z a d o s . 

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C 
hace a l g u n a s obseiTaclones . 

E l s e ñ o r V E N T O S A l l a m a l a a t e n ­
c i ó n de l m i n i s t r o p a r a que esta­
blezca e l que los t r i g o s h a n de ser 
de p r o d u c c i ó n p r o p i a , pues s ino se 
da el caso de que se p u e d a n r e a l i z a r 
negocios a expensas d e l Es tado . 

D i c e que, a su j u i c i o , e l o r d e n de 
p r e f e r enc i a debe ser especif icar 
que los t r igos sean de p r o d u c c i ó n 
p r o p i a . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T I ^ R A le 
dice que e s t é t r a n q u i l o , que ese c a ­
so no se p r o d u c i r á . 

E l s e ñ o r D E L R I O ( D . C i r i l o ) 
a b u n d a e n l a i n d i c a c i ó n y p r e g u n ­
t a a l m i n i s t r o s í n o le parece pe­
l i g roso (jue en todas l a s p r o v i n c i a s 
de Espaf 'a h a y a \ r gano • d e l E s t a ­
do que a l q u i l e n locales p a r a a l m a ­
cena r t r i g o s i n su j e t a f j e % c o n d i ­
c i ó n a l g u n a . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A 
t» d ice que eso se r e g l a m e n t a r á y 
e l s e ñ o r A l b a a d v i e r t e a V e n t o s a 
que s o l a m e n t e le q u e d a n 5 m i n u ­
tos p a r a t e r m i n a r su i n t e r v e n c i ó n , 
T e r m i n a o p o n i e n d o reparos a l as­
pec to financiero de l p r o y e c t o . 

I n t e r v i e n e A L B D S A N A . D i c e que 
e l defec to p r i n c i p a l d e es te p r o ­
yecto es que v iene t a r d e a l a C á ­
m a r a po rque de las soluciones de 
este p r o b l e m a e s t á n pendiente , , 
var ios m i l l o n e s de e s p a ñ o l e s . Nos ­
o t ros p r e sen t amos p a r a r e so lve r lo 
u n a p r o p o s i c i ó n de ley hace c inco 
meses y desde en tonces n o se 
h a a d e l a n t a d o nada . P ide que se 

suspenda l a e n t r a d a d e h a r i n a 
p r o c e d e n t e de l a I n d i a ing lesa . 

E l Sr . A l b i ñ a n a p r o p u g n a l a 
c r e a c i ó n de l consorc io t r i g u e r o . 

I n t e r v i e n e e l Sr . M A R T I N Y 
M A R T I N . D ice que este p royec to 
deb ie ra a p r o b a r s e s i n d i s c u s i ó n 
porqw? es u r g e n t e c o m o t o d a l a 
C á m a r a h a r ecenoc ido hace c i n c o 
meses. N o se p i d e n a d a que n o so 
h a y a conced ido y a a o t r o s secto­
res de l a e c o n o m í a n a c i o n a l m u ­
cho menos I m p o r t a n t e . ¿ Q u é r a ­
z ó n h a y p a r a que n o a? d é a n á ­
logo t r a t o a l t r i g o c u y a c r i s i s se 
debe p r i n c i p a l m e n t e a l a r e p e r ­
c u s i ó n de esas m e d i d a s p r o t e c ­
c ionis tas? Hace c i n c o meses que 
los l a b r a d o r e s n o p u e d e n vende r 
su t r i g o . H a y que s a l i r de esa S i ­
t u a c i ó n h o y m i s m o . A f i r m a que la 
o p e r a c i ó n n o s e r á g r avosa p a r a 
el Es t ado c o m o se dice , pues to 
que e l c a n o n d a u n a peseta r e ­
p resen ta u n i n g r e s o de 30 m i l l o ­
nes. 

E l cond3 de V A L L E L L A N O d l c t 
que e l m e j o r s e r v i c i o que se pue ­
de hace r a los a g r i c u l t o r e s es e n es-
U? m o m e n t o el de l a c o n t e n c i ó n de 
la o r a t o i i a , p e r o h e d e hacer 
cons t a r que l a m e n t o e l t i e m p o 
que se h a p e r d i d o p o r d fracaso 
que h a supues to l a ley a n t e r i o r . 
(E l S r . M a r t í n M a r t i n i n t e r r u m ­
p e ) . 

E l conde de V A L L E L L A N O dice 
que este p r o y e c t o es mas r e a l i s t a 
que e l a n t e r i o r y p o r eso l a m i ­
n o r í a de R . E . l o v o t a r á . P ide al 
m i n ' s t r o que a l ap l i ca r se l a ley 
se a p r e c i e n e n d e b i d a f o r m a los 
t r igos flojos de d e t e r m i n a d a s p r o ­
v inc ia s t a m b i é n que n o se e x t i e n ­
da l a j u r l s d l c c l ó i » de los I n g e n i e -
ros a g r ó n o m o s 

Espera que e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a t r a i g a en breve u n a ley 
q u e ' r e s u e l v a el p r o b l e m a a i o n i o 

D o n H E R M E N E G I L D O CASAS, 
de U . R e p u b l i c a n a cons ide ra que 
el p royec to es t a r d í o e i n ú ' i l , p?ra 
l a m i n o r í a n o p resen ta e n m i e n d a 
p a r a n o obs t acu l i za r l a a p r o b a c i ó n 

E l Sr . D E L R I O r e n u n c i a a l a 
p a ' a b r a . 

E l Sr . h O R N dice que el proyec­
to t i ene a lgunos pe l ig ros que es­
pera sean sa lvados por el m i n i s t r o . 

E l M I N I S T R O agradece a todos 
los t é r m i n o s de sus i n t e r v e n c i o n e s 

T o d o esto que sucede es conse­
cuenc ia de los estragos de l b i e n i o 
que h a n r e c a í d o p r i n c i p a l m e n t e 
sobre l a t i e r r a y sus t r a b a j a d o r e s 

C o n este p r o y e c t o n o exis te pos i -
b í ' i d a d a l g u n a de que el Es tado 
salga p e r j u d i c a d o en l a o p e r a c i ó n 
( E n t r a e l m i n i s t r o de M a r i n a ) , 

E l M I N O S T R O dice que n o es 
p a r t i d a r i o de l a e c o n o m í a d i r i g i d a , 
pero cons idera que s i e m p r e que 
u n a I n d u s t r i a se e n c u e n t r a en es­
t ado ong i \ s t ioso , e l Es t ado debe 
a y u d a r l a . 

S i el Es tado c o n c e d i ó su ava l a) 
B a n c o de B a r c e l o n a que estaba en 
qu i eb ra , ¿ p o r q u é n o h a de conce­
der lo a los a g r i c u l t o r e s que le o f r e ­
cen 40 m i l l o n e s de g a r a n t í a ? 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A c o n ­
tes ta a l s e ñ o r L a m a m i é y dice a la 
C á m a r a que el G o b i e r n o n o puede 
es ta r s i lencioso n i m u c h o menos el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , an t e el ca r i a 
que v a t o m a n d o esta d i s c u s i ó n . D i - i 
ce que e l p r o b " ; m a escue tamente i 
expues to es e l s i g u i e n t e ; que p o r 
d i f i cu l t ades de l a p r o d u c c i ó n t r l - i 
g ü e r a se a c u d i ó a l G o b i e r n o p a r a | 
que l a socc r r l e r a y se p i d i ó adema? 
la a p l i c a c i ó n de u n a tas? p a r a e v i ­
t a r que los precios de l m e r c a d o de 
t r i gos v i n i e r a aba jo . 

Es to c u a n d o ' el t r i g o que estaba 
en p u e r t o e s p a ñ o l a 18 pesetas, h a ­
c i e n d o ^ p a g a i a los consumido re s 
e s p a ñ o l e s a 53. T o d o e l lo e n f avo r 
de los a g r i c u l t o r e s t r i gue ros . L a i n ­
t e r v e n c i ó n que a h o r a se va a hacer 
h a s ido s o l i c i t a d a p o r los p rop ios 
t r i gue ros . E l Es tado , con eá'-a ope­
r a c i ó n , n o g a n a r á n a d a : p o r el c o n . 
t r a r i o . v i a expone r s u c r é d i t o , p e ­
ro n o se puede p e d i r a l Es tado que 
a d e m á s de esto p i e r d a d i n e r o . E l 
l a b r a d o r n o p ie rde , pues to que se 
pone u n a tasa a p r ec io que sea r e -
m u n e r a d o r . 

E l P R E S I D E N T E suspende este de ­
ba te has ta las lO'SO y l e v a n t a l a 
s e s i ó n a ncs 8*30. 

L a C á m a r a f r a n c e s a c o n c e d e 
a L a v a l l o s p l e n o s p o d e r e s 

Limitados a la defensa del franco y a la lucha 
contra la especulación 

Votaron a favordel Gobierno 412 diputados 
y en contra 137 

E L V U E V O G O B I E R N O 
P A R I S — A las dos y t r e i n t a y 

c i n c o h a quedado f o r m a d o e l 
n u e v o G o b i e r n o , c u y a l i s t a os c o ­
m o s igue: 

P r e s idenc i a y Negocios E x t r a n ­
je ros , L a v a l , I n d e p e n d i e n t e . 

M i n i s t r o s s i n C a r t e r a , H e r r l o t , 
r a d i c a l soc ia l i s t a , M r n n y F l a n -
d i n , r e p u b l i c a n o de Izqu ie rda . 

J u s t i c i a , L e ó n E e n r a r d , U n i ó n 
R e p u b l i c a n a . 

I n t e r i o r , P a g a n o n , r a d i c a l so­
c i a l i s t a . 

G u e r r a , C o r o n e l " a b r y , c e n t r o 
r e p u b l i c a n o . 

M a r i n a m i l i t a r , P l t t r i , r a d l c á i de 
I z q u i e r d a . 

A i r e , gene ra l D e n a l n . 
H a c i e n d a , M a r c e l Regvuer, r a d i ­

c a l s.-)clahsta. 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , M a r c o m b e s 

r a d i c a l soc ia l i s ta . 
O b r a s P ú b l i c a s , L a u r e n t Byr .ac 

i z q u i e r d a r a d i c a l . 
Co lon ia s , L o u l s R o l l a n d , c e n t r o 

r a d i c a l . 
M a r i n a M e r c a n t e , M a r i o R o u » 

t a n , r a d i c a l s . v i a l l s t a . 
C o m e r c i o . B o n n e t , r a d i c a l so­

c i a l i s t a . 
T r a b a j o , F r o s s a r r d , d i s iden te del 

p a r l l S o S. S. I . O. 
Pensiones, M a u p o i l , r a d i c a l so-

o l a l l s t a . 
A g r i c u l t u r a , C a t h a l a , r a d i c a l de 

I zqu ie rda . 
S a n i d a d , E r n e s t L a f f o n t , neoso-

c l a l i s t a . 
C o m u n i c a c i o n e s , Georges M a n -

de l . I n d e p e n d i e n t e . 

L O S P L E N O S P O D E R E S 

P A R I S . 7 ( U r g e n t e i . — O f l c i a l m e n -
te l a C á m a r a h a concedido los po­
deres so l ic i t ados p o r el G o b i e r n o 
L a v a l . 

P E D I R A P L E N O S P O D E R E S 

P A R I S , 7 .—Aunque n a d a se h a y i 
a l c h o t o d a v í a o f i c i a lmen te sobre el 
p r o g r a m a c o n que el G o b i e r n o so 
p r e s e n t a r á a n t e e l P a r l a m e n t o , eft 
los c í r c u l o s b i e n I n f o r m a d o s se c r u f 
saber que el G o b i e r n o p e d i r á p le­
nos poderes, pe ro que é s t o s esta­
r á n l i m i t a d o s a la defensa de l f r a n ­
co y a l a l u c h a c o n t r a l a especu­
l a c i ó n . 

D E C L A R A C I O N D E L A V A 1 

" L ' Echo de P a r í s " p u b l i c a l a s i 
g u í e n t e d e c l a r a c i ó n de L a v a l : 

" E l c a r á c t e r de los p lenos pede 
rea que p i d o m e p e r m i t e , d e s p u é s 
de m i s conversaciones con los d i 
fe rentes g rupos p o l í t i c o s y en p a r 
t l c u l a r c o n los rad ica les s c c i a l i s t a » , 
c o n t a r con u n a a m p l i a m a y o r í a 
consc iente de l a necesidad de hace r 
grandes e c o n o m í a s . S ó l o l l e v a n d o n 
cabo u n a e n é r g i c a d e f l a t l ó n p o d r á 
el G o b i e r n o sanear la H a c i e n d a . B l 
G o b i e r n o que h e f o r m a d o e s t á de 
c l d i d o a h a c e r todo p o r de t ene r la 
e . f p e e u l a c l ó n c o n t r a e l f r a n c o y 
sa lvar n u e s t r a moneda" . 

L A P K E N S A D E L A M A Ñ A N A 

el Connejo c o n o b j e t o de preparar 
la d e c l a r a c i ó n de l G o b i e r n o . 

S e g u i d a m e n t e se r e u n i ó , ba jo U 
pres idenc ia de l s e ñ o r L e b r u n pa ra 
leer le U d e c l a r a c i ó n E l G o b i e r n o 
a c o r d ó que los m i n i s t r o s n o v a y a n 
• n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n h & s U el 
14 de Jul io . 

B L P R O Y E C T O D E P L E N 0 6 

P O D E R E S 

P A R I S . 7 .—El p royec to de p l e n o ! 
poderes qne el G o b i e r n o p r e s » n U -
r á a l a C á m a r a es e l s í g u l o n é : 

C o n o b j e t o de e v i t a r l a d e s v a i ó -
r l z a c l ó n de l a m o n e d a e l Senada 
y l a C á m a r a a u t o r i z a n a l G o b i e r ­
n o que decre te ha s t a e l 31 de o c t u ­
b re todas las d isposic iones c o a 
fuerza de ley p o r a l u c h a r c o n t r » 
las especulaciones y defender «1 
f r a n c o . Estos decre tos d e b e r á n MÍ 
r a t i f i c ados an tes de l 1 de enero d « 
1938. 

412 V O T O S A F A V O R 

Y 137 E N C O N T R A 

P A R I S , 7 — D e s p u é s de l a l e e t n -
r a de l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , s t 
a c o r d ó e l a p l a z a m i e n t o de los i n ­
te rpe lac iones . L a m a y o r í a a p l a u d i ó 
e n t u s i á s t i c a m e n t e l a d e c l a r a c i ó n 
m i n i s t e r i a l y v o t ó l a conf ianza po i 
412 a f avo r y 137 en eonra . 

L A D E C L A R A C I O N 

P A R I S . 7.—La m a y o r í a de los 
d i a r l o s de l a m a ñ a n a desean é x i t o 
a L a v a l 

El p a r t i d o soc ia l i s ta e s t á c o n t e n 
t o de l g i r o que h a n t o m a d o los 
a c o n t e c i m i e n t o s . 

L e ó n B l u m p re t ende en "Le P o -
p u l a i r e " que n o se p o d r á e v i t a r l a 
d i s o l u c i ó n de la C á m a r a , ya que d i 
f e r l r no es s u p r i m i r . 

' L ' H u m a n i t é " p ide n u e v a m e n t e 
la v o t a c i ó n de l a l ey de r ep re sen ­
t a c i ó n p r o p o r c i o n a l p a r a las p r ó ' 
x i m a s elecciones y la d i s o l u c i ó n de 
'.as C á m a r a s . 

Los p e r l ó d í o s e n gene ra l d i cen 
que l a o p i n i ó n , a l fin t r a n q u i l i z a ­
da d e s p u é s de las i n c e r t i d u m b r e s 
g u b e r n a m e n t a l e s , espera firmemen­
te ve r In ic i a r se u n p o r v e n i r m á * 
seguro. 

ES E L T E R C E R O Q U E PRE­

S I D E L A V A L 

a a a a i / 

—Confiesa, m u c h a c h o , que e n t a 
v i d a c i v i l no hubieses v e n i d o a m o ­
l e s t a r m e p o r semejan te t o n t e r í a . 

—Desde luego, m i c a p i t á n . Le h a ­
b r í a hecho v e n i r a m i casa. 

— ¿ N o te da v e r g ü e n z a seguir * 
esa s e ñ o r a ? ¿ Q u é esperas? 

— A aue t i r e la c o l i l l a . 

E L L E O N H E R I D O 
— ¡ L e j u r o que y o no d i s p a r e l 

( F u é é s t e ! 

(De Se t t ebo l lo" , de R o m a » . 

P A R I S 7.—El G G o b i e r n o L a v a i 
es e l t e rce ro q í i e pres ide este sena­
d o r i n d e p e n d i e n t e . 

E l p r i m e r G a b i n e t e que f o r m o 
d u r ó desde enero a j u n i o de 1931. 

E l G a b i n e t e a c t u a l es e l 99 desde 
l a i n s t a u r a c i ó n de l a I I I R e p ú b l i c a 
y e l X de l a a c t u a l l e g i s l a t u r a . 

E s t á i n t e g r a d o por c u a t r o sena­
dores y dieciseis d ipu tados . 

P R E P A R A N D O L A D E C L A -

P A R I S T.—La d e c l a r a c i ó n ral-
r r l s t e r l a l l e í d a esta t a r d e dice q u « 
w h a c o n s t i t u i d o e l G o b i e r n o p a ­
r a l u c h a r c o n t r a l a e s p e c u l a c l ó a 
y l a defensa de l f r anco . E n los 
p lenos poderes se respeta e l Es­
t a t u t o o r g á n i c o de l p a í s . Se c o n -
í l d e r a que n o es suf ic iente r e d u ­
c i r los gastos y s u p r i m i r los n b n . 
sos, y que las reservas de o r o de ­
b e n s e r v i r p a r a hacer a l f r a n c » 
I n v u l n e r a b l e . 

E n o t r o s p á r r a f o s d i c e : " H a y 
que rea l iza r u n a r e a n u d a c i ó n d » 
l a a c t i v i d a d de l a e c o n o m í a n a ­
c i o n a l . Los t r aba j ado re s d c b « a 
sen t i r se secundados y p r o t e g i d o » . 
H a y que m u l t i p l i c a r los Iszos que 
u n e n a l a M e t r ó p o l i cop sus c(>« 
l on l a s de u l t r a m a r . 

T e r m i n a d i c i e n d o que e l m u n » 
tío v u e l v e los ojos h a e l » F r a n c i a 
7 que n o se p u e d ; t o l e r a r que d is ­
m i n u y a su p re s t ig io . 

P A S A A L A C O M I S I O N D B 

' ' H A C I E N D A 

P A R I S 7 — U n a vez que L a v a l 
l e y ó l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , l a 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a p a s ó a es­
t u d i a r l a l ey de c o n c e s i ó n de p l e ­
nos poderes. 

L a " G a c e t a 1 * 
( M A D R I D , 7 .—"ta G a c e t a " p u ­

b l i ca , e n t r e o t ras , las s iguientes 
disposiciones: 

D e c r e t o de G o b e r n a c i ó n r e l a t i v o 
a l uso de las banderas , e s t anda r ­
tes o e n s e ñ a s , cuyos po rmenore s 
se h a n a n t i c i p a d o hace d í a s . 

O t r o de I n d u s t r i a a p r o b a n d o la 
r e l a c i ó n que se i n s e r t a , de a r t í c u ­
los o p r o d u c t o s p a r a los que se a d ­
m i t e l a c o n c u r r e n c i a e x t r a n j e r a 
d u r a n t e el a ñ o a c t u a l e n las a d ­
quis ic iones que se r ea l i cen p o r e l 
Estado, o rgan i smos of ic ia les (cen­
t ra les , p r o v i n c i a l e s y munic ipa les '* , 
empresas conces ionar ias de s e r v i ­
cios y obras p ú b l i c a s y en t idades 
p ro teg idas . 

O t r o r e c o r d a n d o a todas las a u ­
toridades y f u n c i o n a r l o s que i n t e r ­
vengan en l a c e l e b r a c i ó n de s u ­
bastas, concursos y c o n t r a t o s p a r a 
la a d j u d i c a c i ó n de obras o servic ios 
p ú b l i c o s , del Estado, p r o v i n c i a s o 
municipios, el deber de a d m i t i r 
ú n i c a m e n t e los a r t i c u l a s de p r o ­
d u c c i ó n nac ional . 

Orden de I n s t r u c c i ó n r e l a t l n » • 
ascensos reglamentarlos de p r o i c -
sores de Escue las Super iores d * 
T r a b a j o 

O t r a de Indus tr ia a c l a r a n i o que 
para exportar a I t a l i a a n c h o a e n 
salmuera, filetes de caba l l a e n 
aceite y a t ú n fresco y s i m i l a r e s , 
es preciso proveerse de l a co r res ­
pondiente av- tor izae lón de e x p o r ­
t a c i ó n . 

O t r o de la Pres idencia conce­
diendo a favor de la A d m i n i s t r a ­
c i ó n l a competencia suscitada e n ­
tre el gobernador c ivi l de Ponteve­
dra y el Juzeado de P r i m e r a I n s ­
tancia de E - t r a d a . 

P A R I S , 7 — A las c inco se r e u n i ó 

La circulación de EL IDEAL 
GALLEGO el íx ' raordlnar lr «n 
todas i a t ciudades y pueblos de 
Galicia. *1 

Anunciarte en él, e« Impulefe 
extraorJInarlamemc le» ven­
tas. 

A S U A D E S U N G O R A 
E L MEJOR V I G O R I Z A D O R D E C A B E L L O A B A S E D E AZUFRE 
L I M P I A L A C A B E Z A Q U I T A L A CASPA Y E S T I M U L A EL CRECI­

M I E N T O D E L PELO. 
I N F A L I B L E PARA D E V O L V E R G R A D U A L M E N T E A L O S C A B E ­

L L O S SU COLOR N A T U R A L . 
DE V E N T A : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E E S P D i , C A N T O N 

G R A N D E . — D R O G U E R I A T F A R M A C I A D E J . V I L L A R . C A L L E R E A L . 
" E L C A P R I C H O ' . R E A L , 16 .—DROGUERIA D E B E R M E J O . — B A Z A R 
O T E R O , C A L L E R E A L . — L A C O R U A A . 
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R f t Q D M C U A R T A E L I D E A L fllkLEOO 

de periódíeos, pronioe-
vefl i i b o prolesla 

Zarpan los cruceros 
alemanes 

VTGO, 7—Esta t a r d e la? vende ­
dores de p e r i ó d i c o s p r o m o v i e r o n 
u n íue r t i e e s c á n d a l o f r en te a l a R e ­
d a c c i ó n de l p e r ü i d i c o " L a T a r d e " , 
n e g á n d o s e Inc luso a v e n d t r d i c h o 
p e r i ó d i c o , debido, s e g ú n eUos. a l 
t u m e n t o de precio . 

Luego se d i r i g i e r o n a a igunos 
puestos de v e n t a de penodlcoe y 
revistas, r o m p i e n d o numeroeos 
e jemplares de ' L a Tarde"' . 

I n t e r v i n i e r o n fuerzas de A s a l t o 
Que d i so lv ie ron a loa vendedores . 

Z A R P A N L O S CRUCHROa 

En fiéo, los vef ldedorosf lnd ice d e a s u n t o s f i r m a d o s 
p o r S u E x c e l e n c i a 

Lerroux y Rico Avello conferencian 
sobre problemas marroquíes 

A L E M A N E S 

V I G O , 7 — A las c u a t r o de l a t a i -
M c e l e b r ó a bordo de l c r u c e n » 

a l e m á n " B u d e m " u n a ñea ia . « n h a -
s o r de a c o l o n i a a l e m a n a y d a 
d i s t i n g u i d a s f a m i l i a r de esta loca-
Udad i La . fiesta r e s u l t ó m u y bul-
U a n t r , ssendo t o d o » los I n v i t a d o » 
m u y agasajados p o r loa mar inos-
germanas . 

A las siete de l a t a r d e zarparon , 
e l " E n d e m " y el " K a r i a r u h e " p a r a 
W e U t e n w h a . ' n . 

SE. GAE DE U N A C A M I O N E T A 

EN- M A T C H A 

V I C O , 7.—Esta m a ñ a n a , c u a n d o 
•e d i r i g í a a l t r a b a j o e n u n a c a m i o ­
n e t a e l obrero G u i l l e r m o O t e r o tu> 
vo l a desgrac ia de caerse, yendo e l 
v e h í c u l o en m a i c i i a . 

G a i U e r m o f u é recogido i n m e d i a -
tament-e y c o n d u c i d o a l a Casa, da 
Socorro , donde le apraciaron^ d i ­
versas he r idas en. l a caJ>eza y fuer ­
te c o n m o c i ó n ce rebra l . I n g r e s ó en 
u n Sana to r io , h a b i e n d o sido oaJI-
flcado de grave e í es tado d e l he­
r i d o . 

M O V I M I E N T O D E L p U E R T t ) 

VlBoi 7.—Vapoies l l egados : h o -
landft? " O r p h e u x " , de OportO; c o » 
g e n e r a l ; i t a l i a n o " I n t e g r i t a s " ' , do 
F r e e t o w n , con m i n e r a l ; e s p a ñ o l 
•Cabo ffianco', d e H i e l v a , con g«-
nera l ' ; I d e m " A r a g ó n " , de C á d i z , 
ton- g ene ra l ; I d e m "Caraaza" , de 
S a n Fe rnando , con sa l ; I d e m "Vi» 
U a m a n r i q u e " , de A l i c a n t e , eon t e ja . 

Despachados: h o l a n d é s "Ctt» 
pheux '1 , de A m s t e r d a m , c o n gene­
r a l ; , i t a l i a n o " I n t e g r i t a a " , p a r a 
D a a t z i g , c o n m i n e r a l ; e s p a ñ o l "Ca­
bo B l a n c o " , p a r a M a r i n , c o n gene­
r a l ; I d e m " A r a g ó n " , p a r a L a Co-
r u ñ a , , c o n gene ra l ; I d e m "Caranza" 
p a r a B a r c e l o n a , con gene ra l ; es--
t o n l a n o " M S i " , p a r a Ba^-ona, en 
l as t re . 

Veleros en t rados : " M o n t e L o u r o " 
de C o r c u b i ó n , e n l a s t r e ; "Peregr i ­
nas" , de V i l l a g a r c i a , e n l as t re . 

S a l i e r o n : "Pe reg r ina S.", p a r a 
Bangenjo, eon sal'; " E v e r i l d a ', p a ­
ra M a r í n , con s a l ; " V i r g e n de l C a r ­
m e n " , p a r a M a r i n , con general1. 

M a ñ a n a son esperados en esW 
p u e r t o e l vapor f r a n c é s " A u r t g n y 
de Burdeos , en v i a j e a A m é r i c a de l 
S u r ; i n g l é s " A l c á n t a r a " , de Buenos 
Ai re s , en- v ia je a S touhampton , j 
a l e m á n " M o n t e Pascoal" , de B u e ­
nos Aires , en v ia je a H a m b u r g o . 

M A D R I D 7.—A ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d e l l e g ó a l a C á m a r a e l j e f e 
d e l G o b i e r n o , c u a n d o se acababa 
de l e v a n t a r l a s e s i ó n p a r a r e a n u ­
darse p o r l a noche . 

E l Sr L e r r o u x es tuvo c o n v e r ­
sando con ¡os pe r iod i s t a s a q u i e ­
nes m a n i f e s t ó que a las c u a t r o 
de l a t a r d e h a b l a r e c i b i d o e n l a 
Pres idenc ia a l a l t o c o m i s a r i o de 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s Sr . R i c a 
A v e l l o con e l que h a b í a ce lebrado 
u n a ex tensa c o n f e r e n c i a sobre 
problema.? de a q u e l t e r r i t o r i o . 

A g ^ g ó que h a b í a t e n i d o que i n ­
t e r r u m p i r esa c e n t i r e n c i a para , 
t r a s ladarse a las c i n c o a l C o n g r e ­
so donde a s i s t i ó a l a r e u n i ó n de 
l a c o m i s i ó n de pa ro , a n t e l a c u a l 
expuso l a f ó r m u l a d e l G ob ie rn o , 
que f u é acep tada . 

D e s p u é s v o l v i ó a i a P r e s i d e s i c í a 
donde r e c i b i ó «1 e m b a j a d o r de 

e fec tua r l a v e n t a de u n a f i n c a 
p a r a a t enc iones y l e v a n t a m i e n t o 
de cargas piadosas a fec tad a l acer ­
vo pío diocesano. A u t o r i z á n d o l e 
t a m b i é n p a r a e f e c t u a r l a v e n t a 
de u n a f i n c a s i t uada en Jerez i e 
la F r o n t e r a p a r a obras de r e p a r a ­
c i ó n e n el Pa lac io ep i scopa l de C á ­
diz ; dec re to a u t o r i z a n d o a l p á r r o ­
co de R a í e l c o c e s ( V a l e n c i a ) p a r a 
la v e n t a de u n a p a r l e de lo que 
e ra Casa a b a d i a y h u e r t o co r r e s ­
p o n d i e n t e ; decre to a u t o r i z a n d o a l 
p á r r o c o de Dos B a r r i o s (To ledo) 
pa ra e í e o t u a r l a v e n t a de u n t r o ­
zo de t e r r e n o p a r a obras de r e ­
p a r a c i ó n , e n l a casa r e c t o r a l . 

D e c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
p a r a p r e s e n t a r a las Cor tes u n 
p royec to de l ey m o d i f i c a n d o a lgu ­
nos preceptos de l a de 11 de o c t u ­
bre de 1934 sobre r e p r e s i ó n de loa 
de l i tos comet idos u t i l i z a n d o exp lo -
«ívois, subs t anc ia s i n f l a m a b l e s , e tc . 

En Inglaterra se constí-
laye a m M i e r n o 

El Parlamento aplaza sus 
sesiones hasta el día 17 

L O N D R E S 7.—A lae t r es de l a 
t a r d e a c u d i ó a Pa l ac io e l s e ñ o r 
M a e D o n a l d p a r a p r e s e n t a r a S u 
M a j e s t a d su d i m i s i ó n . D u r a n t e l a 
c o n v e r s a c i ó n , e l exp re s iden t e del 
G o b i e r n o a c o n s e j ó a l M o n a r c a 
que i n v i t a s e a l Sr . B a l w i n , j e f e 
de los conservadores , a f o r m a r el 
nuevo G o b i e r n o . 

N U E V O M I N I S T E R I O 

V A ¡ ¡ w • a w w i le mgu 
Y A . de Madrid, ha abierto un concurso de cuentos de 

aventuras y miedok. 
Además de abonar veinticinco pesetas por cada cuento 

aceptado, tiene acordados tres premios que importan 

7 5 0 p e s e t a s 
y que serán otorgados por votación entre los lectores. 

LAS CONDiCIONES PARA ESTE CONCURSO LAS PUSUCA 

los ciegos n sordo dibiíqs 

eBOalicia 

Será habilitado en seguida el 
edificio construido en Santiago 

M A D R I D . 7.—Esta t a r d e se h a n 
r e u n i d o con el m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n , e l d i r ec to r genera l de P r l m e -
r a E n a e ñ a n z a y e l d i p u t a d o a Cor ­
tes p o r G a l i c i a , s e ñ o r M i l l á n , y e! 
d i r e c t o r y secretar io de l Colegio de 
t o r d o m u d o s de M a d r i d , p a r a t r a t a r 
del p r o b l e m a de los ciegos y s o r d o ­
mudos e n G a l i c i a . Se conv ino en 
la necesidad de h a b i l i t a r con t a l 
ob je to el edif icio c o n s í r u i d O e n 
San t i ago p a r a d i c h o fln. 

F r a n c i a , a c o m p a ñ a d o d s l d i r e c t o i 
gene ra l de A e r o n á u t i c a y t res f u n ­
c ionar ios franceses que h a n v e n i ­
do e n a v i ó n , cor reo desde P a r í s 

C o m o e n l a firma p e n d i e n t e de l 
Consejo de es ta m a ñ a n a h a b í a , 
doa p royec tos de ev iden te r e l a c i ó n 
con e l orden, p ú b l i c o , he v e n i d o 
— d i j o e l Sr . L e r r o u x — a l a C á m a ­
r a pa ra - ver s i se l een con u r g e n ­
cia , p e r o m e he e n c o n t r a d o con 
que se acababa <fe l e v a n t a r l a se­
s i ó n , pe ro c o m o h a y p e s i ó n noc ­
t u r n a p o d r á darse l e c t u r a d e los 
mismos esta, noche . E l p r i m e r o de 
estes proyec tos .se ref iere a l a des'-
t i t u c l ó n de m a , g i s t r a d o £ y p re s i ­
dentes de sa la de las A u d i e n c i a s 
en casos de l e n i d a d comprobada , 
y e l o teo p roy ec to es a g r a v a n d o 
las penas p a r a los au to res de de-
UtoB de c o l o c a c i ó n de explosivos 
que causen v í c t i m a s . 

D e s p u é s e l s e ñ o r L e r r o u x f a c i l i ­
t ó a las i n f o r m a d o r e s el s iguiente 

u i ó n de f i r m a : 
"PRESDDENIOIA: Decre to p r o r r o . 

gando por 20.' d í a s m á s los, estado* 
de a l a r m a y p r e v e n c i ó n con a c r e 
glo a l a l ey de O r d e n p u b l i c o en 
los t e r r i t o r i o s y prorvtnclas que se 
I n d i c a n . 

I d e m d e c l a r a n d o en suspenso i o i 
preceptos conten idos en el; c a p i t u l o 
tercero, t i t u l a segundo, de l R e g l a ­
m e n t o de l T a u j u n a l de Garan t - aa 
Cons t i tuc iona les . 

I d e m dec l a r ando de u t i l i d a d p ú ­
b l ica a l C o m i t é d e o r í a n i B a c i ó n 
c i e n t í f i c a de Traibajo . 

E S T A D O . — C a r t a de r o n c e s i 6 n 
d e l C o l l a r de Lsubel l a C a t ó . l c a a l 
genera l A g u s t í n P. Justo , P r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

J U S T I C I A . — D e c r e t o au^r r izando-
a i obispo de C á d i z p a r a la v e n t a 
de unas f incas p r o p i e d a d del Se­
m i n a r i o p a r a obras y r e p a r a c i ó n e ; i 
en e l m i s m o . 

I d e m a u t o r i z a n d o t a m b i é n p a r a 

D e c r e t o au to r t eando i g u a l m e n t e 
al m i n i s t r o p a r a p r e s e n t a r a> las 
Cortes u n . p r o y e c t o de ley dando 
nueva r e d a c c i ó n a l a r t i c u l o 9„ de l 
decre to de 2 de j u l i o de -1933, sobre 
i n a m o v i l i d a d de jueces y -nagis t ra-
dos. 

H A C I E N D A . — D e c r e t o n o m b r a n d o 
consejero e n r e p r e s e n t a c i ó n . d e l Es­
tado en l a C o m p a ñ í a a r r e n d a t a r i a 
del M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s a don 
D a n i e l R í u Pe r ique t y a d m i t i e n d i 
¡a d i m i s i ó n de d i c h o cargo a don 
J u a n P i c h y P o n . 

L e y conced iendo a d o ñ a C a r m e n 
M o r e n o Falsee, v i u d a de l t e n i e n t e 
de I n f a n t e r í a , d a n Anas ta s io M a r ­
t í n e z F e r n á n d e z , y a los h i j o s h a b i ­
dos en zste m a t r i m o n i o , l a p e n ­
s i ó n de l sueldo en te ro que d i s f r u ­
taba d i c h o t en i en t e . 

Ley p r o r r o g a n d o h a s t a p r i m e r o 
de j u l i o de 1935 los presupuestos ge­
nerales d e l Estado de gastos e i n ­
gresos de 1834. 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — D e ­
creto dec l a r ando j u b i l a d o p o r edad' 
a i p rofesor n u m e r a r l o de l a Es­
cuela S u p e r i o r de T r a b a j o de AVH 
coy, d o n Vicen te J . Pascua l Pas to r 

Decre to n o m b r a n d o r ec to r de l a 
U n i v e r s i d a d de L a L a g u n a , a l ca ­
t e d r á t i c o de l a m i s m a , d o n J e s ú « 
M a y n a r y D u p r a . 

O B R A S P U B L I C A S . — D e c r e t o a u ­
t o r i z a n d o al m i n i s t r o p a r a r ea l i za r 
por ' e l s i s t ema de c o n t r a t a , me ­
d i a n t e subasta p ú b l i c a , las obras de 
d ragado p a r a f a c i l i t a r l a e n t r a d a 
al p u e r t o de V a l e n c i a . 

I N D U S T R I A Y COMERA T O . - - - D 4 . 
c re to c o m p l e t a n d o y p e r f e c c i o n a n ­
do l a l e g i s l a c i ó n r e l a t i v a a l f u n ­
c i o n a m i e n t o y enlace de los o r g a -
n i m o s que i n t e r v i e n e n en l a a p l i ­
c a c i ó n del s i s t ema de c o n t i n g e n ­
tes. 

Dec re to derogando e l de c r e a c i ó n 
de l a C á m a r a H o t e l e r a de F % T ñ a . 
de fecha 2 de n o v i e m b r e de 1828. 

A N U N C I O 
Octavo G r u p o D i v i s i o n a r i o de I n -

t e m t e u c i a 
M A Y O R I A 

Deb iendo procederse el d i a 24 del 
a c t u a l , a las once horas , en e l 
C u a r t e l de S a n A m a r o , a l a v e n t a 
en p ú b l i c a subasta de los caballos 
de deshecho de este Grupo , se pone 
« n conoc imien to , por e l presente 
a n u n c i o , de los que deseen a d q u i ­
r i r l o * . 

E l I m p o r t e de este a n u n c i o s e r á 
•a t i s fecho p o r e l a d j u d i c a t a r i o . 

L a Cor u ñ a , 7 de j u n i o de 1935.— 
E C a p i t á n M a y o r , E N R I Q U E G. D B 
L A PEWA. 

Librería 'Lino Pérez' 
M a n o l i t a P é r e z R o d r í g u e z 

F e r m í n G a l á n 43 (antes Rea l ) 
L a C o r u ñ a 

Padre J o s é A n t o n i o de L o (rara, a. J . 
Jesucr i s to y e l M a t r i m o n i o . 
(Osnferenclas cuaresmales p r o ­

nunciadas e n l a S a n t a Ig les ia C á ­
tedra : de M a d r i d ( a ñ o T935' I t d 
pesetas. 

¿ J e s u c r i s t o Dios? C o n f e r e n ­
cias d e l a ñ o 1933 . 2 pesetas. 

Jesucr i s to (Puntos sociales de 
t u d o c t r i n a ) . Conferencias del a ñ a 
1934. 2 pe&et&s. 

V l c í n r í a n o F e í f r . — L a l o ven de 
a x c l ú n sor .a l 4 pesetas. 

Es Mmk en Avila m 
minero asMaiio aoe 
participó enJouttsesM 
Prestando servicio en la ca­

rretera, armado con una 
escopeta 

A V I L A , 7.—La G u a r d i a c i v i l de 
S a n t a M a r i a de B e r r o c a l t u v o n o -
üodas de l a l l egada a d i c h o pueb lo 
del m i n e r o a s t u r i a n o S e r a f í n M o ­
reno, y por «i t e n í a a l g u n a p a r t i ­
c i p a c i ó n e n los suceso- de oc tubre , 
f u é de ten ido . 

E n u n p r i n c i p i o n e g ó t o d a p a r t i ­
c i p a c i ó n , pero m á s t a r d e c o n f e s ó 
que h a b í a ac tuado a las ó r d e n e s de l 
pres idente Royo, de Mleres . pres' 
t a n d o s e r v i d o de v i g i l a n c i a d u r a n 
t e ocho diaa e n l a c a r r e t e r a con 
u n a escopeta de dos c a ñ o n e s y 50 
ca r tuchos que le e n t r e g ó «1 d t a d o 
pres idente . 

H a sido puesto a d i s p o s i c i ó n d t 
as a u t o r i d a d e é . 

L O S D E T E N I D O S POR E L 

A L U O 

O V I E D O , " . — E l jefe de l a C i r c e l 
ha r ec ib ido o rden de poner e n l i ­
b e r t a d a los detenidos p o r e l a l i j o 
de armaff San E i t r t a n de P r a 
« a , ya que l a S a l a cua r t a de ' j 

Avión f r a o t ó s j e J m h M s o 

Hará pruebas en Barajas 
M A D R I D . 7 .—El p r ó x i m o m a r t e s 

l l e g a r á a l a e r ó d o n n o de B a r a j a s 
u n b i m o t o r t r i p u l a d o p o r los a v i a ­
dores franceses s e ñ o r e s B r e g u e t y 
Costes. 

E l apa ra to es de b o m b a r d e o y 
desarrol la , u n a v e l o c i d a d de 390 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

Es probalble que el m i é r c o l e s , e l 
m i n i s t r o de l a G u e r r a , a c o m p a ­
ñ a n d o a l Jefe de l Gob ie rno , v i s i ­
t e n d i c h o a e r ó d r o m o p a r a p resen ­
c i a r las pruebas a que s e r á some­
t i do el apa ra to . 

A u d i e n c i a de M a d r i d les h a con 
cedido p r i s i ó n a t enuada . 

Los detenidos son 41 . 
E N T I E R R O DE, U N F A S C I S T A 

U Ñ A R E S . 7 — H a s ido s u s p e n d í 
do por o rden g u b e r n a t i v a , el en t l e 
r r o d e l fascista M i g u e l Sor iano , que 
d e b í a celebrarse esta m a ñ a n a a las 
once y m e d i a . T a m b i é n se o r d e n ó 
que f u e r a n r e t i r a d a s las esquelas 
de d e f u n c i ó n i n v i t a n d o a l sepelio 
a los afi l iados a F . E . 

Dichos afil iados, en u n i ó n del Jefe 
p rov inc i a ! , o r g a n i z a r o n m á s t a r d e 
e l e n t i e r r o , desde la sa l ida de l pue 
b lo has ta el cementer io . Se h a b í a n 
t o m a d o m u c h a s precauciones , que 
r e s u l t a r o n innecesar ias . E n e l ce­
m e n t e r i o p r o n u n c i a r o n discursos e' 
Jefe p r o v i n c i a l (Je F . E. y e l loca l 

L O N D 5 5 3 7.—He a q u í l a l i s t a 
d e l n u e v o G o b i e r n o i n g l é s : 

P r i m e r m i n i s t r o y p r i m e r l o r d 
de l a T e s o r e r í a , Sr. B a l d w i n . 

L o r d p i e s i d e n t e d e l Consejo; 
R a m s a y M a c D o n a l d . 

H a c i e n d a , N e v i l l e C h a m b e r l a l n . 
M i n i s t r o de l I n t e f r i o r , J o h n S i ­

m ó n . 
1 Negocios e x t r a n j e r o s . S l r S a ­
m u e l H o a r e . 

G u a r d a , de l Se l lo P r i v a d o , l o r d 
L o n d o n d e r r y . 

G u e r r a , L o r d H a l i f a x . 
A i r e , S l r P h i l i p C u n h f f e L i s t e r . 
M i n i s t r o p a r a la I n d i a , Lard1 

Z e t l a n d . 
I d e m p a r a Escocia, S i r G o d f r e y 

C o l l l n s . 
Co lon ia s , M a l c o n M a c D o n a l d . 
C o m e r c i o , W a l t e r R u n c l n a n . 
L o r d de l A l m i r a n t a z g o , S i r B o V 

t o n Byres Monse l ! . 
M i n i s t r o s in c a r t e r a , a c r e d i t a d o 

« n l a S; de a, A n t h o n y E d é n . 
M i n i s t r o sin. c a r t e r a , Bustace 

Pefcy. 
D o m i n i o s , J o b n T i l o m a s . 
A g r i c u l t u r a , W a l t e r BUlotL 
I n s t r u c c i ó n , K l n g a l e y W o o d . 
T r a b a j o . E r u e s t B r o w n . 
O b r a s P ú b l i c a s ; W l l l l a n O n n s b y 
Correo":?; M a j o r T r y o u . 
L a C á m a r a de los C o m u n e s h a 

ap l azado sus sesionen h a s t a el 
d í a 17. 

P R E S T A N J U R A M E N T O 

SesiúnfloclaraaileMes 
La ley de trigos es definiti­

vamente aprobada 
M A D R I D 7 — A las d iez y m e d i a 

l a ab re e l Sr . A l b a . E n e l banco 
a z u l , los m i n i s t r o s d e J u s t i c i a , 
H a c i e n d a y A g r i c u l t u r a . L a s t r i ­
bunas , des ier tas . E l m i n i s t r o de 
J u s t i c i a lee u n p r o y e c t o de ley so­
bre penas a los t enedores de a r ­
mas y exp los ivos . 

Se r e a n u d a e l deba te sobre l a 

L A L E Y D E T R I G O S 

Todos los actos po i cos 

L O M L R E S , 7 .—Duran te u n a se­
s i ó n d e l Conse ip de l e C o r o n a , 
h a n s ido r e c i b i d e á p o r & R e y los 
nuevos m i n i s t r o s que p r e s t a r o n 
j u r a m e n t o . 

C O N T E X T U R A D E L G A B I N E T E 

L O N D R E S , 7 .—La c o n t e x t u r a de l 
nuevo Q a b i e m o h a quedado v i r -
t u a l m e n t e i g u a l . L o i n t e g r a n q u i n ­
ce consenvadnres, 4 l ibera lea n a c i ó 
uales y 3 l abo r i s t a s nacionales . E l 
nuevo G a b i n e t e t i ene 23 m i e m b r o s , 
m i e n t r a s que e l a n t e r i o r sólt»- t e ­
n i a 20. 

Jío< h a h a b i d o n i n g u n a sorpres1. 
en su. c o n s t i t u c i ó n ; salvo ' que n., 
se esperaba que E d é n f u e r a nom­
brado m i n i s t r o s i n c a r t e r a p a r a loa 
asuntos de l a S. de N . 

E n este M i n i s t e r i o h a y u n p a d r e 
y un- h i j o m i n i s t r o s , los s e ñ o r e r 
R a m s a y y Ma ' l com M a - D o n a l d . Es­
te ú l t i m o s ó l j t i e n e 3-i a ñ o s . 

La |. i 9. 
mmm 

una 

En favor de la muchacha 
que detuvo a un asesino 
M A D R I D , 7. — L a J u v e n t u d de 

l o c i ó n P o p u l a r h a f a c i l i t a d o l a s i ­
gu ien te n o t a : 

" L a J a p p r e p a r a u n h o m e n a j e y 
abre u n a s u s c r i p c i ó n e n f a v o r de 
la m u c h a c h a , e s p a ñ o l a y vaf ien te , 
por c u y a m e d i a c i ó n se de tuvo a l 
asesino del secre ta r io de l a C o m ­
p a ñ í a de los Sal tos del A lbe rche , 
c o r r e l i g i o n a r i o nues t ro , s e ñ o r Ca ­
r re ras . 

L a J u v e n t u d de A c c i ó n P o p u l a r 
encabeza l a s u s c r i p c i ó n c o n q u i ­
n ientas-pesetas ; pe ro t i ene especia! 
deseo- en que esta s u s c r i p c i ó n , a 
m á s de los dona t i vos de las perso­
nas pud ien tes , t e n g a u n aspecto 
c o m p l e t a m e n t e p o p u l a r . 

E n estos m o m e n t o s n que e l p i s ­
t o l e r i s m o soc ia l i s t a vue lve * a b r i r 
.su boca de asesino, es deber nues­
t r o m a n t e n e r v i v o é l « s p l r l t u de 
r é p l i c a a l a b a r b a r i e . L a J u s t i c i a 
c u m p l i r á su deher; pe ro e n t r e t a n t o , 
a t e n c i ó n con «1 que se mueva1 ' . 

Ejercicios millares en 

No participó la aviación 
O V I E D O , 7.—Esta m a ñ a n a co ­

m e n z a r o n los anunc iados e jerc ic ios 
m i l i t a r e s que c o n s i s t í a n en f i g u r a r 
que u n g r u p o de fuerzas rebeldes 
h a b í a sido b a t i d o e n M l e r e s y L a n -
greo y reohaEado desde Oviedo , 
pero a lgunos grupos h a c í a n resis­
t enc ia y se r e f u g i a r o n en e l v a l l e 
de S a n t a A n a . 

Se o r g a n i z ó una d i v i s i ó n de t res 
c o l u m n a s que s o r p r e n d i ó a los r e ­
beldes cayendo sobre e l v a l l e y 
d e r r o t a n d o a l enemigo . 

Coopera ron los servicios a u x i l i a ­
res de l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r , d i ­
rigidos p o r el c o r o n e l A r a n d a . 

N o p a r t i c i p ó l a a v i a c i ó n p o r su­
poner que e l enemigo hos t i l i z aba 
desde Pajares. 

S i m u l t á n e a n u e n t e con estos ejer­
cicios se des.Trroll r o n o t ro* en G l -
J ó n . 

E l Sr . C I D responde a l Sr . L i -
m a m i é p o r sus a taques a l a n u e ­
va r e d a c c i ó n de l a r t í c u l o 3. 

I n t e r v i e n e e l m i n i s t r o de A G R I ­
C U L T U R A , y p o r fln Be acue rda 
que e l a r t i c u l o quede c o m o e n e' 
p r i m i t i v o d i c t a m e n y a s í se a p r u e 
ba. 

S i n apenas d i s c u s i ó n se a p r u e ­
b a n los a r t í c u l o s del . 4 a l 14t Se-
acepta, u n a r t í c u l o i n t e r m e d i o : d e l 
s e ñ o r L A M A M T L ' , p o r e l c u a l w l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a p o d r á de­
legar l a r e a l i z a c i ó n de todas, laa 
operac iones . 

A l d i s cu t i r s e los. a r t í c u l o s ú l t i ­
mos,, e l s e ñ o r R. D E . V I G U R I p r o ­
m u e v e u n g r a n e s c á n d a l o , q u e j á n ­
dose de l a l ey p o r l a c u a l los be­
nef ic ios de l a i m p o r t a c i ó n de m a í z 
se h a n de í e d i e a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de silos, y p r e t e n d i e n d o que se i n ­
t r o d u z c a e l m a i z s i n impues ta s , o 
sea su Ubre I m p o r t a c i ó n . 

E l M I N E S T R O d e c l a r a que el pte1-
c io de l m a i z n o e x c e d e r á de 30 pe ­
setas. 

D e s p u é s de h a b e r a p r o b a d o e l 
res to de los a r t í c u l o s y los a d í e l o -
nales, e l s e ñ o r V e h ' y o s agradece a 
1A C á m a r a su so l ida . I d a d p a r a vo 
t a r l a ley , y queda a p r o b a d a d e ñ 
n i t l v a m e n t e . T o d a l a C á m a r a e n 
p i é a p l a u d e . 

Así no habrá privilegios para 
los partidos que están 

en el Poder 
M A D R I D , 7 . — A l t e r m i n a r l a se­

s i ó n n o c t u r n a , e l subsec re t a r io da 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r E c h e g u r e n , hi-» 
zo a los p e r i o d i s t a s las s igu i en t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s : 

— C o m o n o s e r í a j u s t o que se sus­
p e n d a l a c e l e b r a c i ó n de actos p o ­
l ínicos de p r o p a g a n d a de los p a r ­
t idos , b i e n p o r q u e se h a l l e n fue ra 
de l r é g i m e n o p o r q u e e s t ando d e n ­
t r o de é l n o p a r t i c i p e n en el G o ­
b e r n ó , m i e n t r a s que los que f o r ­
m a n l a m a y o r í a los c e l e b r a n , se h a 
t o m a d o e l acue rdo de que n o se ce­
l e b r e n m í t i n e s , confierencias n i 
actos de p r o p a g a n d a , sea c u a l q u i e ­
r a e l p a r t i d o que los o r g a n i c e y- los 
o radores que e n el los i n t e r v e n g a n . 

A g r e g ó , e l s e ñ o r E c h e g u r e n que e l 
m i n i s t r o h a c o n c e d i d o 500 pesetas 
como p r e m i o a la. s i r v i e n t a , que 
p e r s i g u i ó - a l a s a i l í i o i d e l s e s r e t i r i o 
de los S a l t o * deli Ailbenche. 

A C T T I T I D D E L O S 

MONAr.QUTCOS 

lapán y km uím 
a escrespirse 

Los nipones, movilizan buques, 
bataliones y aparatos 

de bombardeo 
T O K I O , 7 —Se sabe que «1 m i ­

n i s t r o de l a G u e r r a h a e n v i a d o 
i n s t r u c c i o n e s secretas a los c o m a n ­
d a n t e s japoneses de l N o r t e de C h i ­
na , s e g ú n se cree, p a r a r e a l i z a r u n a 
r á p i d a a c c i ó n m i l i t a r a l S u r de la 
G r a n M u r a l l a , m o t i v a d a porque 
C h i n a n o ha. con t e s t ado o f i c i a l m e n ­
te a la.s pe t ic iones de To ldo- sobra 
las m a n i f e s t a c i o n e s a n t i j o p o n e s a c 

N E G O C I A C I O N E S 

S H A N G H A I , 7 — E l a g r e g a d o m i ­
l i t a r j a p o n é s que p o r o r d e n de i 
Es tada M a y o r de su p a í s se en­
c u e n t r a e r l a r e g i ó n d a l N o r t e de 
O h l n a , h a e n t a b l a o i n i g o c i a c i o n e a 
con las a u t o r i d a d e s c h i n a s de 
T l e n T s i n . S e g ú n e l r e su l t ado de las 
p r i m e r a s - e n t r e v i B t a s . parece que s« 
h a negoc iado sobre l a base de n u e ­
vas e s t ipu lac iones japonesas . 

J A P O N S E P R E V I E N E 

M U K D E N 7 — E l a l t o m a n d o de l 
E j é r c i t o j a p o n é s de K u a n g T u n g 
a n u n c i a que a n t e l a poco a la ra 
s i t u a c i ó n que r e i n a en T . e n T s i n , 
ha env i ado u n b a t a l l ó n de Infaro-
t e r í a a esa c i u d a d p a r a a segu ra i 
l a p r o f c e c i ó n de los intereses j a ­
poneses. T a m b i é n - s e r á e n v i a d a 
u n a e s c u a d r i l l a d e av iones de 
b o m b a r d e o p a r a r e f o r z a r las u n i ­
dades a é r e a s que se e n c u e n t r a n 
y a e n l a d u d a d . 

S e g ú n n o t i c i a s , d a l a m i s m a 
p rocedenc ia , u n v a p o r j a p o n é s 
h a s ido a t acado e n e l . U o T a n g U , 
por n a c i o n a l i s t a s c h i n o s . L a I n -
t e r v e n d ó n de l a p o l i c í a o h l n a 
p u d o e v i t a r u n a c o í d e u t s g r a v i a l -
m o . 

U N G R A V E I N C I D E N T E 

M U K D E N 7 . — S e g ú n u o a in fo r ­
m a c i ó n p roceden te de K i r l n k , u n . 
g r u p o de t i r a d o r e s ch inos h a a t a ­
cado a l S u r d e d i c h a c i u d a d a u n 
a u t o m ó v i l de la . g e n d a r m e r í a j a ­
ponesa de c a m p a ñ a . D i e r o n m u e r ­
te a l o f l c l a l y a los tres, soldados 
que le e sco l t aban y. d e s p u é s se 
a p o d e r a r o n del . a u t o m ó v i l y c o n ­
s i g u i e r o n h u i r . E n e l coche h a b í a 
u n a I m p o r t a n t e c a n t i d a d de d l -

flero. 

Cardona gana la sexta etapa 
B A R C E L O N A , 7 _ E n l a s e x t a 

e tapa de l a v u e l t a c i c l i s t a a C a t a ­
l u ñ a G e r o n a - L a b i s b a l (170 k i l ó m e ­
t r o s ) , t o m a r o n l a sa l ida 36 co r re ­
dores. 

L a e t a p a f u é l l e v a d a a toen, l e n ­
to p o r e l ca lor . L a g a n ó destacado 
Cardona , en seis horas c inco m l m u 
tos v e i n t e segundos. 

D e s p u é s e n t r a r o n A b u n d i o M o n ­
tes H u t z , Mullfer, C a ñ a r d ó , etc. 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l n o h a 
su f r ido var iac iones . U n i c a m e n t e 
C a r d o n a a d e l a n t a a Destoleuz y 
O h a í e r . 

E L I D F A L G A L L E G O 
se vende e n F e r r o l , e n s a n F r i n 
ckco . 23, L V l c s t l n » C o m - ü r a , y su 

MADRUDk 7 .—Reunidos las m i n o -
riaa1 teadlciDnallsta- y R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a , h a n a c o r d a d o p o r u n a ­
n i m i d a d : 

P r i m e r o , l^ t - j i ies tar e n é r g i c a ­
m e n t e de l a p r o h i b i c i ó n a c o r d a d a 
e n el: Consejo- de m i n i s t r o s de h i -y 
de todos los m í t i n e s y ac tos p ú b l i ­
cos que h a y a n de ce lebra r se p o r 
I n i c i a t i v a - de p a r t i d o s n o guber sa -
m e n t a l e s y m u y e s p e c i a l m e n t e de 
la e q u i p a r a c i ó n que con t a l m e d i ­
da se establece e n t r e las r e u n i o n e s 

i convocadas p o r g rupos de d e r e c h o í ' 
!y las que o r g a n i z a n los enemigos 
I d e l o r d e n soc ia l y de l a paz . 
1 Segundo . P l a n t e a r p ú b l i c a m e n -
!tB a n t e l a C á m a r a p o r m e d i o de 
[ p r o p o s i c i ó n n o d i i ley u n a m p l i o 
¡ d e b a t e sobre a s u n t o t a n t r a s r e n -
¡ J e n t a l que supone u n m o n o p o l i o 
i r r i t a n t e en bene f i c io d e los p a r t i -
dos hoy, u su f r u c t ú a r i o » d e l Poder . 

D i c h a s m i n o r í a s , L a n . p resen tado , 
l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n : 

"Los d i p u t a d o s i i ue susc r iben 
ruegan- a l a C á m a r a , se s i rva , d e ­
c l a r a r que a l d e c r « t a r . s e p o r e l G o ­
b i e r n o de l a R e p ú b l i c a l a p r o h i b í -
d ó n a p a r t i r de hoy de todos los 
m í t i n e s y reuniones- n o g u b e r n a ­

menta les , , e s t a b l é c e s e con i n / n a e c i o n 
de IÜL G o n s t ^ u c i ó n y de las leyes 
u n moDopollo- a b u s i v o i n ¡ f a v o r de 
d e t e r m i n a d o s sectores de l a p o l í ­
t i c a n o c i o n a l . ' ' 

Otro Bailes mM% 
Los pistoleros se llevan 

32.000 pesetas 
E L C H E , 7.—Esta m a ñ a n a , c i n c o 

suje tos c t . u í l a r o n u n t a x i y o r d e ­
n a r o n a l c h o f e r que los l l e v a r a a 
Aspe. A l l l e g a r a l b a l n e a r i o de O r i -
to de scend ie ron d e l v e h í c u l o y o b l i ­
g a r o n a l c o n d u o o r a r eg re sa r s in i 
a b o n a r l e vi s e rv ic io . A l l í t o m a r o n j 
o t r o coche que les a g u a r d a b a , di 
r i g i é n d o s e a Aspe, pe ro an tes de 
e n t r a r c o r t a r o n los h i l o s de l t e l é 
f o n o . D e s p u é s f u e r o n a l a Sucur sa l 
d t l B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , y a l 
g r i t o de ¡ M a n o s a r r i b a ! se apode 
ra r o n de 32.000 pesetas y se d i e r o n 
a l a fuga con d i r e c c i ó n a V l l l e n a 

L a G u a r d i a c i v i l se puso I n m e ­
d i a t a m e n t e e n m o v i m i e n t o , y l o g r ó 
de tener a l c h o f e r que a c o m p a ñ a 
ba a Iba a t r acadores . Se dice que 
é s t o » e s t á n cercados p o r l a B e n e ­
m é r i t a e n t r e R o d r i g u i T o y R o m a ­
n a . 

MU 

S i e t e e j s i a r a i i i n s 

l o s E s l a d o y n i i s 
También en Rusia doce 
malhechores son conde­

nados a muerte 
N U E V A Y O R K , 7 . - H o y ha h¡A 

do siete ejecucloaes. c a p l t a l T ; 
d i s t i n t a s p u n t o s de ¿ 2 ^ 
U n i d o s . f ^ * » 

P o r l a m a ñ a n a , en Georgetc^ 
f u e r o n ejecutados una ma(jre v 
h i j o j u n t o s , c i r cuns tanc ia ésta ' 
hasta, a h o r a no se h a b í a dado - I 
el p a í s . E n C h a r l e s t ó n , dos ijam 
didos. y e n l i u n t ó l l e , un negr ^ 
¡ l a b i a v i o l a d o y, después dada 
m u e r t e a u n a m u j e r blanca m 
meiosas a s o c i a d o r u a civi l te i a a 
eievado p ro te s t a s cont ra las ajeem. 
clones. 

M i A L H E CHORES. táfetH^ 

DOS. A M U E R T E 

M O S C U , 7 . - E 1 T r i b u n a l Sapra. 
m o h a d i c t ado sentencia contra 
u n a b a n d a de malhechoiss-qwj cou 
m e t í a n robos en i r o trenes y pea», 
t i c a h a i r otros- dWittas M M H H 
C b a t r o dfe los bandidns hair. s w » 
condenados- a muerte; 

O t r a s ocho sentencias de irojert» 
h a n sido d i c t e d í i s en proeesas dw 
misme- génerar . e n CTatro; «apltaíg» 
de l a TJn ióm 

R E V O L U C I O N EN. E L BCÜ*. 

D6B 

G U A Y A Q U I L 7 .^-Se redbea H»r 
t l c l a » de que en. Porto V i í j e ha 
e s t a l l ado u n movimiento revolu­
c i o n a r i o d i r i g do por los partid», 
r í o s de l c o r o n e l Lu i s L a m a . Sh 
h a n e n v i a d o tropas para sofocar 
el m o v i m i e n t o . L a r r e a es un po­
l í t i c o d e g r a n in f luenc ia , qjw ha 
estado des te r rado e n Chile y Berút, 

V U E L T A . A I T I L L t 

Dlfinias BOdcias de l 
e i í r a o j e r o 
B O U I S S O N , R E E L E G I D O . 

P A R I S , 7 .—El s e ñ o r Bou l s son h a 
s ido ree leg 'do p re s iden te de l a C á ­
m a r a p o r 285 votos de 448 v o t a n ­
tes . 

M E R C A D O D E C A M B I O S 

R O M A , 7.—Se h a corrido j k flj 
e t a p a d e l a vue l ta c ic l i s ta a Italia, 
C u n e o - A s t i , 90 k i l ó m e t r o s . Ha w n ^ 
c í d o O l m o en 2 horas,, 41 minutos. 
En . l a . c l a s i f i c a c i ó n general ocupa 
e l p r i m e r puesto Bergamasachi, se­
g u í ' o de M á r t a n o , 

E L C O M E R C I O DE LA P L A T * 

T A N G E R , 7i—Como- conswuen-
c i a de la- s a b i d a en d ' precio d« l a 

: p l a t a , a s í conun la necesidad cpic 
e n e l m e r c a d o se s iente de este me­
t a l , e spec ia lmen te pa ra los Estados 

- U n i d o s , se v e n í a n haciendo desde 
T á n g e r g r a n e x p o r t a c i ó n de duroi 
Uanu idos "hasaais", sin que la 
A d u a n a pus ie ra e l ligero reparo. 

A este negocio se dedicaban mu» 
chas personas, y h a traído coma 
c o n s e c u e n c i a l a e l e v a c i ó n dd. ptec 
d o de los a r t í c u l o s de primera na­
ces i d a d . 

L a A d m i n i s t r a c i ó n h a decidido: 
v o t a r u n a ley p roh ib i endo l a salida 
y ob j e tos de p l a t a , de esta plaza. 

C A T A S T R O F E E N U N CIRCO 

S A N F R A N C I S C O , 9.—Nüeve per­
sonas h a n r e su l t ado muertas y 
unas v d n t e her idas durante una 
r e p r e s e n t a c i ó n de d r e o , por un el í" 
f a n t e e n f u r e c i d o que se l a n z ó so­
bre e l p ú b l i c o . 

A C C I D E N T E D E AVIACION' 

L O N D R E S 7. — E l m e r c a d o de 
cambios se h a m o s t r a d o m u y f i r ­
me c o n m o t i v o d e l a f o r m a c i ó n 
dfeli n u e v o G o b i e r n o f r a n c é s p r e ­
s id ido p o r L a v a l i 

10.000' M E L L O N E S D B D E F I C I T 

P A R I S , 7.—En u n a d e c l a x a d ó n 
Onaa h e c h a e n l a C á m a r a p o r el 
p res iden te d e l Consejo , s e ñ o r L a -
va l , d e m o s t r ó que e l d é f l d t p r e s u » 
pues ta r lo se eleva a p r o x i m a d a m e n ­
te a seis m i l m i l l o n e s , y e l de laaj; 
C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s de l Es ­
tado se a p r o x i m a a los c u a t r o m i l 
mi l lones . 

E n estos ú l t i m o s diaa se h a l o ­
g rado en to rpecer las expo r t ac iones 

L I S B O A 7.—Cuando volaba so-
m r e e l A e r ó d r o m o de Alberca nna 
e s c u a d r i l l a de c inco , aviones mi*-
l i t a r e s e s p a ñ o l e s de l o s que par­
t i d pa r á n e n l a prueba a é r e a tie 
A m a d o r a , c a p o t ó uno i e ellos, 
d e s t r o z á n d o s e ; 

E l p i l o t o J a v i e r Jover y el me­
c á n i c o G a s p a r M o n e r l nesultoron 
ilesas. 

M C D l M i i e l a i M 
de AQDíflo 

S i g u i e n d o es ta C e n t : a IB marotta 
a d a p t a d a p a r a este verano se pro­
pone ce lebrar l a segunda excuxslóa 
de l a serie s e ñ a l a d a , que s e r á a. m 
h e r m o s a v i l l a de P a d r ó n y se efec­
t u a r á tí p r ó x i m o domingo 18 de 
los co r r i en t e s , en hermosos y có­
modos Bu to toús de l inea ^ & p!X' 
d o s s u m a m e n t e económicos , • 
cu a ponemos en conocimiento « 
los sodos y s ü n T B t t z a 1 1 1 * 3 í i u i ' 8 ' 
r a n adhe r i r se a l a excuMl f t i . 

de o ro , pe ro se h a p o d l d » compro­
bar a l m i s m o t i empo qu» m 1** 
Cajas de A h o r r o se h a n retirado 
can t idades oonsidi rablea . 

Este es tado de cosas a c a r r e a n » 
p e l i g r o s i cont inuase . 

E l s e ñ o r L a a » ! ' h « asegurado a 
BM an t iguos combatientes el i n t e ­
r é s de l Gob ie rno por d ios , y abun ­
d ó l a o r e a d á n de u n a Caja de pen­
siones. 

.Paro trabólos d« imprento 

E l I d e a l G a l l e g o 



FAGINA QOINTA E L I D E A L « « L L E Q n 

í , so l t re I S ü k i l ó i t r o s , l a c a r r e r a c i c l i s l i l a C o r o n a - - i o l o r t e 

r á f a g a s 
¿ Q u é i n s ó l i t o s resu l tados nos d e ­

p a r a m a ñ a n a l a s egunda j u m a d a 
de los oc tavos de f i n a l de l a Copa 
de E s p a ñ a ? 
, ¡ N o ¡o sabe n i Zeus/ 

¿ C ó m o a t reverse a i n s i n u a r el 
m á s leve p r o n ó s t i c o si h a de suce­
der p r e c i s a m e n t e t o d o l o c o n t r a r i o 
de lo que e l s e n t i d o c o m ú n a c o n ­
seja? 

A d e m á s , ¿ n o hemos quedado en 
que l a j l n a l l a v a n a j u g a r e l Re ­
c rea t i vo de G r a n a d a y e l Ce l t a? 

¡ Y q u é m a g n i f i c a o p o r t u n i d a d 
v a r a que M r . H a r r i n y t o v , e l f a m a -
fO e n t r e n a d o r d e l A s t o n V i t t a , c o ­
nozca de ce rca e l a u t é n t i c o es*ilo 
e s p a ñ o l de j u e g o ! 

Po rque suponemos que el s e ñ o r 
A l v a r e z T o m é se a p r e s u r a r á a h a ­
cer le v e n i r . 

• • « 
C a m p o de l a A v e n i d a de D a t a 

S e v i l l a - A t h l e f l c de í t a t t r i d . 
E l d o m i n g o pasado, en el V e r d u í i 

d e l Es t ad io M e t r o p o S t a n o , los s e v i ­
l l anos c o n s i g u i e r o n u n ven taoos i s i -
m o e m p a t e a dos t a n t o s , p o r e l b o ­
n i t o p r o c e d i m i e n t o de l a siega. 

Es deci r , les b a s t a ana v i c t o r i a 
por l a m í n i m a d i f e r e n c i a , e n su 
c a m p o , p a t a pasar a las s e m i ' f n a -
les. 

¿ Q u é p a s a r á m a ñ a n a en Sev i l l a? 
Parece lo l ó g i c o a u g u r a r l a v i c t o r i a 
de l once va scoanda tus a n t e e l que 
y a n o p o d r á a l inea r se L a F u e n t e y 
q u i z á a l g u n a o t r a de las v i c t i m a n 
d e l d o m i n g o ú l t i m o . 

Parece... 
• « • 

C a m p o de la Crea A l t a . S a h a -
deH-Bet i s . 

P a n o r a m a i g u a l . Las dos equipos 
se p r e s e n t a n e m p a t a d o s y ta v e n ­
t a j a de f ac to re s se i n c l i n a d e l l a ­
do c a t a l á n . 

Pero a q u í las fuerzas n o son tan. 
e q u i l i b r a d a s c o m o e n S e v ü l a . A q u i 
el v i s i t a i i t e es s u p c i o r . 

Y como este v i s i t a n t e d e m a ñ a n a 
h a s ido esta t e m p o r a d a u n v i s i t n n -
te f r e c u e n t e m e n t e v i c t o r i o s o , espe­
r a m o s que r e p e t i r á u n o de sus m i t -
ebos esfuerzos d é este a ñ o , a l c c n -
z a n d o e l t r i u n f o . 

K s p e r a m a s . : 

• • • 
C a m p o d e l G r a o . L e w i t c - B a r -

eeloaa. 
O t r a vez e l m i s m o p a n o r a m a . De 

«teco nos h a l l a m o s a n t e dos eqtr i -
pas que l l e g a n e m p a t a d o s a l a t u -
e b a d e f i n i t i v a . 

Se puede d e c i r e x a c t a m e n t e te 
m i s m o que se h a d i c h o d e l c t t a r t o 
d e f i n a l S a b a d e l l - B e t i s , p o r q u e 
t a m b i é n , e n < G r a o e l e q u i p o u í s i -
t a n t e es s u p e r i o r : 

Debe t r i u n f a r d B a r c e l o n a , o p o t 
l o ««tos consegu i r u n t e r c e r p a r ­
t i d o a tas 48 ho ras . 

Debe . . . 

• • • 
Ccrinpo de S a n J u a n . Os&stma-

Zaragoaa . 
S ó l o en este f r e n t e e l p a n o r a m a 

es d i s t i n t o . A q u i nos h a l l a m o s a n t e 
u n equ ipo que j u e g a en s u casa, no 
c o n l a c i r c u n s t a n c i a f a v o r a b l e de 
ira e m p a t e s ino c o n l a c o j i s i d e r a -
bte v e n t a j a de dos tetntos a d q u i ­
r i d o s u n a s e m a n a an tes en t e r r e ­
n o e ü e m i g o . 

T este e3 e l p a r t i d o de m á s sen­
c i l l o p r o n ó s t i c o , pues poco t i ene 
qrte h a c e r e l e q u i p o n a v a r r o p a r a 
l l ega r a las s e m i f i n a l e s . 

Paco t i e n e que hacer . . . 

Y p a r a q u e d a r QM p l e n a t r a n ­
q u i l i d a d de c o n c i e n c i a , r e p e t i r e ­
m o s e l consejo d e l s á t a d o a n t e r i u r . 

S e g ú n e l c u a l , los s e tn i f i na l i s t a s 
s e r á n : A t h l e t i c , Sabude l l . L e v a n t e 
y Za ragoza , 

Pe ro los f i n a l i s i a s . e l R e c r e a t i ­
v o u C e l t ? . ¿ e h f ¡ N o se o l v i d e ' 

M . 

L A S F E C H A S D E S T A C A D A S 

P o r J o s é M a r í a Mateos . 
M .; ooriectaoiente ae nos han 

puesto reparos a fe anrmacion que 
ruciines oe que tiorencia y Uo.o-
aia son "muy prooaoiemente las 
dos más tíeiiacaQELs actuaciones 
del equipo español. 

Para ello se recaerdsua rebultados 
obtenidos en distintas épocas. No 
vamos a negar que el prmcip.o de» 
prestigio lubbolLstico español lué 
en Amoeres. Es la lecha señaladí­
sima del nacimieoto. 

Conocemos lo terrible que es el 
discutir a las figuras consagradas. 
Y todas allí lo eran o lo lian siQo 
después. Pero aun exponiéndonos a 
terribles Iras, ao podemos menos 
de cenfesar que entonces se juga­
ba muchísimo menos al fútbol que 
hoy. En nuestros equipos y en los 
ajejoos. 

Hay macha costumbre de consi­
derar que "cualquiera tiempo pa­
sado fué mejor". Por lo ráenos, en 
e) fútbol, no. 

Meritisimo lo hecho en aquellos 
Juegos. Digno de que nunca jamás 
se ohíde. Porqus allí nació España 
a la vida internacional, y nació 
cc-a teda lozanía. 

Pero, ¡lo qiiá se ha progresado! 
Suelen ser muy bonitos los cantos 
a "la furia da Amberes". 

Como poema está bien. Pero... 
ao exageremos. 

Es un hecho meiitisjmo. Digno 
de «onservurlo como en gran re­
cuerdo. No como nn momento eul-
miiKiiue, insuperable de nuestro 
íutboi. 

Aunque desde luego es un recuer­
do que no conviene meaclar con los 
tan detestables de fes. restantes 
Olimpiadas. 

Puede registrarse con satisfac­
ción, pero sin que alcance a limi­
tas extraordinarios, que a Espa­
ña no le ha ganado ningún equipo 
de otro pais en campo alguno en 
la Península. Vaya para Portugal 
la aírGión. 

Se ha vencido a diferentes equi­
pas, de los más calificados. Entre 
ellos hay que destacar a Inglate­
rra. 

Pr;é el hecho muy satisfactorio. 
Aligunos lo han querido Situar en 
ua plano excepcional. No tuvo na­
da de eso. Lo que más pudo llenar 
de alegría era que Inglaterra no 
habla sido vencida hasta ese día 
por el Continente. Algo que se ha 
borrado. Mucho júbilo, pero nada 
más. No era el auténtico equino 
Inglés al que se vencía. Meritorio, 
sí, pero... sienten mucho los efec­
tos veraniegos los futbolistas bri-
tánicor . 

A nuestro modo de ver, más mé­
rito tuvo el empate con Italia en 
Bilbao. 

¡Y cuántos denuestos nos valió! 
Entonces el vencer a,Italia, cu­

yo equipo estata sometido en ab-
sohrfo a la excíusiva autoridad de 
su seteccionador, cuyo equipo era 
en aquellos momentos eí mejor del 
Continente, verdaderamente mara-
viíBoso. el vencer a Italia, retreti-
mos, aun en nuestro país-, hubiese 
sapr tes to el que Esipaña fuese con­

siderada como la mejor potencia 
futbolística. 

Fué de un mérito extraordinario 
el empatar a Italia. Mucho máa 
que el haber ganado a Inglaterra 
el dia de San Isidro. 

Y sin embargo... 

Del mismo modo que tuvo más 
significación y mérito lo sucedido 
en Florencia que aquella victoria 
lograda sobre Italia una tarde 
cualquiera en Bolonia. 

Con lo que bien podemos decir, 
eso sí, que hemos logrado cosa que 
aun no ha conseguido Italia. Nüs-
otros la hemos vencido allí. Ella 
nunca ha podido vencernos aquí. 

Insistimcs. Lo hecho por Espa­
ña en loe últimos campeonatos del 
nnindo, ¿no es mucho más que la 
victoria de España sobre Italia en 
Bolonia? 

Sinceramente, así lo creemos. Y 
nuestaro voto no es recusab'e, ya 
que excepto en Amberes, cuantas 
citas vamos haciendo se refieren a 
actuaciones nuestras como selec-
cionador. 

Algo semeiante pasa con lo que 
vamos a escribir sobre otros resul­
tados obtenidos en el extranjero. 
Poco valor puede darse a algunas 
de esas victorias. No nos fijemos 
en ellas. 

Las más significadas fueron las 
logradas sobre Austria y Hungría, 
en el término de una semana, en 
Viena y Budapest, respectivamente 
(éramos entonces del Comité se-
leccionadorl y la aludida de Polo­
nia, entonces ya seleccionador úni­
co. 

Dejemos a un lado la resonante 
victoria sobre Irlanda, más apara­
tosa que de trascendencia. 

Es verdad que fueron meritorios 
esos triunfos sobre austríacos y 
húngaros, poco recordados, pero 
también hay que reconocer que 
aun cuando su categoría era de 
verdadera clase, no constituían los 
hombres de Hugo Meisj el equipo 
que d e s o í s se paseó en triunfo 
por Europa. 

Si hubiesen sido como después 
lo fueron, yo afirmaría que esa vic­
toria constituía la fecha cumtee 
del fútbol español. 

Pero por eso hay que señalar la 
categoría que se había reconocido 
a Alemania, vencedora en tantos 
sucesivos combates y por eso, el 
triunfo sobre ella, supone el po­
nerse a la cabeaa del fisthoí conti­
nental, sólo a falta de dilucidarlo 
con Italia que tan an^ust'osamen-
te pudo triunfar de España en los 
ire¡mo;-atoles encuentros de Fioren-
eia. 

Y de este resumen de la vida-
futbolística internacional de Espa­
ña deduiimos la maniíestac'ón oue 
ouedó estampada en nuestro ar-
tícnTo anterior. Or? no todrá •er 
tachado cíe parcial ni de apasio­
nado. 

(Prohibida ta. reproducción). 

E í c a m p e o n a t o 

l o c a l d e f ú t b o l 

LOS PARTIDOS DE MAÑANA 
Mañana, domingo, se eelebraráji 

en el campo de Riazor ios partidos 
siguientes para el campeonato ofi­
cial de La Coruña: 

A las ocho de la mañana, Unión 
Bjporting-Sin Querer. Arbilio, Ma­
rinas. 

A .as diez, Sporttng Fabril-Der-
by. Arbitro, Rey Lago. 

A las doce, Perrdlán S. D.-Galicla 
Sporting, Arbitro, Freiré. 

A las tres. Hércules F. C.-C. N. T. 
Arbitro, Piñelro. 

A fes cinco, Soorting Ciudad-Wa-
taway F. C. Arbitro, Relún. 

Estos partidos prometen resul­
tar muy interesantes, dada la cali­
dad de los clubs contendientes, poi 
ío que se verá el campo de Riaáor 
concurridísimo como hasta la fe­
cha no se ha visto en estos parti­
dos del actoai torneo. 

ABOGADO - rnocrRADOB 

FEliROL 2L Pral. dcircha 

"El Ideal Gallego" 
en la carrera ciclista 
La Coruña-Monforíe 

Atento at anc Que wne adquirien­
do el d«poHe cic&sta en GaKeia y 
comprendiendo la importancia gran­
de qne reviste la carrera La Coraña-
Monforte, e¡ue se di&pntará mañana, 
organizada por el Velo Chrij Coruñés, 
IX IDtLAL GALLEGO ha resuelto 
desplazar a sa redactor deportivo, 
como seguidor de los corredores que 
van a unir a golpes de pedal las dos 
ciudades hermanas. 

El martes próximo, por consiguien­
te, publicaremos una extensa infor­
mación de la carreri l a Coruña-
Monforte, fimiajla por nuestro redae-
tor deportivo "Marathón". 

Los C M i i e ü i i i í o s m m -
n a l e s j e j e o i s 

RESULTADOS DE LA CUASTA 
JORNADA 

BARCELONA.--Resultados de la 
cuarta jomada de los campeona­
tos de España de tenis: 

I. Linares vence a R. Andrea por 
6-0, 10-8 y ft-1. 

J. M. Tejada a A. Marti, por 6-4. 
6-2 y 6-3. 

M. Ayxelá a A. Riera, por 0-6, 
3-3, aband. 

J M. Blanc a L. Caries, 8-4, 8-6 
y e'-z. 

E. Maier a J. Soler Cabot. por 
6-2, S-2. abandono. 

Sra. Morales a Srta. Par, por 
y 6-2. 

L. Carles-Suqué a Coderque-Mar-
tf, por 8-3, 8-1 y 8-3. 

Durall-Sindreu a Linares-Picardo 
por 6-3, 9-7, 3-6 y 8-2. 

Blanc-Marer a Fabré-Sentmenat. 
par 6-1, 7-5 y 6-3. 

Sra. Morales-Boter a Srta. C5ial-
Uy-Linares, por 3-6, 8-0 y 6-1. 

Srta. Riba-Rublo a Srta. Amen-
gual-iDurall, por 4-6, 8-6 y 6-3. 

P. Palacios a Borrell, abandono 
(Oonsolaelón). 

J. Garriga - Nogués a Pelücer, 
abandono (Consolación). 

P a r í i d o s v i s t o s o s 
EL AS A BETAXZ06 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
de la» Prolesores 

Dr. FERNANDO ALSINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ de la ItIVA 
Ginecólogo 

TELEFONO, núm Í.0M 

Mañana se desplasará a Betan-
zos el equipo infantil As F. C, para 
contender en partido amistoso c|n 
el Oortiñán F. C, acompañando al 
primero el equipo reserva, que tam­
bién jugará con el Armonía, de Be-
tanzos. Los partidos empezarán a 
las tres y a las cinco, respecti­
vamente. 

El infantil alinenrá asi: Moar; 
Mesta, Lucho: Sataurno. Felipe, 
Pepe; Navarj-o, Paquete, Faraldo. 
Pololo y Tojo. 

El reserva de este modo: Pepe; 
Mata n Mariano; Alberto, Fernan­
do, Mario; Ampudía, Tomás, Pa-
rede». Bcrmida s Camtto. 

Convocatorias, retos 
y otras notas 

RETOS 

El Rayo F. C. reta al Cantábrico 
S. D., ipara jugar un partido el jue­
ves, día 15, en el campo de Ru­
bín e. 

REtTNIIONES 

S e d a r á l a s a l i d a a l a s s i e t e d e l a 

m a ñ a n a , e n l a P l a z a d e M a r í a P i t a 

U N A C E N T R A L C A T O U C A 
D E C I N E 

L o s corredores s e r á n obsequiados en Monforte 
con u n a c o m i d a y t e n d r á n r e g r e s o gratuito 

en e l t ren e spec ia l 

Se espera la par t ic ipación de 20 ciclistas 

El Velo CTub Coruñés, preocu­
pándose celosamente por reunir las 
mejores condiciones pera los ci­
clistas participantes en su gran ca­
rrera del domingo, ha conseguido 
de la Comisión de Festejos dr.- Mon­
forte que ésta obsequie con una co­
mida a los corredores, a su llega­
da, y que el Centro de Iniciativas 
y Turismo les laciüte el regreso 
gratuito en el tres especial. 

Los corredores socios del Velo 
C t a b deben presentar en la meta 
so recibo del mes de Junio para 
pegar solamente tres pesetas de 
InscTfexlón, y los no socios paga­
rán cisco pesetas. 

A Ja salida se notificará a los co. 
rredores las primas y premios ofi­
ciales de la carrera, por si se pu­
diese conseguir alguno más 7 no 
háblese tiempo para notificarlo por 
la prensa. 

Se espera «pie el señor La torre, 
garaglsta de Lago, envíe antes del 
dia de la carrera el importe de la 
prima ofrecida. 

Los organizadores confian en que 
tomen la salida más de veinte co­
rredores, pues descontados los que 

mente cuarenta y ocho horas pa­
ra ka entrega oficial de premios, 
con objeto de que ha. a tiempo de 
resolver las denuncias qu-í se pre­
senten, la entrega de premios so 
yrifleará en el local u¿l Vtlo Club 
Coruñés. Montiño, 10, bajo {Li Gai-
teira), el martes 11. 

Los premios se entregarán sólo 
7 personaimente a los eerredorts. 

RECLAMACIONES 

Las reclamaciones las podrán 
formular sólo los corredores, desde 
la terminac:óa de la carrera a las 
24 horas siguientes, previo depósito 
de diez pesetas, que no se le de­
volverán al reclamante de probar­
se que su denuncia ha sido laisa 
e injustificada, por )o tanto. 

LA COMISION DE reSTE-

JOS DE MONPC«rre, HA 

DADO 250 PESETAS 
7 

El Velo C'.ub Coruñés, saliendo 
al peso de ciertos elementes «rae 
no saben sino entorpecer y anulai 

B e l a n i a s 

I J á r r f á 

puedan (juedar agotados o con ave-
rías por el eamino, es necesario 
que en Moníorte entren varios "gi­
gantes de la ruta", ante los miies 
de espectadores monfortinos 7 co­
ruñeses que les aplaudirán a >a lle­
gada, 

ADVERTENCIA IMPOR­

TANTE A LOS CORRE-

Se celebró en el local del Numan-
cia, una junta general para elegir 
directiva, quedando constituida co­
mo sigue; 

Presidente, don Antonio Rey; vo­
cales, don Manuel Gómez y don 
Teodoro Gutiérrez; contador, don 
Guillermo Domínguez; tesorero, 
don Ranl González. 

Miim breves de ! o t e 
tos kmúñ 

SANirANCSa.,—El próximo dia 
28 regresarán a Méjico los Jirgado-
res mejicanos del Racing, Pcente» 
y Alonso, cuyo contrato con ei club 
montañés ha quedado roto. 

MALílID.—Segura la ausencia de 
La Fuente en el equipo del Athlé-
tic que el domingo jugará en Se­
villa, y probables las de Chacho y 
Sornicírero, ei equipo rojiblanco íor 
mará de la siguiente manera, en 
su último cuarto de final: 

Pacheco; Mesa, Alejandro; Feli­
ciano, Marcnleta, Peña; Marín, 
Arocha, Elkegur, Buirra. Cuesta. 

BUCAHEST.—El equipo nacional 
de íutbol de Rumania y la selcc-
dón de Viena, han empatado a 
tres tantos. 

OOPENHAGUE.—El equipo pro­
fesional Ingiés Blackburn y nna 
selección danesa, han empatado a 
cero. 

— r • 
NTJREMBERG.—En el curso de 

una fiesta deportiva femenina ale -, 
mana, Gisela Maner Meyer, de Mu­
nich, tfae el domingo último ha­
bía batido e l record mundial fe­
menino de lanzamiento de disco, 
dejándolo en 44"34 metros, logró 
establecer una nueva marca, de 
44"«6 metro*, lo que supone la me­
jora de cerca de un metro en tres 
días del antiguo record mundial 
que poseía la polaca Weisz. 

UNA FUSION IMPERIAL 

DORES 
Es obligatorio presentarse en la 

Plaza de Maria Pita a las seis y 
cuarto o seis y media lo más tarde, 
llevando cada corredor su ropa de 
paisano en un paquete debidamen­
te envuelto, con su nombre, para 
enviarlo a esa hora por auto a 
Monforte, con el objeto de que 
tengan allí la ropa a la Hegada. 

El comité «rganizador r.o res­
ponde de la repa de los corredores 
que no se le haya entregado antes 
de las seis y media de la mañana, 
ni acepta después de esa hora el 
envk) de jraquetes, no haciéndose 
responsahle tampoco de los que no 
se le presenten debidamente en­
vueltos. 

LA ENTREGA :— -"^SMIOe 

SERA EL MARTES 

Como se precisan reglamentaria. 

la. labor de los demás, hace pú­
blico que esta carrera se organiza 
con 350 pesetas de subvención de 
la Oomlsión de Festejos de Mon­
forte, según cartas 7 telegramas 
qus obran en la Secretaria, de las 
cuales se destinan ISO pesetas a 
premios y 60 n gastos de organraa-
ción de la carrera, cobrándose ins­
cripción de tres pesetas a los -o-
cios j de cinco a los no socios, se­
gún acuerdo de la última Junta, a 
beneficio d* la Sociedad y en vista 
de que puede ser recesarlo contar 
con fondos para algún otro gasto 
'mprevisto. 

lo lamentable es qt:e entre esos 
malos ceportistas que por los rin­
cones hacen esa labor de zapa, es­
tá algún corredor coruñés que se 
ha rodeado de algunoe socios del 
Velo Club. 

COCHE TURADO 

El coche jurado para este prue­
ba ha sido cedido desinteresada 
metate por el industrial don Ma 
nnel Pereiro, al Velo ChA. 

CONVOCATORIA 

Se ruega a todos los directivos, 
socios y corredores del Velo Club, 
asistan a la junta general de hoy. a 
las ocho de la noch?, en Montiño, 
10, bajo. 

Recorrido y kilometraje de la carrera 
La Coruña-Monforte 

LA COUUKA 
Puente del Pasaje 
San Pedro de Nos 
Guísanm 17 
Betanzos - • 23 
Coirós »»4>.jfc.»».ii>l.i. • 28 
Guitíriz 1̂  IÍI i-̂ -1 • 1 11 •• 1 56 
Baamonde 68 
Rábade _ 82 
LUGO ( e o n i n de firma y apro visionamiento- 95 
Nadeta 1M 
Puebla de San Julián 114 
Sárria 126 
Rvbián 9 143 
Bóveda 147 
MONFORUS 159 

5 küonetroe 
I * 

CELTA 
SANTIAGO T, — Como conse­

cuencia de la retirada de los 
clubs Imperial B y Celta dd cam­
peonato de la segunda divislóa, 
lo que ya publicamos oportuna­
mente, los dirigentes de ambos 
clubs se hallan en negoeiaetoaes 
para una fusión con objeto de 
formar un celecUi once. 

Golizadós de mi y carnes 
eo Barcelesa 

MAIZ 
Las noticias que se reerber. so­

bre las disposiciones que los mi­
nistres de Agricultura 7 de Indus­
tria tomarán respecto a la futura 
importación ót maíz argentino han 
desorientado nuestro mercado 7 se 
ha exagerado la baja, de precios, 
sobre todo para el ;naJz andaluz 
no correspondiendo los actuales 
precios de nuestro mereado al de 
los mercados productores. 

Se ofrecía el Plata disponible a 
47'50 sobre carro y el «arríente de 
Andalucía a 42 - 42*50 sobre carro. 
De origen Sevilla por la clase co­
rriente no cede a menos de 40 pe­
setas bordo. 

Vagonea llegados. _ Llegaron 
ayer: 

Por la estación del Norte. 16 va­
gones de trigo 7 4 de harina. 

Por la ectaclón de M. Z. A., 11 
vagones de trigo. "J>o de harina y 
4 de salvados. 

m m m 

• Para nadie es un secreto la In­
fluencia que actualmente tiene el 
cine en la penrersWn de la huma­
nidad. Millones de personas siguen 
ton sus atentas miracas las cscc-
oas que se prorectan en las pan­
tallas rlnrmifturftflMi. 

Los "templos" siempre repletas 
de público, son esos que vemos en 
las grandes calles del centro de 
las ciudades o en las apartadas 
harriadas, cuyas entradas aparecen 
con renovados y siempre alra-
Tentes reclamos: los "cines". 

En vista de los estragos que este 
Invento moderno causa cotidiana­
mente muchos son los que, escan­
dalizados o exasperados, lanzan 
contra este Invento las más arres 
censuras, otros no cesan de lamen­
tar tan envenenado pasatiempo, j . 
en general, todos los que sienten 
ta recta moral se esfuerzan mas o 
menos por apartar a la Juventud 
sobre todo de espectáculos tan fre­
cuentemente peligrosos 

Pero quien con esto solo se con­
tentase, Wen lejos está de la ver­
dadera posición que hemos de 
adaptar frente a este invento ma­
ravilloso. El cine es de nn atracti­
vo tan Irresistible, que poco po­
drán nuestras predicaciones y 
nuestras criticas más acerbas pa­
ra apartar de ¿1 a las gentes. 

La verdadera posición que todo 
apóstol ha de adoptar, es la que 
claramente el Papa, por medio del 
cardenal Paccelll, ha señalado en 
la célebre carta sobre acción cató­
lica en materia de cine que diri­
gió al canónigo Brché, presidente 
de la Oficina Internacional Cató­
lica del Cine. 

El Papa no llama al cine "in­
vento del diablo". Es claro que un 
Instrumento no es en sí ni bueno 
ni malo. Lo es según el uso que de 
él se haga. Pero el Papa 7a más le­
jos, el cine como todos l a * progre­
sos científicos, es, dice, "un don de 
Diofi, del que hay que servirse pa­
ra su gloria y para la extensión 
de su reino". 

¿Llegaremos a desconfiar hasta 
de los dones de Dios? 

No caigamos aquí como en tan­
tas otras cosas, en ese estéril y có­
modo pesimismo que se contenía 
con lamentaciones o con una mio­
pe 7 ridicula obra negativa. 

Como dice ei Papa, "sí por ana 
parte es necesario practicar una 
vigilante 7 firme resistencia al ma! 
que lo invade todo, oponiéndose a 
las representaeiones contrarias 3 
la concepción cristiana del mundo 
y a la vida inspirada por las bue-
j;as costumbres, se Impone también 
por otra parte y con más urgencia 
una acción positiva 7 concertada, 
para convertir el cine en instru­
mento de sana educaci'ón". 

Es decir, hay que dar soluciones 
prácticas, no quedarse en Inútiles 
lamentaciones. T en este sentido 
está orientada la central católica 
de Francia." 

En cuanto a la acción sobre los 
espectáculos mismos, tratan los 
católicos franceses de realizar el 
pensamiento que el Pani por me­
dio del cardenal PaccelU expone i l 
canónigo Brohér "procurar que se 
multlp'tquen los salones de cine 
equipados con Jos progreses mo­
dernos estrechamenW unidos entre j 
sí. ya para ofrecer espectáculos | 
Instructivos y amenos Inspirados, 
en el eristlanisnio, ya para excitar, 
por medio de pedidos de buenas 1 
películas, ei Interés de las casas ¡ 
procuctoms en filmarlas." 

Por lo que a la producción se re- j 
a#re, trabajar por "despertar las 
energías de las personas honestas 
para que lleguen a comprender 
que, asegurando por medio de esta 
coordinación (de salones) ana muy 

Bueyes, 3; Vacas, 47; total, 4fi re-
ses, en vivo 313S1 kilos. Temeros, 
SflO, en TÍTO «6.158 kilos. 

Lanar 7 cabrio: Corderos, 2.833; 
Ovejas, 1J; Cabras, 14; Cabritos, 
287. Total, 51.972 kilos. 

Cerdos: 291, canal 36.2*1 kilos. 
Caballos: 14, canal 2.469 kilos. 

amplia colocación de 
podrán «n^render. con la eorit». 
pendiente competeacU y la nece­
saria 7 seria prep* radón, la pro-
daertón de pe Oralas de primara 
catesoria y asegurar con eOo una 
«npreiví que, conservando la* b-.o, 
na* eftit.ambre« * imponte.!.: «̂ 
por el valor técnkw, artlstíce y hu­
mano, dé también buenos reiu" i -
dos maUriale* en el orden Indus­
trial. San también paMOraa 4el 
cardenal. 

Fi m.mio purpurado dtec MJ# 
suicltar. coordinar y orientar .-»• 
kM esfuerzos incumbe a la Acción 
Carólk-a de todas las nación 
Por eso, te crntral de Francia J 
obra entuaJr: Cu en la Aevlou Ca-
tóbea 

Poco ha. ei secretario general de 
esta central cinematográAea. ha­
blando con Plerre Duanaine. ae ex­
presaba en eitoa térmlnoa: -Boa-
otros venimos a la obra del cinc, 
no en aon de enemlgoa, sino de 
amigos. Tenemoa la profunda con-
vícrmn de que serviremos rflcas-
mente, contribuyendo a que :ca 
una diversión honesta 7 sana, rual 
conviene al Inmenso público de fa-
milias franceaos. Sabemos que los 
cineastas 7 no los de menor ua-
portan cía tienen la misma eonvic 
c:ón. La colaboración, es pues, tan 
posible como neessarta.'* 

Esta central einematoaruflea 
francesa no hace muchos m r s t » 
fundada, está dirigida por un co> 
MN de asociaciones clnrmatosrA-
ficas católicas que agrupa las aso-
craciones regionales de los directo, 
res de los salones de cine c&lótV* 
COS. 

Estas organiuciones regionales 
necesarias por otra parte, están 
federadas Dacionahnente. Sólo asi, 
en éste como en otros campos do 
apostolado puede lojnrae una Tr.-
bcr eúcaa. 

Y en España, ¿no se podría ha­
cer algo semeiante? Sabe-nos que 
hay ciertos conatos en cate «enti-
do. Creemos que basta «p»; «¡j ),. 
el "hombre" organizador y «po-tcl 
B la ves, para que obra tan im­
portante y necesaria sea ana reaiL. 
dad. 

ANGEL LOSADA. 

Próxima a terminarse te 
publicación de la hermosa 
novela "Beatriz Pacheco" del 
culto Académico D. Adolfo 
de Sandoval, empezaremos a 
continuación otra titulada 

A L N A S M M 
de D. Rafael Pérez y Pérez «I 
autor más conocido y más en 
boga hoy dia en nuestra pa­
i r a y cuyo nombre hr-oe pen­
sar en páginas exquisitas y en 
tramas de tal interés y emo­
ción que sus libros no se do-
jan hasta ei final. 

Nuestros lectores ya cono­
cen muchas de las nóvalas do 
este famoso escritor pues en 
estas columnas ya hemos pu­
blicado entre otras: "Innut-
culada" (la novela que ha 
recorrido en triunfo toda E s ­
paña y cuyas ediciones aon 
constantemente renovada*), 
"Ai borde de la leyenda", " E l 
secretario", " E l hada Ale­
gría", " L a clavariesa", "Re­
beldía", "Amor que no mue­
re", etc., etc., y todas eltea 
han obtenido los mayores 
éxitos en nuestro público. 

Esperamos q u e también' 

A L M A S RECIAS 
agrade a nuestros lectores 
tanto o más que las hasta 
ahora publicadas de D. Ra­
fael Pérez y Pérez. 

Ha sido publicada por "Edi ­
torial Juventud 8. A.", Bar­
celona. 

En canal.—Vacuno mayor: 260 I 
pesetas kilo: Terneras, JSft; La- ( 
nar. Z ' X ; Cabrio. 3*50; Cabrito, 
6'50: Cordero, 4'25; Cerdo del pais 
3 15 - 3 25; Cerdo valenciano, 3 30, 
Cerdo extremeño. 3"50; Cerdo oa-
¡lorquin. F I O - 3"20. 

Pieles.—Bueyes, pesetas UÉi 4*75; I 
Ternera gallega, id,. 4; Carnero | 
pesetas uno, 4; Corderas: id. 415; | 
Cabra, id., 2; Cordero lechal. Id., 
2"2ó; Mac-o cabrio, W., 2; Cabrito. | 
id.. 2'20; Ternera país, pesetas kilo, 
2'50; Caballos, pesetas una 14. 

Menudillos.— Cameros y cabras, 
pesetas uno. 2"67; Corderos gran­
des con hígado, id., 2'47; Ovejas, 
id., 2'72; Cordero lechal con higa-
do, id., l^T; Cabrio gallego, id.. 
2'47; Corderos, id. 117 ; Lanar ga­
llego id., r97; Cordero lechal. Id., 
47; Cabritos id, ITlá; Buey pesetas 
kilo, canal, 0'1-; Ternera, de 161 a 
250 kilos, caruj O^á; Ternera de 
más de 251 kilos canal 0°215. 

Sebo. — Vacuno: pesetas Ule, 
045; Lanar id., 0 45. 

Befes sacrificadas. — Vacuno: 
C O D O R M Í U 
S A N Í S A D U R f s M D E N i O Y A 

L V I N O 
D E L B R I N D I S 
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t r a b a j o s d e l a C o n s t r u c t o r a FIESTAS EN TOBA 
CORCUBION.—En la iiunedlBta 

y poética parroquia de Toba, ce­
lebraron el domingo último las 
Hijas de María una hermosa fies­
ta dedicada a su excelsa Patrona, 
como digno remate a los ejerci­
cios llevados a cabo, por todas las 
doncellas de allí, durante el mes 
de mayo. 

A tan patético festival concU' 
rrieron la generalidad de las jó­
venes de Cée y Corcubión, que elo' 
giaron grandemente la cultura y 
correoción de las Hijas de María 
de Taba, asi como el celo de su pá 
XTOCO, don Alfredo Valo, y el de 
don Gabriel García, párroco de 
Lo rea, que, con la directiva, pre­
sidía la procesión. 

Todas las personas de ambas 
Tillas y sua contornos, quedaron 
bien Impresionadas para concu­
rrir los días 16, 17 y 23 a las gran­
des fiestas que, en honor de su pa­
trón, San Adrián, se verificarán 
en la citada parroquia de Toba, 
oon arreglo al siguiente programa: 

Día 16. Función solemne por la 
mañana. Por la tarde y noche, gran 
verbena, paseo de moda y bailes, 
amenizados por la conocida y re­
nombrada música de Cée y por los 
famosos gaiteros de Puente de Don 
Alonso y el de la Dévesa. Se dis­
pararán gran número de bombas, 
elevándose multitud de globos. 
También se celebrarán cucañas y 
carreras de sacos, adjudicándose 
premios a los vencedores. 

Día 17. Se desarrollará exacta­
mente el mismo programa que eJ 
dk anterior. 

Día 23. Se celebrará la famosa 
función en honor del Santísimo 
Sacramento y otros atrayentes nú­
meros con que serán sorprendidos 
loa numerosísimos forasteros que 
visitarán dichos días el célebre 
campo de Toba, que aparecerá 
adornado brillantemente. 

NECROLOGIA 

Se construirán dos buques minadores 

Hace unos días se celebraron en 
esta parroquial solemnes funera­
les por el eterno descanso de doña 
Josefina Lago Canosa, fallecida en 
Buenos Airesí donde residía con su 
hijo, don José Lourldo, al que 
Ecompañamos en el sentimiento, 
lo mismo que a su madre doña Es­
trella Canosa. 

También se verificaron sufra­
gios por el alma de doña Benita 
Bermúdez y de don Manuel Blan­
co Castro, y el entierro y honras 
fúnebres de doña María Fernán­
dez Casa'"., a cuyas respectivas fa­
milias reiteramos nuestro más sen­
tido pésame. 

E L IDEAL GALLEGO ruega 
a sus lectore' que compren 
con prefe/encic en los esta" 
bleclmientos que se anuncian 
en estas col'imnas. Es la pro­
paganda más eficaz par", 

nosotro' 

FERROL, 7.—Causó gran júbilo 
en la ciudad la noticia de la cons 
trucción de dos buques minadores 
de dos mil toneladas cada uno, por 
la Constructora Naval, en nuestros 
Astilleros. 

SUCESO DESGRACIADO 

FERROL, 7.—En la casa número 
169, primero, de la calle de Cana­
lejas, ocurrió una sensible desgra­
cia que costó la vida a una iníe-
üz criatura. 

Jugando en la cocina de dicha 
vivienda la niña de 19 meses Josefi­
na Acea Fernández, en un descui­
do de su madre, echó mano a un 
recipiente de agua hirviendo, con 
tan mala fortuna, que se volcó so­
bre su cuerpo, causándole quema 
duras de consideración. 

Inmediatamente fué llamado el 
médico de la Armada don Miguel 
Martínez Falero, que habita en una 
casa próxima, y a pesar de los au 
xilios prestados, urgentemente, por 
dicho facultativo, la infortunada 
niña dejó de existir dos horas des 
pués de la ocurrencia, presa de ho 
rrlbles dolores. 

En el lugar del suceso se personó 
el Juzgado de instrucción, comen' 
zando las diligencias de rigor. 

E l juez ordenó que practiquen la 
diligencia de autopsia al cadáver el 
médico forense interino señor Co-
tovad y el médico de la Armada se­
ñor Martínez Falero. 

La niña fallecida era hija del 
auxiliar naval de la Armada don 
José Acea Corral y d« doña Puri­
ficación Fernández Carballei'-o. 

A los numerosos testimonios d« 
pésame que está recibiendo en es­
tos amargos momentos por la tre­
menda desgracia que lea aflige uni­
mos el nuestro muy sentido. 

SESION MUNICIPAL 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

FERROL, 7.—^íaclmientos. Pedro 
Antonio Golpe Díaz y José Enrique 
Juan Rivas Casado. 

Matrimonios: Emilio Reigosa 
Relgosa con Manuela Romero Fer 
nández. 

HOMENAJE A LA VEJEZ 

FERROL, 7.—El Homenaje a la 
Vejez, acto que se había anuncia­
do en un principio en el Teatro Jo-
fre, se celebrará el próximo do­
mingo en el Ayuntamiento. 

BUQUES D E GUERRA 

FERROL, 7.—Ksta noche celcbrai 
rá sesión extraordinaria la corpo­
ración municipal para tratar de 
las bases para la emisión de un 
empréstito de dos millones y me­
dio de pesetas, 

E L PUERTO 

— Entrados: vapor 
de La Coruña, con 

FERROL, 7 
'Cabo Roche", 
carga general. 

Salidos: el mismo para Bilbao ? 
escalas, con ídem. 

DE SOCIEDAD 

FERROL, 7.—Con toda felicidad 
ha dado a luz un hermoso niño la 
señora del capitán de Infantería 
de Marina don José Enrique Rlvas 
Pabal (de soltera, Julia Casado del 
Hoyo). 

Al neófito se le Impondrán loa 
nombres de José Enrique Juan. 

Nuestra afectuosa enhorabuena 

S E C C I O N M E D I C A | 

OOOSOCOSCOSGOSCCOOOeOOSOOC { 

ESPECIALISTA EN 

Oídos, Nariz v fiarganta 

Reanudará la consulta en su 
clínica de la Plaza de Orense, 
S-A, el próximo 15 de junio. 
Horas de consulta: 

De 10 a 1 y de 4 a 5 

¡OOSOOCCOOO! 

\ 
\ DR. ALVARO DR601TI 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 5 
| ANTITUBERCULOSO CENTRAL % 

\ TUBERCULOSIS. ENFERMEDA-
B DES DEL APARATO RESPI­

RATORIO 

\ Consulta: De 3 » S 
a 
a Cantón Pequeño, 1 S. Blaj, 1 
t» (Edificio Banco Pastor) 

Teléfono. 1881 

« o o o o s o o c o s o o o o e o o 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del 
Estomacal Intestinos, Hirado, 

Nalriclén y Sancrc. 
RAYOS X 

CANTON PEQUEÑO. 22. primer» 
CONSULTA: DX 10 a 1 

G i r g o n l a , Nariz y O í d o s 
CONSULTA POR E L ESPECIALISTA 

DOCTOR JIMENEZ FACIO. DEL 
HOSPITAL DE LA PRINCESA, 

, DE MADRID 
D e l 0 a l y d e Z a 4 

REAL, NUM. 29. SEGUNDO 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES DEL RIÑON. VEJ1 
CA, PROSTATA T URETRA. VENE-

PEO SIFILIS 
MED'OO ESPECIALISTA 

H 7 Marrall. 1. 2.o Consulta de « a 
lloras especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedr* 

Lina^s Rivas. 24 

CLINICA DEL DR. MERINO 
Enfermedades de la Fie), Venéreas. 

Vías urinaria» 
Preguntolro, 6. 2.o SANTIAGO 

TELEFONO, 238 

CLINICA DEL ESPECIALISTA § 
— EN — 8 

GARGANTA, NAHIZ X OIDOS 3 
G . S A Q U E R O | 
CONSULTA DE 10 A 1 \ 

V. d» Orease, 8 Teléfono, 252* 3> 
f 

VIAS URINARIAS 
PIEL, VENEREO, SIFILIS 

CANCER-RADIUM 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO ESPECIALISTA 

Consulta, de 10 a 1 y dt 1 » 8 
Marcial AdaUd, 1, 2.0. Edificio Torres 
r Sáez. (Linares Rivas. 41) La Coruña 

I * ' D R . B A R C E N A ' \ 
»J MEDICINA INTERNA | 

ESPECIALISTA EN ENFERME-
*v DAD ES DEL ESTOMAGO. IN- 9 
jj TESTINOS E HIGADO S 
^ CONSULTA: D e l O a l r d e S s S ^ I 
B REAL. 83, 2.o Teléfono. 2239 *\ 

RAYOS x ; 
I \ 

F R A N C I S C O C I D 

COMANDANTE MEDITO 
ESPECIALISTA EN ENFEV-
MEDAD S DEL RIÑON, V E ­
JIGA, PROSTATA, PIEL, HE­
MORROIDES. VARICES, S I ­

F I L I S 
Consulta: de 9 a i y de > a 7 

GASTE LAR. 16-1.° 
L A C O R U Ñ A 

| T . NUNEZ CORDERO | 
5 MEDICO CIRUJANO ESPE-
\ CIALISTA vi 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: de 4 a 6 

SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO 1Í44. — CORUÑtA 

M. SANCHEZjWSQUERA 

L SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS — NARIZ — GARGANTA 

De 9 r media a 12 7 media EXPRACTICANTE NUMERARIO » 1 > 
S ^ E ^ R A f í J ^ r r A L DE SAN- * ' J Especial para obreros, de cinco 

T1AGO. MEDICINA GENERAL. * \ \ , m ^ a ^ , „edi . 
Enfermedades de la PIEL. VE- ̂  * ca^o» de urgencia, servicio 

9 NEREO-SIFILI3. 7 propias de la 
\ MUJER | 
; NEURASTENIA 

S ELECTRICIDAD MELICA \ 
X Consulta: De 10 a 1 7 de 4 a 8 ] 
o S. Andrés. 117. 2-o LA C ORI VA 

casos de urgencia, servicio 
permaneute. 

COMPOSTE LA, 6. PRIMERO 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISCTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
FE1JOO. L PRIMERO 

CARIOS m m \ 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS( 

Consulta de 10 a 1 
Linares Rlvas, 35 1° 

Teléfono, 1899 

FERROL, 7.—Fondearon en Va 
lencia los cruceros "Miguel de Cer 
vantes" y "Almirante Cerrera". 

—Mañana llegará a dicho puer 
to el crucero "Libertad", proceden­
te de Mahón y Barcelona, después 
de desempeñar una misión oflcial. 

— E l lunes saldrán los tres -u-
ques citados para Cartagena. 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 

FERROL, 7.—En la iglesia de San 
Juan de Filguelra se celebrarán 
mañana y pasado solemnes cultos 
en honor al Divino Corazón de Je­
sús, con los cuales se festeja la 
reapertura del templo después de 
las obras de restauración que en 
ella se han realizado. 

Predicará el R. ? . Echevarría, 
misionero dei Corazón de María. 

NOTICIAS D E MARINA. 

DHL DEPARTAMENTO 

FERROL, 7.—Fueron reconocidos 
de notoriedad para el ascenso, el 
capitán maquinista don Andrés 
Lago Rico y el teniente don José 
Carlos Alvarez. 

— E l comandante maquinista don 
Emilio Gómez Uriarte, emoarca en 
el acorazado "España", cesantía co­
mo disponible forzoso. 

E L PRESUPUESTO MUNICIPAL 

FERROL, 7.—Esta tarde celebró 
sesión extraordinaria el Ayunta­
miento, presidiendo el alcalde se-
lor Cotovad. 

La sesión tenia por objeto tratar 
de las bases de la emisión del etn 
préstito de 2.500.000 pesetas. 

Dichas bases fuc.on aprobadas 
en principio .pero no definitiva­
mente porque para ello era nece­
saria la presencia de 22 concejales 
y solamente asistieron a la sesión 
17. 

Con este motivo uno de estos 
días se celebrará una nueva se­
sión para aprobar las bases, ya 
que en segund'a convocatoria bas­
tarán los 17 ediles 

AGRESION EN NARON 

El P r o l o d o de N o n M e d o 

e o l r o r i en l o D i ó c e s i s 

e l d í a 23 

MONDOÑEDO 7.—Según noticias 
que acaban de recibirse, el oia 19 
del corriente se verificará en Ma-
drid la consagración del nuevo 
Obispo de Mondoñedo. 

Para asistir al soleanne acto han 
sido nombradas varias comisiones 
que llevarán la representación da 
distintas entidades mindonienses 

E l Exorno. Sr. D. Benjamín de 
Arriba Castro hará la entrada en 
esta ciudad, capital de la Diócesis, 
el día 23 del corriente. 

Con tal motivo reina grandíst 
mo entusiasmo en todas las clases 
sociales, de las que acudirán 
Lugo numerosas representaciones 
para recibirle en la capital de la 
provincia y desde allí acompañar­
le en todo el trayecto hasta la en­
trada, que promete ser grandiosa 
y triunfal. 

AVENTAJADOS ESCOLARES 

19]} 

MONDOÑEDO. 7.—Con brillantes 
calificaciones han terminado los 
estudios del badhill.írito en el Ins­
tituto de Lur;o la estudiosa señori­
ta Josefa García Seco y el apir 
cado jovenclto José Lorenzo; y ei 
la Normal de Sant'.ego acaba de 
aprobar con buenas notas varias 
asignaturas del Magisterio el no 
menos estudioso Joven Alfonso C l -
garrán. 

Nuestra felicitación a tan aven 
tajados escolares y a sus estima­
das familias. 

DIA DE LA PRENSA OATOOOA 

FERROL, 7.- -En Narón. el vecino 
de aquella localidad An;onio Mon 
tero, de 24 años, casado, intentó 
robar en una finca de Luís Rey. de 
50 años, también casado, y como 
éste le llamara la atención discu­
tieron ambos. 

De las palabras pasaron a los 
hechos, y Antonio agredió a Luís 
con una hoz, causándole varias 
heridas de importancia, de las 
que füé curado por el médico titu­
lar D. Francisco Lloveres. 

P E R L Í O * 

PERLIO.—En esta hermosa pa­
rroquia, se celebrará la festividad 
de Los Santos .organizada por las 
bellas y simpáticas señoritas E n ­
camación Lamas, Marufllta Paz, 
Mere editas López, Joseflta Otero y 
Antoñlta Fernández, con arreglo 
al siguiente programa: 

Día 8.—Desde el anochecer hasta 
la madrugada, se celebrará una lu­
cida verbena en el campo de fies­
tas, organizada por la renombrada 
orquestina ' Los Phatys", de la ciu­
dad departamental, elevándose du­
rante ella, profusión de fuegos ar­
tificiales, a cargo de un afamado 
pirotécnico. 

Día 9.—En las primeras horas de 
la mañana, saldrá una afinada 
banda de música, a recorrer la pa­
rroquia. Interpretando alegres dia­
nas y se dispararán 21 bombas de 
palenque, anunciando la fiesta. 

A las diez, se celebrará misa s(>-
lemne en n parroquial de Bara-
llobre y a las once en Perlio, en 
donde se interpretará la del maes­
tro Perosi •Te Deum Laudamus", 
a dos vooes, dirigida por el merl-
tísimo e insigne profesor don Abe­
lardo Castillo. 

Una vez terminadas las misas, 
saWráji de las iglesias citadas las 
procesiones tradicionales, suspen­
didas durante el bienio, que reco­
rrerán los sitios de costumbre, 
siendo recibida la de Barallobre, 
por la de Perlío, en el punto de 
otros años y encaminándose ambas 
a esta igúesia, desde la cual volve­
rán unidas hasta el confín de la 
paroquia. en donde se despedirán, 
encaminándose cada una a su 
iglesia. 

Terminada la fiesta religiosa, 
que será amenizada por una afina­
da banca, se interpretarán unos 
bailables en el campo de costum­
bre, que servirán de aperitivo a Isi 
gente Joven .para consumir el clá­
sico "Perico". 

A las 16 horas, dará comienzo la 
fiesta y verbena en el campo an­
tes citado, amenizadas por la ban­
da referida y un cuarteto, termi­
nando a la rcadrugada, con paseo 
por la carretera. 

Habrá sesión de fuegos artificia­
les al anochecer, elevación de glo­
bos de distintas formas y se esta­
blecerá un servicio extraordinario 
de lanchas, entre el muelle de Per-
lío y Ferrol, hasta la terminación 
del festival. 
—r- —••.••rttí:rtnrfi"!t:itttnntrKítn 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en PERUO, en el "Bar 

de López" 

P r é s a r a s 

PRESARAS—En los exámenes 
de ii.greso verificados el día pri­
mero "de los corrientes en el Ins­
tituto de la Coruña, abtuvieron la 
calificación de aprobados los apli­
cados niños Faustino y Manue* 
Mosteiro Rodríguez y Valentín 
Sánchez Bugallo. 

Nuestra enhorabuena a los apli­
cados niños y a sus padres. 

MONDOÑEDO, 7.—La Junta dio» 
cesana del "Día de la Prensa C a ­
tólica" ha celebrado sesión ordi­
naria bajo la presidencia del M. I . 
Sr. D. Francisco Fraga López. 

Leída por el señor secretarlo, 
don Gumersindo Cuadrado Mase-
da, el acta de la sesión anterior, 
e! tesorero, D. Francisco Fanego 
Losada, dio cuenta de los donati­
vos del año 1934, así como de sú 
distribución. 

A propuesta del señor presi­
dente, se acordó proceder a la or­
ganización de la próxima jorna­
da del 29 de Junio, y, por lo que a 
esta ciudad se refiere, se determi­
nó celebrar el día de San Pedo en 
la Santa Iglesia Catedral solem­
ne función religiosa. 

DON BENITO LEDO 

MONDOÑEDO, 7.—Después de 
haber sufrido, con satisfactorio te-
sultado, delicada operación qui­
rúrgica en un sanatorio de Ma­
drid, ha regresado a e-sta ciudad 
nuestro estimado amigo don Be­
nito Ledo. 

Al dar al señor Ledo nues'-ra 
atenta bienvenida, hacemos votos 
por su pronto y completo rentable-
cimlento. 

EXAMENES EN E L SEMINARIO 

Lavar todas sus prendas delicadm 
A G U A F R Í A en 

con el N U E V O 

LUX 
i r 

q i 
M 
1 

j r 

E n 5 m i n u t o s , s e l a v a c o n a g u a f r í a 

Mover y estrujar las 
prendas dentro de U 
jabonadura de Lux. 

EWiar una cucharada 
de TJIX pnra un litro 
de agua fría. 

Lo más 
rápido, 
fácil y 
seguro 

^ Aclarar iii- n en agua 
(rí«. Y yi es ti. 

Este Nuevo Lux maravilloso c» el mejor auxiliar de la mujer 
moderna. No sólo lava rápidamente y bien, sino (pie lo hace en 
a g u a f r i a - Ya no hay necesidad de esperar a que haya agua 
ca l ion»; ti Nuevo Lux ÍC disuelve i n s t a n t á n e a m e n t e en agua fría. 
No h.iy -jue hacer má» que mover T estrujar las prendas dentro de 
la jaK—<jdura (u -. Bdarar—y ya están 
lavadas. 97 • • «o contiene ningún producto 
químie* pfnu.lirial. de manera que aun la 
nrruda t a»» delicada no puede sufrir al lavarse. 
Y xtnnUs, conserva las manos suaves. 

P R E C I O S R E B A J A D O S 
P d r p t e t c g r a t u l e . I P t a . 
P a q u e t e p e q u e ñ o . 0 . 5 0 , , 

\avar c e s t a ev ^ 

M-LX «6 I-04BA S 

e n 

E s t e a ñ o s a l d r á l a p r o c e s í ó n | b e t a n z o s 

d e l C o r p u s e n P o n t e v e d r a ACLARACION 

BETANZOS—Hace dias dimos 
eirenta en estas columnas de un 

Se constituye el partido de la derecha galleguista t X % T X S L ^ 
. hombre de 36 años ~ 

MONDOÑEDO, 7 .^El dia 18 del 
corriente darán comienzo en el Se­
minarlo Concillar de esta ciudad 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 

f u n c i o n e m a l . . . 

. . . no t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En /os casos da a c i d e z y d o l o r 

d o e s t ó m a g o es mará vi ! loso • / 

D i G E s r g n i c o 
del Dr. Vicenta 

V E N T A 8 N F A R M A C I A S 

un 
Y. al lamen-

| tar en el alma el accidente, aña-
SOBRE E L ROBO DE LIMAS diamos qus más dolor nos habí» 

— — 1 producido ''el llegar a conoclinten-
procesión del Corpus en esta c a p l - L / ^ ^ V ^ * - 7- - Í-M .Policías; to de que el ecche causante fcg 
r , . . . . de la plantilla de esta capital, se-i desgracia siguiese su camino sin 
tanque tendrá lugar siguiendo unaj ñor€S otaduy y Real, que habían, auxiliar al herido, aun cuando-« 

ido a Vlgo para realizar pesquisas su interior, sentado sobre bland» 
relacionadas con el robo de llmaA eomodin. pudiera reconoceris % 
del almacén de la fábrica de la un practicante de Medicina" 
Empresa Española de Limas, ees- T\\CNNN\^AN A* „ • , „ , , „ . " . . . 
cubrieron en una casa de comnra- 5lsPoal«ndo de « » • ^tos qu« 
w ñ t T d e h t e t r a T ^ f o . d e ^ S e f * * ^ aumentar la importancU 

con feSu'y un pls¿ bruto d-» SM S K J P * ^ ^ & . T * ? Í S ? * * 
kilos. Las bajas quedaron depo>l- " ^ f S e¡',Uero c^l to , hemos pro-
tadas en la* d e n e n r i e n r i n * ríT enrado silenciarlo en honor a » • 

s <. Iqae, <ie todos modos, nuestra obll-
NECROLOGICA gación quedaba satisfecha. 

. ' Pero ahora se nos afirma ou» 
PONTEVEDRA, 7 . -Esta mañana, d:cho practicante, persona, desd» 

falleció en el convento de Poyo^el luego, muy honorable, consideró 

PONTEVEDRA, 7,—^or el gober­
nador civil ha sido autorizada la 

tradicional y tiplea costumbre 

Esta procesión en la antigüedad 
revestía extraordinario esplendor y 
a ella contribuían con entusiasmo 
las clases populares, y marinera es 
peclalmente. 

Ahora volverá a salir la proce 
slón y los católicos pontevedreíes y 
los amantes de la tradición deben 
procurar devolverle aquel espíen 
dor. 

PARTIDO D E DERECHA GA-

los exámenes ordinarios de fin 
de curso. 

A continuación se verificarán 
los de reválida para los alumnos 
que deseen pasar a la Facultad de 
Filosofía. 

EJEROICaOS ESPIR1ITUALES 

PARA E L CLERO 

MONDOÑEDO. 7.—En el próximo 
mes de julio se celebrarán en el 
Seminarlo dos tandas de ejercicios 
espirituales para el clero, bajo la 
dirección de dos Padres de la Com­
pañía de Jesús. 

La primera tanda comenzará el 
dia 8; y la segunda, el 17. 

R e g i s t r o C i v i l 

DISTRITO DE L / AUDIENCIA 

Nacimientos: Ninguno. 
Defunciones: Antonio Regó Sán­

chez. 1 año (meningitis); Manuel 
Pampín Navaza (hemorragia la-
terna), y Mercedes Sales Ferrelro, 
5 años (atrepsla). 

Matrimonios: Ninguno. 

DISTRITO DEL INSTITUTO 

Nacimientos; Carlos Alberto Al­
fonso Rey Mora. 

Defunciones: Isidro Rlvas Lo­
renzo y Avellno Oarcla Collazo. 

Matrimonios; Ninguno, 

LLBGUISTA 

PONTEVEDRA, 7. — Constituido 
por distintos elementos, se ha for­
mado en esta capital un partido 
titulado "Derecha Galleguista", que 
ha lanzado a. la opinión un mani­
fiesto. 

En él, en síntesis, dicen que tra­
bajarán por la autonomía econó-

vlrtuoso mercedano R. P. Carlav inneCeSarios sus servicios por h* 
Carnevali y Martínez Illescas, cau- berle "paiecido" que un señor qu» 
sandosu muerte mucho .seiUimlcn. af?t.dló en el acto al herldo 
to en ¡a Comunidad y entre el M - un médico de la localidad, 
clndario de Poyo. 

Descanse el finado en paz y recl- Xo tenemos interés ninguno « 
ba la Comunidad el testimonio de defraudar a quív?n nos ruega ha-
nuestra condolencia I «amos presente esta aclaracióo. 

LA BENDICION DE LA BAN-! nuestra Información no ha incu­
rrido en pecado ninguno que U 

D E R A D E L \ J . A P. 

PONTEVEDRA. 7.—La Juventud 
de Acción Popular acordó adelan-

, tar la fecha de la ceremonia de la 
mica y política de Oa.icla, pero que bendición de su bandera, 
no son separatistas sino que pro- Dicho acto tendrá lugar el pro­
pugnarán por aquélla dentro de los Ixlmo dia 16'. domingo, en ei local 
cauces legales de la Constitución; 
defenderán el Idioma gallego 
están conformes con el marxismo 
ni con el fascismo sino democra­
cia; ni socialismo ni capitalismo 
tampoco, sino cooperativismo; de­
claran su republicanismo y mani­
fiestan su convivencia con los par­
tidos gallegos. 

En el aspecto religioso, el mani­
fiesto dice lo siguiente: 

"El respeto a la creencia religio­
sa y a la práctica de su culto es 
individualmente un postulado de 
la libertad de conciencia y soclal-
mente un elemento de integración 
política. Consideramos la defensa 
de los valores espirituales de nues­
tro pueblo, vinculado a la defensa 
del espíritu cristiano que les infor. 
ma. Sostenemos ei derecho a pro­
fesar, practicar y enseñar pública­
mente la religión católica. Como 
creyentes y como gallegos nos 
opondremos a la descrlstlanlzaclón 
de Galicia e intentaremos llevar a 
la vida intelectual y a la vida le­
gislativa soluciones netamente ca 
tóllcas. Exaltando el valor de la 
Jerarquía eclesiástica en !« vida de 
nuestro pueblo, no dudaríamos en 
destinar fondos públicos, cuando la 
Constitución del Estado lo perml-
ta, a mojorar las instituciones for-
madoras del Clero para que pueda 
cumplir plenamente su misión mo. 
rallzadora y evangélica". 

Hl manifiesto está firmado por el 
funcionarlo provincial y abogado 
don José García Vidal; el abogado 
don José Lino Sánchez; el Inspec­
tor de enseñanza, don Darío Cara-
més; el catedrático del Instituto 
don José FUguelra Valverde- el di­
bujante don José sexto López y el 
comerciante don José Martínez TIs- cl<>' 
car. 

social. Sarmiento, 7. 
En ese mismo día habrá en San­

ta María una misa solemne en la 
que comulgarán los afiliados. 

Oficiará el párroco de Mourente. 
señor Triñanes, asistido del de Sal­
cedo, señor García Gómez, y del 
capellán de las Siervas, señor Nie­
to. 

Un coro de distinguidas síñeri-
tas cantará una inspirada misa. 

LLEGADA DE LA FILARMO 

practicante pueda autorizarle P»" 
ra censurarnos... 

Admitimos y. consignamos coa 
sumo grsto el daseo de esta acla­
ración Pero Justo es también qu« 
se nos permita reiterar nuestra 
extrañeza de que. ínjerln no PM 
rezca y "sea" Innecesaria la P o ­
tación de un servicio humaniu-
rio, se abandone a un herldo en 
medio de la calle. ' '. 

NICO CORUÑESA 

PONTEVEDRA, 7.—En dos gran. 
des ómnibus han llegado hoy a es­
ta ciudad la Orquesta Filarmónica 
Coruñesa, compuesta de 56 profe­
sores, que dirige el maestro Garal-
zábal. También vinieron varios di­
rectivos y otros significados ele­
mentos de la ciudad herculina. 

En el Hotel donde se hospedan coruñesa 

les esperaban el gobernador dril 
alcalde, directivos de la S00-™** 
Filarmónica de Pontevedra; de M 
Coral Polifónica, con su director 
señor Blanco Porto, representante 
del Liceo. Casino, Mercantil, Aso­
ciación de la Prensa y otras enw 
dades. 'J 

Esta tarde, a las seis, serán oW»-
qulados los coruñeses por el goDer-
nador señor Fernández Gómez, con 
un lunch en el Gobierno civil. 

Después del concierto, que s e ^ 
pera con enor .^.me interés, la FUaT-

; y Polifónica local obsequia^ 
con un banquete a la Embajaoi 

E m p r e s a R o d r í g u e z 
SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRE MELLID Y MONFORTB t 

VICEVERSA 
Horario de Invierno 

Saüda de Mellld a las 8. Llegada a Monforte a las U'Sp. 
Salida Co Monforte a las 14'15 Llegada a Mellld a las 19. 
Este servicio enlaza en Mellld con los automóvUes que haLea 

el servicio de Santiago a Lugo y e Monforte con todos los trene* 
ascendentes y descendentes. ! 
SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRA LALIN, CHANTADA Y MON-, 

FORTE Y VICEVERSA 
Horario de Invierno , 

Salida de Lalin a las S. Llegada a Chantada a las 9'30. i^K-
Monforte a las 11'30 *l 

Salida de MonforU a las 14,15 Ueg. a ChanUda a las Ifc. Lief. 
a LALIN a las 17,35. ^ 

Este Berviclo enlaza en Monforte con todos los trenes con': 
SSSSS?!*11 y descendentes, y en Lalin con loe automóvil» a e £ 
EMPRESA CASTROMIL qué hacen el servicio de Orense a santlag» 
y viceversa ''I 

SERVICIO DE AUTOMOVILES DE LUJO ENTRE CHANTADA t 
MONFORTE Y VICEVERSA 

_ . Horario de Invierno . 
SaUda de MONFORTE a las 9. Llegada a Chantada a ^ "ÍX-
salida de Chantada a las 17'30. Llegada a Monforte a 
Este servicio enlaza con los trenes EXPRES, ascendentes /. 

cescendentes 
Nota: la empresa garantiza los enlaces a que se refiere este anugí 

Chantada, a de Febrero 1986 BMPBE»*. 
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Sábado, 8 de Junio de 1935. 

C a l ó i i c a s a g a s a j a n 
a l E m p e r a É r d e E t i o p i a 

HARAR (Etiopia).— El Empera­
dor de Etiopia, S. M. Hallé Sella-
sié I proclamo en la primavera de 
1934, duque de Harar a su segun­
do hijo, Mesfen Makonnen y en 
compañíá. del joven principe se 
trasladó a esta antigua capital 
donde murió su padre, el Ras Ma­
konnen, a f in de presentarlo, per­
sonalmente, a la población. 

El Negus vino, nuevamente, a 
esta ciudad, el 11 de mayo último, 
en compañía de la emperatriz Ma­
nen y de la princesa Tsahaje con 
objeto de introducir oficialmente 
a S. A. L el gran Duque, Mesfen 
Makonnen, en el nuevo Palacio 
construido en honor suyo. 

Al día siguiente, domingo, los 
alumnos de la escuela de los m i ­
sioneros católicos, congregados en 
el palacio ducal, Interpretaron 
una pieza musical compuesta pa­
ra dicha ocasión por el venerable 
Vicario Apostólico de los Galas, 
S. E. Mons. Jarosseau, Capuchino. 
El Emperador no ocultó su gran 
satisfacción y dichos alumnos, 
Juntamente con los restantes de la 
capital, unos mi l en total, acom­
pañaron al séquito imperial con 
palmas y banderas. 

S. E. Mons. Jarosseau, obispo t i ­
tular de Savatra 3 oficial de la 
Legión de Honor tiene 77 años. 
Lleva ya 54 evangelizando Abissi-
nla. El Negus le distingue con su 
anústad. En 1934. a raíz de la c i ­
tada visita, el Emperador le reser­
vó un puesto de honor en el ban-
ouete con que obsequió a los a l ­
tos dignatarios del imperio y al 
cuerpo diplomático. Días después, 
el "rey de reyes'' se presentó en la 
Misión Católica a f in de saludar 
al anciano prelado que dirige, con 
tanta energía y celo, el vicariato 
apostólico de los Galas y la pre­
fectura apostólica de Glbutí. 

EL PASTOR PRCTESTAN-

europeos que, al parecer, eran el 
Jesuíta español. Padre Avito y el 
protestante Sr. Nelson. 

Inmediatamente, el Rvdo. Pa­
dre De Rocco, de las Misiones ex­
tranjeras de Milán y Pro-Vicario 
Apostólico de Hanchung íu se ha 
entrevistado con uno de los ex 
cautivos protestantes quien le ma­
nifestó que nada sabia acerca del 
particular. Que él n i vió n i ̂ yó ha­
blar de europeo alguno que pudie-

TE LIBERADO NADA SABE 

DEL PADRE AVITO: U L T I ­

MAS NOTICIAS DE LOS 

CAUTIVOS ESPAÑOLES 

SHANGHAI. — Noticias prove-
aientes de Hanchung, en la pro­
vincia de Shensi, aseguraban que, 
según manifestaciones de dos m i ­
sioneros protestantes de naciona­
lidad inglesa, libertados reciente­
mente de las manos de los comu­
nistas y actualmente residentes en 
dicha ciudad, los rojos re ten ían 
además en su poder a otros dos 

TOMANDO 
SAL DE FRUTA 

martirio del heroico misionero. A 
fines de 1934, escribía el Hiño. V i ­
cario Apostólico de Sliunking que 
el padre Avlto habla sido asesi­
nado en Tsin-Kan-tu, provincia 
del Szechwan, según noticia co­
municada por una cristiana d£ 
aquella región; el asesinato fué 
cometido a últ imos del año 1933. 

El Padre López, fracturada ho­
rriblemente una pierna, fuá le­
vantado del campo, donde yacía 
Imposibilitado para huir, y lleva­
do por los rojos en su precipitada 
fuga a través del Honan. Por dos 
testimonios totalmente distintos 
de personas salidas del campo co­
munista, se tiene por muy proba­
ble, casi cierto, que el valeroso je­
suíta gallego ha sido muerto no 
lejos de la reglón de Loshan, en 
la provincia de Honan. 

Los Padres Avito y López fue­
ron prendidos por los comunistas 
en abril de 1930 y octubre de 1934 
respectivamente. Ambos eran 
muy jóvenes. El primero nació en 
Castro Urdíales (Santander) y e! 
segundo en Lugo (Galicia). 

UNA RECLAMACION DE 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la m a ñ a n a a las 
7'4<5 horas, altUra 3'10 mis.; por la 
tarde a las 20'10 hora.', altura 3'05 
mts. 

Bajamares: por la m a ñ a n a a las 
1'46 horas, altura 1'38 mts.; por la 
tarde a las 14,12 horas, altura 1'44 
mtsj . 

lebrado el 60° aniversario de su 
Ingreso en la Compañía de Jesús, 
sintiéndose ya sin fuerzas, renun­
ció al cargo episcopal y se ret i ró 
al Noviciado que tienen los Jesuí­
tas jen Shembaganur donde ha 
muerto santamente después de su 
bril lantísima carrera apostólica. 

(A. FIDES.) 

LAS UNIVERSIDADES L I - 1 

BRES DE CHINA 

(EDtflCO eONtT • Ap - 501 • ModiW 

ran retener en su poder los co­
munistas, ya que, encerrado siem­
pre en una celda, no pudo comuni­
carse con nadie. 

"¡Con todo—afirma el Padre De 
Rocco—no se excluye la esperan­
za de que, todavía, se halle vivo el 
Jesuíta español, padre Avito. Y en 
cuanto a su hermano en religión y 
compatriota. Padre López, según 
Informaciones de la prensa, se en­
contrar ía en poder del grupo co­
munista del ••Hu-tsí-TeiV' que ocu 
pa la parte nordeste de nuestro 
Vicariato Apostólico de Hunchung-
fu,—escribe el Padre Da Rocco ". 

Algunos días después, el corres­
ponsal de la "Agencia Internacio­
nal Pides" en Anking a cuyo V i ­
cariato Apostó-ico pertenecen los 
Padres Avito y López comunicaba 
que, si bien queda un débilísimo 
rayo de esperanza de que los dos 
misioneros vivan, desconocidos y 
sin poder comunicar, l io obstante 
hay razones de peso que hacen 
creer lo contrario. 

Respecto del Padre Avito ha 
transcurrido ya un largo lapso de 
tiempo desde que, en mayo de 
1932, se tuvieron, por úl t ima vez, 
noticias directas del mismo: ind i ­
cio éste bastante inquietante, sa­
biendo que se trata de hombre de 
tanta iniciativa e ingenio. 

Pero, además de esta razón ne­
gativa, existe otra positiva que, 
casi pone fuera de toda duda, el 

SHANGHAI,— Según un decréfó 
del Ministerio de (Justicia, sola­
mente los estudiantes de las uni ­
versidades del Estado podrán par­
ticipar en el próximo concurso de 
funcionarios judiciales. La medida 
constituye un grave atentado con­
tra la libertad de enseñanza y, de 
ser mantenida, perjudicará gran­
demente a las universidades l i ­
bres. 

Los alumnos de estos centros 
han presentado una reclamación 
al Ministerio recabando la revo­
cación de la medida; jero el M i ­
nistro se mantiene firme en su 
decisión. Esto ha motivado la 
asamblea de todos los directores 
de centros universitarios privados 
de la capital a f in de estudiar la 
nueva situación y los medios más 
adecuados para afrontarla. 

HA MUERTO EL PRELADO 

DE TRICHINOPALY 

TRICHINOPOLY (India.— S. E. 
Mons. Augusto Faisandier, S. J.. 
beneméri to Prelado ds Trichino-
poly, falleció el 25 de mayo actual, 
a la edad de 81 años, en su retiro 
del Noviciado de Shembaganur. 

Había nacido en Coubon (Fran­
cia) el 30 de junio de 1853. Se ha­
llaba en la India desde hace 45 
años. Nombrado, en 1909, Obispo 
Coadjutor do Trichlnopoly, tres 
años después asumía, por comple­
to, el gobierno de la diócesis, al 
fallecer su predecesor. En septiem­
bre pasado, después de haber ce-

1 2 0 p l a z a s d e 

M é d i c o s F o r e n s e s 
Instancias hasta el 30 de Junio. 

Exámenes en octubre. Todo Médico 
que desee preparar bien el Progra­
ma deberá suscribirse a las "Nue­
ras Contestaciones", publicadas 
por "Instituto Reus" y redactadas 
por: D. Antonio Piga, Catedrát ico 
de Medicina Legal y Médico Foren­
se de Madrid; D. José Aguila Co-
Uantes, Médico Forense de Ma­
drid, y D. Blas Aznar, Profesor de 
Medicina Legal. Regalamos pros­
pecto. Pedidos, a "Instituto Reus". 
Preciatlos, 23. Madrid, 

i 

B o l e t í n O í i c l a l 
El de ayer publica lo siguiente: ; 
Anunciando que don Joaquín 

Fernández Vana exrecaudador de 
cédulas personales d« la zona de 
Corcubión, solicita la devolución i 
de la fianza que pres tó para res­
ponder de su contrato. 

Relación de los recursos percl-: 
bidos por la Diputación de lo¿ j 
Ayuntamientos, y que fueron des­
tinados al pago de las cuotas de I 
aportación municipal ordinaria. 

Idem de licencias de armas de 
fuego que han sido exipedidas du­
rante el mes de mayo. 

Anuncios de loe Ayuntamientos 
de Aranga. sobre designación de 
vocales natos de las comisiones de 
evaluación y exposición de docu­
mentos; Narón, transferencia d« 
créditos: Ares, padrón de cédulas 
personales; Paderne, cobranzi del 
primer semestre del repartimien­
to general de utilidades, y Neda. 
apéndice por el concepto de rús t i ­
ca. 

Edicto sde Justicia. 
••'üir.iUjB'jmKi.;'" ' ' I üUUJ.MJíi MR 
Nuestros ' e o W e » deben corrí' 
prar, en Igualdad dr condicio­
nes, a las cases que anuncia 

rros 
Pero es indispensable ad­

vertir en e establecimiento 
correspondiente qu^ se compra 
por haber vlato el anuncio en 
EL IDEAL GALLEGO. 
Con ello reforzarán nuestro-. 
Ingreios, permlUéndoiioa me 
jorar técnicamenté el servicio 

MALA R E A L I N G L E S A 

VAPORES DE IDA 
para Ethla. Rio Jarelro. SHj~.'y<j eTtdeo > Bueno* Aires 

P B E 

En terrera 
slase 

Camar. te. 
cerrad oe 

737,50 779,50 
Junio 17 (Lunes) ALMANZORA 
Julio I B (Lunes) ARLANZA 
Agosto 12 (Lums) ALMANZORA 
La lercera i í é i e est& dotada de .•• p'-'-ndldos salwn.'.s, .'omedor (umadoi j 

con ersac^n. Camarotes errados, de dos. cuatro y seis camas. Comida a i 
Precios de Cámara (-1n Impuestos) 
LA CORtWA A BUENOS AIRES 

Primera clase Segunda cía* 

ASTURIAS 7 ALCANTARA . S.895 1J70 
ARIiANZ A V ALMANZORA 1.825 

VAPOHKJ DB REO-BESO PARA INGIATFBBA 
30 de Junio ARLANZA 

Atente*: RUBINt i BUOS - C«pil4n 0*{»D, 81 - L» Córate 
Telegrama* v TeWfimeuia*: RDBIKR 

COQipoñía Hamborguesa Suíao ie r icaoa 

' i 

Senrtclo de t rasa t lánt icos rápidos • BRASIL MONTEVIDEO 
y BUENOS AIRES 

Precio en 3* Clase 

14 Julio CAP NORTE Ptas. 737*50 
6 Agosto ANTONIO DELFINO 
Estos buques admiten posa eroe de Primera y Tercera Clase 
Para toda oíase de Informes reterentei a estos dos vapores 

' r ^ su Consignatario 
FELIPE RODRIGUEZ. - Plaia de Mina, rnirn, I , bajo 

Telegramas Nordlloyd. — LA CORUNA. 

11 Junio 
25 Junio 
7 Julio 

30 Julio 
En .odos ios bogues: 
Suplemento por plaza en camarote. .x¿. -«a 

CLASE INTERMEDIA; Precio. Pesetas 

GENERAL OSORIO 
GENERAL ARTIGAS 
CAP ARCONA 
GENERALS. MARTIN 

Ptas. 689'50 
Ptas. 689'50 

Ptas. 737*50 
Ptas. e s e ' s o 

Montevideo B. Aires Brasil 
GENERAL ARTIGAS I 
GENERAL SAN MARTIN 1.590 
GENERAL OSORIO 1.735 

Para pr?clo-, de l a v i a cías y toda 
se al AGENTE » "ERAL-

ENRIQUE FRAGA. Compostela, núm. 8 
Telegrama* "FRAGA". — LA CORUÑA. — Teléfono 

1.735 1,780 
1.875 1.926 

lase 1t U formes, dirigir-

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

de a. 

PROXIMAS SAL DftS DE LA CORUNA 
Pera LA HABANA, PANAMA ECUADOR. PERU y CHJLT 

24 de Junio REINA DEL PACIFICO 
22 de Julio ORBITA 

2 de Septiembre REINA DEL PACIFICO 
Precios para LA H A B A N A : PRIM KA CLASE (mlnlmumi 1- . •• 

EOUNDA CLASE, Ptas. 1 165, y TEHCERA CLASE. Ptas. «6435. 
A los precios de Cámara hay que añadir los Impuestos. 
Los pasajeros de tereem clase van todos alojados en camarote; 

y 8 camas. 
REGRESO ÚF AMERICA 

Pam LiTerpool: 
18 de Julio ORDUÑA 
15 de Agosto REINA DEL PACIFICO 

Se admiten tasajeros de Cámara, con destino a NoeTa York y 
tros puerto.» de Norteamérica, en (. nblnaclón con los vapores de la 

CUNARD WHITE STAR U N E . 
AGENTES GENERALES EN E8PAAA: SOBRINOS DE JOSE PASTOR. 

LTDA.—LA I X T f l . . 
dirección telegráflc»: PACIF. 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
************** -

ALQUILERES 

EN GÚIT1RIZ se 
alquila para la tem­
porada de verano pi­

so completRniente 
amueWadd de nueva 
construcción, con ga­
rage y agua. Informa-
mará en dicha villa 
don Eduardo Bergan-
tlfios. 

PUENTEDEUME.— 
6e aUfulte, durante la 
temporada de verano, 
el segundo piso de la 
casa núm. 16 en la ca­
lle de Santiago. Infor­
marán, en la misma 
casa. 

EN SAN ANDRES, 
alquilo piso amuebla­
do, £\uy económico, 
temporada venmo. Ra­
tón en esta Admón. 

EN OLEIROS, pró-
sima parada tranvía, 
alquílase hermosa ca­
sa; agua riquísima. 
Razón: Rafael Ojea. 
Juana de Vega, 7, 3.° 

PISOS modeinlsi-
mos, casas Tabeada, 
desde 80-160 pesetas 
en Miarcial Adalid. 

SE ALQUILA un 
piso nuevo, cuarto y 
termo. Razón: Corta-
durla, núm. 6, segun­
do. 

SE ALQUILA tercer 
piso en la calle Real, 
con o sin amueblar. 
Razón: Cordonería, 12, 
segundo. 

ALQUILASE piso 
amueblado todo con­
fort, temporada de ve­
rano, vistas ni mar. 
Razón: Linares Rivas, 
16, tercero. La Corufia. 

ALQUILARA Inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en eeta 
«colón 

AÜTOMOVILEÍ 
VENTAS 

SE VENDE "Buick" 
7 plazas, en perfecto 
estado. Puede verse. 
Garage "La Regional" 
Teresa Herrera, 11. 

VENDO automóvil 
Hudson 7 plazas, 8 ci­
lindros ,23 H. P., últi­
mos modelos, entera­
mente nuevos. Muy 
barato. 8r. Lí>pez. Ga­
rage España. 

C 0 W P RTS 
COMPRO toda cla­

se de libros antiguos y 
modernos y Bibliote­
cas. Avisos: Galera, 37. 
Librería. 

COMPRA - VEN­
TA toda clase an t i -
'üedades. alhajas de 
ocasión, oro y plata, 
aun "<! mtíu -otos 
Estrecha S. Ai drés 8. 

ENSEÑANZAS 
PROFESORA en cor 

te y confección. Julia 
Castelo, "iuda de Tria-
Jo. San Andrés, 170. 
segundo. 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA "María Pita". 
Carreras y oposiciones. 
Linares Rivas, 31, pri­
mero. 

INGLES. Señorita 
inglesa. Clases parti­
culares, curso especial, 
exámenes. Comercio, 
Precios moderados. Ar 
zopisbo Lago, 2, entre­
suelo, Izqda. (esq. calle 
Perol). (Antes Juana 
de Vega, 34). 

ACADEMIA de cor­
te y confección de Pa­
rís. Método Lizarritu-
rrí. Corte teórico y 
práctico. Juana de Ve­
ga, 35, segundo. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía mar 
tlniana. Ortografía 

Enseñanza práctica in­
dividual, sin auxilio de 
libros. Garantizo • el 
aprobado de estas asig­
naturas en exámenes y 
oposiciones. Horas. 9 a 
2 y 4 a 9 noche. Pica,, 
vía, 5. 

TRASPASOS 
URGE traspaso por 

ausencia Peluquería 
Señoras, con buena 
clientela, sitio céntri­
co. Informes en esta 
Administración. 

POR DEFUNCION 
se traspasa económl-
eamente, y !COn'- líués-
pedes fijos, casa pen­
sión muy .antigua. I n ­
forman: Ultramarinos 
Freiré. San Andrés, 
148. v i-K. •,;-:'vi? " I 

EN SANTIAGO. ^ 
traspasa comercio bien [ 
icreditado, con pocas 
ixistencías, por n o 
poder atenderlo s a 
dueño. Informes. Ma­
inel García. Cuestá 
Vieja, 11, l o 

TRASPASO en San­
tiago poi1 enfermedad, 
magnifico negocio, únl-
cd d* su oíase én Ga-

c-io, situada en Rúa 
céntrica. Para : infor­
mes, "El GOmpost&la-
no". Huérfanas, 34. 

SUí NEGOCIOS pue 
1 ce ríos en c-.ndl-

ciones estupendas, 
.0 desea, coníiando su 
estión a nuestro dia-
Uo. El le proporciona, 
rá ofertas muy Intere. 

.te.-

A 
Cada línea 5 -er!-
' irnos, )ln . l imi ta ­

ción de texto 
Para, esta sección 
se reciben anuncios 
hssta 'as siete de le 
noche, en nuestra 

Administración 
Avda. de Rublne , 10 

Tehéfpno, 1542 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

y l i m p o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

V A R I O S 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También 
se alquialn, TALLER 
de reiteraciones. Cla­
ses de mecanogra.'i 
coplas. W. Añón. San 

¡ LIQUIDACION. Ctt-
blertos plata de ley 
landejas. Alhajas con 
brinantec. Relojes. B i ­
sutería de oro y cha­
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión". 
Compra . Venta. San 
Andrés, 92. Frente Ca. 
1 de Ahorros. 

FILATELICOS, se 
:ompran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin im­
portancia. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

C A L U ^A RET 
Pasa a domiciiio 

P ADIO Taller Ófldal 
Philips, iiúih. 213. Re­
paraciones de toda cla­
se de material de Ra­
dio. Real, 46. La Co­
rulla. 

PAJARERIA. Pauar-
deras, 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general 
Víctor Sambeta 

Bi >>AS colocaciv-
aes encontrará si wt 
inunda en KL tDIAl 
3ALIJEQO 

EL IDEAL GALLEGO 
es el periódico mejor 
Infórmalo de toda la 
reglón gallega. Tiene 
corresponsales en Amé 
rica. 

PASA obtener true­
nas rebultados en eia 
negocios, debe todo 
comerciante anunciar-
•f. en las column'i" 
KL IDEAL GALI.KC.f) 
por ser el periódico i * . 

circulación en la 
< r<ón gallega; 

TtODAS. Vestidos no I HERMOSA FINCA 
via fantasía Sport! | le producción 7 re 
abrigos, confección es­
merada, corte parisién 
desde 10 ptas. en ade 
lante. Enseñanra de 
corte y cónfecclí?"' sis­
tema Marti, a 10 pUs. 
hora mensual. Real, 9, 
segundo 

V E N T A S 

SE VENDE 1» casa 

reo. Se vende la fln-
a denominada "Gran 

ja de Santa Cruz", 
sita en Padrón, a me­
dio kilómetro de su es­
tación lerrorlarla y a 
oJV kilómetro de las 
villas de Padrón y 
•>sures, en la margen 
del rio Ulla, navega­
ble desde dicho lagar 
con el que linda en 
una gran longitud. Su 
extensión es de 680 

GABANES DE CUE­
RO. Se tifien en el co­
lor que se desee; no 
manchan ni destifien 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

núm. 16 de 1» caile de I ferrados, equivalente 
la Franja y 15 de ta ¡a 28 hectáreas y está 
Florida. Informes, en totalmente cerrada con 
Puerta de Aires 13. 2 o. mur0 (le manipostería 

Tiene capilla,, .casa 
habltacMn, gran huer­
ta con íma les y viña, 
labradío, prados, ex­
tenso pinar, robledas, 
varias fuentes de agua 
potable y acceso di­
recto por la carretera 
de Padrón a Puente 
Vea. Su precio baratí­
simo es sólo a razón 
de ocho pesetas cuar­
tillo. No se paga la 
tierra. El arbolado y 
las construcciones va­
len más RaaAa: Ad­
ministrador "Automó­
viles Sanliagueses". 
Santiago. 

BOCOYES a 30 pe-
1 setas uno Hospital, 36 

PAN DE LUGO se 
vende en Plaza de San 
Agustín y Plaza de 
Lugo. -

SE VENDEN 1(* cli­
chés de las caricaturas 
publicadas en este dia­
rio. Para precios, dirí­
janse a la Administra­
ción. 

SE VENDE en Pucrt 
tes de García Rodrí­
guez una ci sa con pls» ' ' 
y huerta cerrada. I n - * 
formará: Baladrón S. 
Andrés. 29. Corufia. 

VENTA ca^a. Tova* 
(Vivero) Casa dos plaa 
tas altas, da frente 
paseo, fondo playa, 
propia para veraneo. 
Informes: Madrid T» 
léfono. «0148 En V i ­
vero, José Ronco 

VENDO casa en 
24 OW pesetas Interés 
» por 1Í0. Razón: San 
Andrés, ntito 79. bajo. ' 

SE VENDEN puer­
tas y ventanas utacivs, , 
procedentes de den-i- ' 
bob y otros 'materiales • 
de construcción, ' 
Galera 28 

en : 

8IGRAS. Vendes» 
casa, agua, 24 ferra­
dos labradlo UDOO pe­
setas Razón, esta Ad­
ministración. 

FOLLETON D E " E L IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 80. 

B E A T R I Z 
P A C H E C O 
NOVELA ORIGINAL DE E L EXCMO. 

SR. D. ADOLFO DE SANDOVAL, ACA­

DEMICO 

i2ien pued? cleciise que no faltó al en­
tierro d?l señer i to- como ellos le l la­
maban—,ii un solo niño segovlano! E 
Iban llorando muchos de elios, vestidos 
con su3 neiores ropas; y tristes, silen-
CIOCDS, gra/oj, con gravedad Impropia 
de sus años, tocios. 

Loe radetes. que ihiraban a Alvaro 
comj a un compañero, los profesores de 
la Acaíemía y todo el elemento militar, 
entre «l que tenia U n firmes y leales 
anitstadec y simpatías U n hondas, ro­
garon al Alcalde que les permitiera ir 
en «1 «ntlerro muy cerca del amado 

después de la 

presidencia ¡CuánUs veces los profeso­
res y los cadetes al salir de sus clases, 
habían visto en el patio de la Academia, 
recordando sus aficiones bélicas de ar­
tillero, al que ya los dejara para siem­
pre!... Y el padre de Alvaro habla sido, 
en sus mocedades, profesor conspicuo de 
la Academia; y más u rde General Ilus­
tre. ¡Y cuántos habían paseado con él, 
vuelto arriba y abajo, por el Salón y por 
los soporUles, en memorables noches 
de verano, noches de amor, de ilusión, 
de esperanza! Y de pronto, ¡todo había 
concluido hór r idamente! . . . 

Costó mucho trabajo arrancar a do­
ña B anca coronel del cadáver de Alva­
ro, cuando el señor Penitenciario vino 
a anunciarle que era ya la hora del en­
tierro, sonantes a muerto, con acentos 
de inaudita melancolía, las campanas 
de San Mart ín ; como costó asimismo 
arrancar a doña Luisa y a Javierito de 
junto el cadáver de Beatriz cuando co­
menzó a oírse el toque fúnebre de las 
campanas de San Andrés, y de la pa­
rroquia de San Miguel, la parroquia de 
••ella". Si triste padre, caido en un do­
lor, manso y silencioso, después de los 
primeros instantes de la desgracio, no 
pudo decir adiós a su hija adorada, pos­
trado cu cama, y puesto entre la vida y 
la mu«erte, desde el día anterior, al ver 
desplomarse a Beatriz en el sofá, a ma 

ñera de un lir io que el viento quiebra 
y como herida por un rayo. 

Y si el poeta cijo, canUndo el Dos de 
de Mayo: 

Y escucho el triste concieru,. 
que forman tocando a muerto, 
la campana y el cañón. 

bien puede decir el novelista que en esa 
tarde del Domingo de Ramos, y en el 
entierro de Beatriz y de Alvaro, se oyó 
otro "triste concierto"; pero no forma­
do como el que oía el poeta, por la cam­
pana y por los cañones, sino por las 
campanas de San Andrés y las de San 
Micuel, y las de San Mart in, y por el 
clamor doliente y consternado, de la 
banda de música de la Academia de 
ArtUería, que iba tocando tras de la pre 
sldencia, primero la Marcha fúnebre de 
Chopín, y desde la plaza del Azoguejo. 
y por la calle del Angelete, y la de 
Ochoa Ondátegui, hasta el Salvador, la 
Marcha fúnebre "A la muerte re un hé­
roe", de Beethoven; ¡el adiós más triste 
y más sentido, con sus graves y som­
bríos acordes, en "la bemol menor", a 
una vida amada, a un alma, a un cora­
zón, consubstanciales de los nuestros, y 
que se nos van a la eternidad! ¡Y qué 
sublime y apenada expresión supo dar 
a esa marcha, el director de la banda, 
Urrlza, grande amigo de ATvaro!... Las 

señoras y las sefio-ifas, desde sus t a l 
cones, decían adiós, llorosas con sus 
pañuelos, a los "dos enamorados", prez 
insigne de la ciudad. 

¡Y cómo impresionó a todos, cuando 
el entierro pasaba por debajo del Acue 
ducto—¡el Acueducto, embeleso de Alva 
ro, y que él can tó ra hacia muy pocos 
meses!—ver posarse dos blancas palo 
mas, una sobre la cruz sangrante de Ca-
latrava, del féretro del joven, y otra, 
que comenzó a arrullar tierna y que 
jumbrosamente, sobre la palma del fé­
retro de Beatriz, llevados ambos en 
hombros de amisos, o de servidores! Un 
buen trecho fueron las palomas de esta 
suerte, tomando de pronto, en la plazo-
letilla de San Justo, vuelo hacia lo al­
to, cual lo tomaran, no hacía muchas 
horas, las nobles ánimas de aquellos 
•Promessi sposi redivivos. ¡Palomas, 
••hermanas" palomas, como las que A l ­
varo había visto el domingo 4 de agos­
to, al alborear el día. al pie de la pa­
rroquia de San Miguel, al paso del Ro­
sario de la Aurora, donde iba. con el c i ­
rio en la mano, desbordando vida, espe­
ranza, rentura, idealidad y soberano 
hechizo, Beatriz Pacheco, 

Al llegar el entierro al Campo Santo, 
Enriqueta Sanz y todas las amigas de 
Beatriz, que allí la esperaban, y no co­
mo la hablar, esperado con amor, nu­
merosas reces, en sus casas, en el pa­

seo, en el teatro, en la Catedral, sino en 
su féretro blanco de doncellita, quisie 
ron dentro de la capilla verla otra vez 
más. El párroco de San Miguel, y el de 
San Mart in, don Eugenio Sanz, a quien 
los ojos se le fundían en lágrimas, dis­
pusieron que se descubriese el aUúd . Y 
todas las amigas—Verónica, enferma en 
cama desde el día antefóf. no pudo 
acompañarlas— , besaron tiernamente a 
Beatriz, cubriéndola de llores, muchas 
de ellas violetas, y de las albas y puras 
flores de los almendros. ¡Qué llanto, e 
de las amigas de Beatriz, 21 cerrarse de 
nuevo el a U ú d ! ¡Y qué hermosa prose­
guía esUndo ella, cuando la sacaron de 
la capilla en hombros cuatro cadetes, 
condiscípulos de Javierito, para condu­
cirla a la fosa!... ¿Dormía? ¿Soñaba?. . . 
Muy dtúces y muy hermosos debían de 
ser sus sueños, a Juzgar por la placidez 
serena de su rostro, y por una leve son­
risa—¡no la tienen los otros muertos! — 
que animaba sus labios. ¿A qué, o a 
quien sonreía Beatriz? ¿Al alma de A l ­
varo, que se desposaba - in oetemum' 
con la suya, alü, donde para el amor 
buena—y asi se lo decía él a la conti­
nua— -no hay eclipses ni separacio­
nes"? ¿A la visión beatífica de Dios, o 
a la de su Virgen patronímica segovia-
na, su querida Virgen de la Fuencisla?... 

-¡Qué hermosa esU!—derla Paquita 
Monfenegre, besándola. 

—¡Está más bermosa que nuoca!— 
añadió Rafael Ochoa—, como si de mu» 
jer se hnbiese convertido en Angeii. . . 
¡No le fa lUn más que las alas para po­
der volar!... 

—Yo creo que va a oír de un momen­
to a otro la voz de El. el • Talita kurr.l! 
'Despierta niña!"—dijo el párroco ds 
San Mart in . 

— i Y tan hermosa. U n jovenciU, tan 
rica y tan buena, van a bajarla sola, pa­
ra siempre sola, al fondo de la sepulta­
ra!—exclamó llorando una muchacha 
de la calle de la Almazara, a tiempo en 
que los cadetes se llevaban al hoyo el 
cadáver de Beatriz. 

Dieron tierra sagrada primero a A l ­
varo y luego a Beatriz, y muy cerca, a 
pocos pasos, el uno del otro. Y asi po­
drían decirse, en las soiedades de sus 
tumbas, lo que se habían dicho viendo 
en la iglesia del conrento de! Parral los 
sepulcros de sus deudos los marqueses 
de Viilena, y en una capilla de la pa­
rroquia de San Martin, el sepulcro d t 
los Herrera, y en otra, de la parroquia 
de San Miguel, el sepulcro de Diego de 
Rueda y de su mujer doña Mencla A l -
varez! ¡"Juntos esUn !... ¿Quién po­
dría separarlos ya nunca?... l o que 
Dios unió, ¿quién sería osado a des-
uni-k)?^. 

Raiael Ochoa, transido de dolor p i ­
do como un muerto, deshechos en l i -
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U n a p e r e g r i n a c i ó n a r a g o n e s a p a r a 
l a s fiestas d e l A p ó s t o l S a n t i a g o 

L l e g a n v a r i a s e x c u r s i o n e s e s c o l a r e s d e F e r r o l 

S A N T I A G O , 7 . — L o s C a b a l l e r o s 

d e l P i l a r q u e f u e r o n e n c a r g a d o s d e 

v e r i f i c a r l a t r a d i c i o n a l O f r e n d a a l 

g l o r i o s o A p ó s t o l S a n t i a g o , o r g a n i ­

z a n e n l a c i u d a d I n m o r t a l u n a 

g r a n p e r e g r i n a c i ó n q u e p e r m a n e ­

c e r á e n n u e s t r a c i u d a d d u r a n t e l o s 

d í a s p r i n c i p a l e s d e n u e s t r a s fiestas 

p a t r o n a l e s . 

S e p r e p a r a n g r a n d e s f e s t e j o s p a j 

r a r e c i b i r a e s t a p e r e g r i n a c i ó n . 

E X C U R S I O N E S C O L A R 

S A N T I A G O , 7 . — H o y l l e g ó a C o m -

p o s t e l a u n a n u t r i d a e x c u r s i ó n e s ­

c o l a r d e l a e s c u e l a d e C r i s t o R e y , 

d e S a n S a t u r n i n o ( F e r r o l ) . A l f r e n ­

t e d e l a m i s m a figuraba e l c u r a 

p á r r o c o d o n D a n i e l P o r t o R e y . V i ­

s i t a r o n l a C a t e d r a l , f u n c i o n a n d o e l 

b o t a f u m e i r o , y d e m á s m o n u m e n ­

t o s a r q u i t e c t ó n i c o s . 

P o r l a t a r d e r e g r e s a r o n a s u p u e ­

b l o . 

E X C U R S I O N E S E S C O L A R E S 

S A N T I A G O , 7 . — E s t a m a ñ a n a l l e ­

g a r o n a n u e s t r a p o b l a c i ó n d o s e x ­

c u r s i o n e s d e l a s e s c u e l a s m i x t a s 

n a c i o n a l e s d e M e i r á s y S i l v a L o n g a 

( F e r r o l i , c o m p u e s t a c a d a u n a ' e 

m á s d e 4 0 a l u m n o s y a l u m n a s , 

a c o m p a ñ a d o s d e s u s r e s p e c t i v o s 

p r o f e s o r e s . V i s i t a r o n d e t e n i d a m e n ­

t e l o s p r i n c i p a l e s m o n u m e n t o s q u e 

e n c i e r r a l a c i u d a d , y p o r l a t a r d e 

e m p r e n d i e r o n e l r e g r e s o a s u des ­

t i n o . s a t S ; f e c h 6 s d e s u e s t a n c i a e n 

é s t a . 

L O S D O C T O R E S P I N E I R O í 

G O Y A N E S 

S A N T I A G O , 7 . — L o s i l u s t r e s c a ­
t e d r á t i c o s d e l a F a c u l t a d d e M e d i ­
c i n a , r e c i e n t e m e n t e j u b i l a d o s , d o n 
F r a n c i s c o P i ñ e i r o y d o n V i c e n t e 
G o y a n e s , o b s e q u i a r o n c o n u n b a n ­
q u e t e d e d e s p e d i d a a l c l a u s t r o d e 
p r o f e s o r e s d e l a F a c u l t a d d e M e d i ­
c i n a . 

E L M I T I N S A L M O N - L A D I v E D A 

R a m ó n G u i t i á n L a p i d o , p r o f e s o r d e 
E d u c a c i ó n f í s i c a d e l m i s m o . 

A l a s u p e r i o r i d a d s e r e m i t e l a 
c e r t i f i c a c i ó n d e a l u m n o s m a t r i c u l a ­
d o s e n l o s I n s t i t u t o s d e L a C o r u ñ a 
y L u g o . 

B e c a s . — E ! s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a d i r i g i d o u n 
t e l e g r a m a a l r e c t o r , e n r e l a c i ó n c o n 
l a c o n c e s i ó n d e b e c a s , c u y a c o p l a 
s e r e m i t e a t o d o s l o s d e c a n o s , y 
d i c e : " N o d i s p o n i e n d o p a r a c u r s o 
p r ó x i m o m á s q u e d e 4 8 v a c a n t e s 
t o d a e s p e r a r u é g o l e e n c a r e z c a d e ­
c a n o s y c l a u s t r o d e t e n i d a l e c t u r a 
d e c r e t o i n s e r t o " G a c e t a " d í a 4 d e 
j u n i o , e n e s p e c i a l s u a r t i c u l o p r i ­
m e r o , c o n e f e c t o l i m i t e p r o p u e s t a a 
ú n i c o s c a s o s r e a l m e n t e e x c e p c i o ­
n a l e s , s i e s q u e e n t r e s u s a l u m n o s 
e x i s t e n , d e b i e n d o a b s t e n e r s e c a s o 
c o n t r a r i o . S a l ú d a l e s " . 

E s c u e l a N o r m a l . — M a ñ a n a , d i a 8, 
se v e r i f i c a r á n l o s e x á m e n e s d e l a s 
s i g u i e n t e s a s i g n a t u r a s : a l a s n u e ­
v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a : M ú s i c a , 
p r i m e r o , s e g u n d o y t e r c e r g r a d o 
c u l t u r a ! ; a l a s t r e s y m e d i a . F r a n ­
c é s , p r i m e r o y s e g u n d o . 

D E S O C I E D A D 

S A N T I A G O , 7 . — H a s a l i d o p a r a 
M o n f o r t e , e l a v e n t a j a d o a l u m n o d e 
l a F a c u l t a d d e D e r e c h o , d o n U r b a . 
n o D í a z B a d i a , 

P a r a M a d r i d , e l c o m a n d a n t e m i ­
l i t a r d e l a p l a z a , d o n J o s é B r a u -
d a r i z . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 
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L O P E 

S A N T I A G O , 7 . — N a c i m i e n t o s : 
L u i s G a r c í a R ú a , M a n u e l M a y o 
S o u t o , R a f a e l C a b e z o G o n z á l e z , 
J v a n S a n m a r t í n B a r r a l , M a r í a T e ­
r e s a C a s t i ñ e i r a s L ó p e z , S a n t i a g o 
R o d r í g u e z S á n c h e z . 

D e f u n c i o n e s y m a t r i m o n i o s : n i n ­
g u n o . 

N E G O C I A D O D E Q U I N T A S 

S A N T I A G O , 7 . ^ D e b e n p r e s e n -

G O L F E S B A J O S 

¿ Y q u i é n e s e s e q u e s e m e t o e n m e d i o ? 

- ¡ D e b e s e r u n " s e p a r a t i s t a " ! 

limm de n a v e h í c u l o 
contra uoo c o ' n o 

M t r a n v í a 
A l p a s a r a y e r a l m e d i o d í a p o r 

f r e n t e a l fielato d g l a c a l l e d e 
C a b a l l e r o s , u n c a c h e d e r e p a r t o 

t a r s e e n e s t e n e g o c i a d o , p a r a e n - ¡ d e g é n e r o s , p r o p i e d a d d e D . M a -
t e r a r s e d e d i s p o s i c i o n e s m i l i t a r e s 
q u e l e s i n t e r e s a n ; . C a r l o s P a d í n 
M e n d o z a y A v e l i n o G á s t e l o S a l -
g u e i r o . L u í s Z a l d í v a r R o d r í g u e z . 

A O R H D E A U N A N I Ñ A C O N 

S A N T I A G O , 7 — E n t o d o m o m e n ­
t o r e i n ó g r a n e n t u s i a s m o e n e s t a 
c i u d a d p a r a a s i s t i r a l m i t i n q u e e l 
p r ó x i m o d o m i n g o h a b í a d e c e l e ­
b r a r s e e n l a C o r u ñ a , e n e l q u e t o ­
m a r í a n p a j t e l o s i l u s t r e s p o l í t i c o s 
d e A c c i ó n P o p u l a r , d o n F e d e r i c o 
S a l m ó n y e l j e f e r e g i o n a l d e A . P . 
e n A s t u r i a s , s e ñ o r F e r n á n d e z L a -
d r e d a . 

E r a t a l l a e x p e c t a c i ó n p o r a s i s t i r 
a d i c h o a c t o q u e e n e s t a c i u d a d s e 
e s t a b a f o r m a n d o u n a c a r a v a n a a u ­
t o m o v i l i s t a p a r a c o n d u c i r a l o s n u ­
m e r o s o s a d m i r a d o r e s c o n q u e 
c u e n t a A c c i ó n P o p u l a r e n S a n t i a ­
g o . S u a p l a z a m i e n t o h a s t a e l p r ó ­
x i m o d í a 16, s e p o n e e n c o n o c i ­
m i e n t o d e l o s e x c u r s i o n i s t a s , y a o u e 
e l v i a j e p r o y e c t a d o a l a v e c i n a c i u ­
d a d h e r c u l i n a s e c e l e b r a r á e l 
d i a 16 . 

J U V E N T U D M . D E A C C I O N 

C A T O L I C A 

S A N T I A G O , 7 . — C o m o h a b í a m o s 
a n u n c i a d o , l a p r ó x i m a n o c h e d e l 
s á b a d o , d í a 8 a l 9, e n l a I g l e s i a d e 
S a n A g u s t í n , l a s J u v e n t u d e s P a r r o ­
q u i a l e s d e A c c i ó n C a t ó l i c a d e e s t a 
c i u d a d c e l e b r a r á n u n a s o l e m n í s i ­
m a v i g i l i a c o n m o t i v o d e l a f e s t i 
v i d a d d e P e n t e c o s t é s . 

L o s c u l t o s d a r á n p r i n c i p i o a l a s 
o n c e d e l a n o c h e , r o g a n d o l a C o ­
m i s i ó n e j e c u t i v a a s u s a f i l i a d o s q u e 
a s i s t a n c o n p u n t u a l i d a d , y a q u e l a s 
p u e r t a s d e l t e m p l o p e r m a n e c e r á n 
a b i e r t a s c o n u n c u a r t o d e l o r a d e 
a n t e l a c i ó n . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

S A N T I A G O , 7 . — E n l a s e s i ó n s u -
p l e t o ñ a q u e m a ñ a n a , s á b a d o , a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e c e l e b r a r á l a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l s e t r a t a r á d e l a 
a p e r t u r a d e l c e m e n t e r i o d e B o n a -
b a l . 

C o m o r e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o ­
r e s e s t e a s u n t o , q u e h a figurado 
v a r i a s v e c e s e n e l o r d e n d e l d í a , h a 
s i d o s i e m p r e d e j a d o s o b r e l a m e s a 
y s o m e t i d o a d i c t a m e n d e l o s p e ­
r i t o s . E n l a ú l t i m a s e s i ó n , u n e d i l 
p r o p u s o q u e Q u e d a s e s o b r e l a m e s a 
n o p o r o c h o d í a s s i n o h a s t a l a p r ó ­
x i m a s e s i ó n , y s e e s p e r a q u e m a ­
ñ a n a s e a d o p t e u n a c u e r d o d e f i n l t l . 
v o s o b r e e s t e a s u n t o . 

M O V I M I E N T O U N I V E R S I T A R I O 

U N A H A C H A 

S A N T I A G O . 7 . — F u é a s i s t i d a e n 
e l H o s p i t a l , D o l o r e s M e n d o z a C o t o , 
d e 12 a ñ o s , n a t u r a l d e L a P u e b l a . 
S e l e a p r e c i ó u n a h e r i d a i n c i s o -
c ú r t a n t e e n l a r e g i ó n t e m p o r a l i z -
o a i e r d a . p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e , 
' v i a n i f e s t ó l a h e r i d a q u e f u é a g r e ­
d i d a e s t a m a ñ a n a e n l a H e r r a d u r a 
p o r M o d e s t o T a b e a d a , c a s a d o , d á n ­
d o l e u n g o l p e d e h a c h a . 

N O T A S M I L I T A R E S 

S A N T I A G O , 7 . — S e h a h e c h o c a r ­
g o d e l m a n d o d e l a p l a z a e l c a p i ­
t á n d e A r t i l l e r í a , d o n J o a q u í n d e 
l a C a l z a d a . 

P R E C I O S D E L M E R C A D O 

S A N T I A G O . 7 . — L o s p r e c i o s q u e 
rigieron e n e l m e r c a d o q u e s e e -
l e b r ó a 3 ' e r . s o n l o s s i g u i e n t e s : t r i g o , 
f e r r a d o , 7 ' 5 0 y 7 ' 2 5 ; m a í z , 6 ' 5 0 y 
6 ' 2 5 ; h a b i c h u e l a s , q u i n t a l , 8 y 7 ; 
o a t a t a s , 10 y 9 ' 5 0 : c e n t e n o , 5 y 4 ' 5 0 : 
h u e v o s , no y USO d o c e n a : c a r b ó n . 
5 y 4"75. 

y o t e r o 

S A N T I A G O , 7 . — F a c u l t a d d e 
D e r e c h o — A y e r t e r m i n a r o n l o s e x á ­
m e n e s d e 2 3 0 a l u m n o s d e e n s e ñ a n ­
z a n o o f i c i a l , q u e e s t a b a n m a t r i c u ­
l a d o s e n e s t a F a c u l t a d . 

— M a ñ a n a s e v e r i f i c a r á n a n t e t r i ­
b u n a l l a s p r u e b a s p a r a d a r a p t i t u d 
a l o s a l u m n o s q u e s o l i c i t a r o n b e ­
c a s e n l a U n i v e r s i d a d d e V e r a n o d e 
S a n t a n d e r . 
F a c u l t a d d e C i e n c i a s . — M a ñ a n a , 
d i a 8. a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , s e 
v e r i f i c a r á n l o s e x á m e n e s d e F í s i c a 
t e ó r i c a y e x p e r i m e n t a l , p r i m e r o y 
s e g u n d o c u r s o . 

E n e l D e c a n a t o d e e s t a F a c u l ­
t a d s e h a r e c i b i d o l a c e r t i f i c a c i ó n 
a c a d é m i c a q u e e l I n s t i t u t o n a c i o ­
n a l d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a d e O r e n ­
se r e m i t e d e d o n M a r i a n o S o u c h e 
N e l r a . 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a . — H a s a t i s ­
f e c h o e l p r i m e r p l a z o p a r a l a o b ­
t e n c i ó n d e l t i t u l o a c a d é m i c o , d o n 
T n r i q u e A u a s e T o r r e n t e , n a t u r a l d e 
R e g l a ( L a H a b a n a » . 

F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s . — 
A : a F a c u l t a d d e T i l o s o r i a y L e ­
t r a s d e l a U n i v e r s i d a d d e Z a r a g o z a 
se r e m i t e l a c e r t i f i c a c i ó n a c a d é m i ­
c a d e d o ñ a M a r í a d e l P i l a r S i l v a 
M a e s t r e . I r í t i m o ' 

D e ! I n s t i t u t o . — A l a s u p e r l c r i d a d — H o y 

S I N D I O A T O D E C A J O M S T A S Y 
A S E R R A D O R A S 

E n l a j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a 
a y e r p o r e s t e s i n d i c a t o , s e d i ó l e c ­
t u r a a l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l R e t i ­
r o o b r e r o e s t u d i a d o p o r c o m i s i o ­
n e s d e l a P a t r o n a l y d e l o s o b r e ­
r o s , s i e n d o a c e p t a d a ; se p r o c e d i ó 
a l n o m b r a m i e n t o d e n u e v a J u n t a 
d i r e c t i v a , q u e q u e d ó f o r m a d a e n l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e , ' M a n u e l G o n z á l e a ; 
v i c e p r e s i d e n t e , V i c e n t e T a s e n d e ; 
s e c r e t a r i o E d u a r d o M a n c e b o ; v i c e ­
s e c r e t a r i o F r a n c i s c o G a r c í a ; c o n ­
t a d o r , M a n u e l P i n t o s ; t e s o r e r o , 
M a n u e l S á n c h e z P o n t e ; v o c a l e s 
J o s é R i l o , J u a n P a r a d e l a , M i s a e l 
D o r a d o . 

D e l e g a d o p a r a l a R e g i o n a l A d o l ­
f o B r e g u a , j p a r a l a L o c a l L u í s 
G a r c í a . 

S e n o m b r ó a d e m á s u n a c o m i ­
s i ó n p a r a a c o p l a r s e a l a q u e n o m ­
b r e l a P a t r o n a l p a r a l l e v a r e l c o n ­
t r o l d e l r e t i r o o b r e r o ; y se t r a t a ­
r o n o t r o s a s u n t o s d e r é g i m e n i n -
t e r i o r . 

S I N D I C A T O D E S A L A Z O N E R A S 

E n e l l o c a l d e F e d e r i c o T a p i a 7 9 , 
se r e u n i e r o n a y e r l a s s a l a z o n e r a s 
t r a t a n d o a s u n t o s d e t r á m i t e y r é ­
g i m e n i n t e r i o r , y se n o m b r ó l a s i ­
g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a : S e c r e t a ­
r i o D a n i e l M a l l ó n ; c o n t a d o r . A n ­
t o n i o F e r r e i r o ; t e s o r e r o . L s m a e l 

x i m i l i a n o C a s t r o d u e ñ o d i l a t i e n 
d a d e u l t r a m a r i n o s e s t a b l e c i d a 
M o n e l o s 3-2, se e s p a n t ó e l c a b a l l o 
q u e a r r a s t r a b a e l v e h í c u l o , y e n d o 
a c h o c a r c o n t r a u n a c o l u m n a d e 
l a l í n e a d e l fluido e l é c t r i c o d-? 
t r a n v í a s . 

E n e l p e s c a n t e i b a n d o s e m p l e a ­
d o s d e d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o ; u n 
j o v e n d e 18 a ñ o s l l a m a d o S a n t i a ­
g o , c o n d u c t o r , y « n m u c h a c h o d e 
t r e c e a ñ o s l l a m a d o J o s é C a b a r c o s 
C a s t r o . E s t ? , s a l l ó d e s p e d i d o d e l 
a s i e n t o y e n d o a c a e r s o b r e e l s a ­
l i e n t e d e l a a c e r a , c a u s á n d o s e h e ­
r i d a s c o n d e s g a r r o e n l a b o c a y 
l e n g u a , c o n p é r d i d a d e a l g u n o s 
d i e n t e s ; f r a c t u r a d e l a n a r i z y 
e r o s i o n e s y c o n t u s i o n e s e n d i s t i n ­
t a s p a r t e s d e l c u e r p o d e l a s q u e 
f u é a s i s t i d o e n l a C a s a d e S o c o ­
r r o d e S a n t a L u c í a , p a s a n d o d e s ­
p u é s a s u d o m i c i l i o C a b a l l e r a s 5 0 

L a s l e s i o n e s f u e r o n c a l i f i c a d a s 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

M O N U M E N T A L E S C A N D A L O 

E N L A P A L L O Z A 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ­
ñ a n a d e a y e r , h a l l á n d o s e e n e l 
M u r o ( M u e l l e d e l a P a l l o z a ) l a s 
e m p a c a d o r a s d e p e s c a d o , A n g e l a 
L o n g o L ó p e z , d e 2 2 a ñ o s ; M a n u e ­
l a C a l e R o d r í g u e z , d e 4 2 ; J o s e f a 
A l e j a n d r o R a m í r e z , d e 2 2 ; D o l o ­
r e s S s o a n e M o s q u e r a , d e 3 3 ; R o ­
s a V á z q u e z S á n c h e z , d e 2 3 ; J o s e ­
f a S l s e r a n A l o n s o , d e 3 0 ; G e n e r o ­
s a C o d e s a l T a b e a d a , d e 3 1 ; R o s a 
M é n d e z N a y a , d e 1 7 ; E s p e r a n z a 
G a r c í a C e d e i r a , d e 3 6 ; C a r m e n 
T o r r e s S i l l e r . d e 2 0 ; P i l a r N o v o 
L a p i d o , d e 2 3 ; M a r í a C a s a l G ó ­
m e z , d e 2 6 , y J o s e f a N ú ñ e z G a r ­
c í a , d e 5 2 , p r o m o v i e r o n u n m o ­
n u m e n t a l e s c á n d a l o e n r i ñ a , p o r 
c u e s t i o n e s d e l - t r a b a j o . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l o s g u a r d i a s 
p u s o fin a l a c o n t i e n d a , s i e n d o 
d e t e n i d a s y c o n d u c i d a s a l a C o ­
m i s a r i a , l a s a u t o r a s d e l j a t e o . 

P O R M A L T R A T O S D E O B R A 

M a r í a R o d r í g u e z O t e r o , v e c i n a 
d e A d e l a i d a M u r o , n ú m e r o 4 4 : 
d e n u n c i ó e n l a C o m i s a r i a d e P o ­
l i c í a a l a v e c i n a d e l a m i s m a c a ­
l l e J o s e f a S o u t o S u á r e z , a c u s á n ­
d o l a d e q u e l a m a l t r a t a d e o b r a . 

D E T E N I D O P O R A M E N A Z A 
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E l d i a 2 5 d e a b r i l d e 1 9 3 5 , e l p r o ­

c e s a d o A n t o n i o M a r t í n e z V á z q u e z , 

f u é s o r p r e n d i d o e n A b e g o n d o , p o l ­

l a G u a r d i a c i v i l , q u e a l r e g i s t r a r ­

l e l e o c u p ó u n r e v ó l v e r q u e u s a b a 

s i n l i c e n c i a . 

F I L O S O F I A 

1 . ( F i l o s o f í a e l e m e n t a l ( 2 2 c o n í . , 
1 - 3 1 A . ) , P . D o m í n g u e z ( g . ) . 

2. F i l o s o f í a e l e m e n t a l ( 2 5 c o n í . , 
1 - 3 1 J . , P . C r l s ó g o n o d e J e s ú s ( s . ) 

3 . T e m a s p r á c t i c o s d e F i l o s o f í a 
( 1 0 c o n f . , 1 6 - 3 1 A . ) , s e ñ o r i t a J i m é ­
n e z M o l l e d a ( g . ) . 

4 . P s i c o l o g í a e x p e r i m e n t a l ( 1 0 
c o n f . , 1 6 - 3 1 A . ) , P . S u b i e l a ( g . ) . 

5. L a c o n c e p c i ó n d e l m u n d o s e ­
g ú n S a n A g u s t í n ( 2 5 c o n f . , 1 - 3 1 J . ) , 
P . C a p á n a g a ( g . ) . 

6 . E l V i t a f l i s m o e n a l F i l o s o f í a 
d e H e n r l B e r g s o n ( 1 5 c o n í . , 2 - 1 8 
J j , s e ñ o r Z a r a g ü e t a ( e . ) . 

7 . E l e n t e y l a c a u s a ( 1 5 c o n f . , 
2 - 18 J . ( , S r . Y a t o e n ( e . ) . 

3 . E s t u d i o p s i c o l ó g i c o d e l h o m ­
b r e ( 1 5 c o n f . , 2 - 1 8 J . ) , P . P a l m é s 
( e ) . 

G E O L O G I A 

9 . T e o l o g í a e l e m e n t a l ( 2 5 c o n í . , 
1 - 3 1 J . ) , P . B a r b a d o ( g . ) . 

1 0 . E x p o s i c i ó n d e l d o g m a d e l a 
E n c a r n a c i ó n ( 1 2 c o n í . , 1 - 1 3 J . ) , P . 
B a f b a d o ( s . ) . 

1 1 . F o r m a c i ó n d e l a c o n c i e n c i a 
c r i s t i a n a ( 1 2 c o n í . , 1 - 1 5 J . ) , S r . P a ­
j a r e s ( s . ) . 

1 2 . L a m o r a l e n l o s n e g o c i o s (6 
c o n f . , 2 0 - 2 7 J . ) , P . A z p i a z u ( g j . 

1 3 . L a D i v i n i d a d y s u s a t r i b u ­
t o s a l a l c a n c e d e l h u m a n o e n t e n ­
d e r ( 1 5 c o n f . , 19 J . - 6 A . ) , P . M e s e -
g u e r ( e . ) . 

1 4 . L a A s c e n s i ó n d e l S e ñ o r e n 
e l N u e v o T e s t a m e n t o ( 1 5 c o n f . , 19 
J . - 6 A . ) , P . L a r r - a ñ a g a ( e . ) . 

15 . S a n A g u s t í n ( 1 5 c o n f . , 1 9 J . -
8 A . ) , P . R o d r í g u e z ( e . ) . 

A C C I O N C A T O L I C A 
1 8 . A c c i ó n C a t ó l i c a ( 2 5 c o n í . , 1 -

3 1 J . ) , S r . B e i t i a ( g . ) . 
1 7 . A c c i ó n C a t ó l i c a ( 2 2 c o n f 

Y E S C A N D A L O 

A r e q u e r i m i e n t o d e J o s é V a l l e 
d e P a z , C'Í 4 0 a ñ o s , v e c i n o d e S a n 
A m a r o 2 7 , f u é d e t e n i d o y d e n u n ­
c i a d o a l J u z g a d o c o r r e s p o n d i e n t e , 
M a n u s l P a t i ñ o G o n z á l e z , d e 4 9 
a ñ o s , v e c i n o d e l n ú m e r o 2 6 d e l a 
m i s m a c a l l e , p o r h a b e r é s t e a m e ­
n a z a d o d e o b r a a i d e n u n c a n t e , 
p r o m o v i e n d o e s c á n d a l o . 

H U R T O D E H E R R A M I E N T A S 

V i c t o r i a n o B e l l o R o d r í g u e z , d e 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , d e n u n c i ó o n 
l a C o m i s a r í a d e P o l i c í a , q u e d u -

tóRiSr'deVegadoTaróla R ^ í o n l í T a V d e Z T z l l l r que" 
L a u r e a n o S a n t o s ; d e l e g a d o p a r a S J P ™ ? ! ¥ e r d e u , n l a l l e 5 . q u e p a r a 
l a L o c a l A n t o n i o G a r c í a y p a r a e l 
C o m i t é d e l a I n d u s t r i a A n t o n i o 
T e m p r a n o . 

S I N D I C A T O D E C A R P I N T E O O S 

C e l e b r ó a y e r j u n t a g e n e r a l e l 
s i n d i c a t o d e c a r p i n t e r o s e n C o r d e ­
l e r í a 3 2 . t r a t a n d o v a r i o s a s u n t o s 
d e r é g i m e n i n t e r i o r y d e p e r s o n a l 
r e f e r e n t e a q u e s i p i d e o b r e r o s e l 
I n g e n i e r o d e l a i o b r a s d e l m u e l l e 
d e t u a s a t l á n t i c o s d e b e n s e r p r e f e ­
r i d o s e n t r e l o s p a r a d o s l o s q u e h a -
^ n t r a b a j a d o a n t e r i o r m e n t e e n 
d i c h a s o b r a s . 

• C O N V O C A T O R I A S 

t i e n e m o n t a d o e n e l S a n a t o r i o 
M a r í t i m o d e O z a , l e h a b í a n s u s ­
t r a í d o u n t a l a d r o , u n s o b r a d o r d e 
b e n c i n a , u n a t a r r a j a , 23 t o r n i l l o . 1 ! , 
d o c e b a r r e n o s , t r e s m a c h o s , u n 
m e t r o d e a l u m i n i o , u n c a l i b r a d o r , 
o t r o s o b j e t o s y r o p a d e t r a b a j o , 
v a l o r a d o t o d o e n u n a s 2 0 0 p e s e ­
t a s . 

E ! r a t e r o o r a t e r o s p e n e t r a r o n 
e n e l t a l l e r r o m p i e n d o l o s c r i s t a ­
l e s d e u n a d e l a s v e n t a n a s . 

S e d e s c o n j q u i e n e s p u e d a n s e r 
l o s a u t o r e s d e l h e c h o . 

O A S A S D E S O C O R R O 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s ­
p i t a l f u e r o n a s i s t i d o s : A g u s t í n 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s 10 ' 30 d e i M a r t í n e z S á n c h e z . F u e n t e d e S a n 
• m a ñ a n a c e l e b r a r á J u n t a g e n s - A n d r é s , h e r i d a c o n t u s a e n l a r e ­
t a l e n e l l o c a l d e F e d e r i c o T a p i a ' g i ó n f r o n t a l ; S a n t i a g o P i ñ e i r o 

E l a b o g a d o fiscal s e ñ o r G ó m e z ' 1 - 3 1 A ) , S r . H e r v á s ( g . ) . 

N a v e i r a r e t i r ó l a a c u s a c i ó n e n e l ^ f ^ t n Z u f ^ ^ COnI-
. , , 1 6 - 3 1 J . v , S r . B e i t i a ( s . ) . 

a c t o d e l j u i c i o o r a l t o d a v e z q u e l g A c c i ó n C a t ó l i c a e n e l e x -
l o s p e r i t o s a f i r m a r o n q u e e l a r m a j t r a n j e r o (2 c o n l . , 1 5 - 1 6 J . ) , s e ñ o r i -
e s t a b a t o t a l m e n t e i n ú t i l . ! t a M a d a r i a g a ( s . ) . 

E s t a b a e n c a r g a d o d e l a d e f e n s a ' S O C I O L O G I A 
e l a b o g a d o s e ñ o r G a r c í a A l v a r e z . ; 2 0 . I n t r o d u c c i ó n a l a s o c i o l o g í a 

| c r i s t i a n a . L a F i o l s o f t a a c t u a l a l e -
• • • m a n a d e l - i c u l t u r a ( 6 c o n í . , 2 - 8 J . t , 

_ , , . _ j • , P r o f e s o r D e m p í ( g . ) . 
E n e l l u g a r d e F r a n c o s ( P a d r ó n M M N a c i m i e n t o d e l p r e - c a p i t a -

e l 9 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 3 4 , p o r h j s m a e u r o p e o e n l a E d a d M e d i a 
a s u n t o d e a v e s , c u e s t i o n ó e l p r e c e - ! ' 5 c o n f . . 1 9 - 2 4 A . ) , D r . S t r l e d e r ( g . ) . 
s a d o R a m ó n S a l v a d o L i ñ a r e s c o n 22- T e o r í a y p r á c t i c a c o r p o r a t l -

, „ • „ c » „ v a e n I t a h a ( 6 c o n í . , 5 - 1 0 A . ) , d o c -
v a r i a s c o n v e c i n a s s u y a s . E n t r e e l l i s , t o r f v , , ^ , ^ ( „ > 

e s t a b a C a r m e n R e g ó , a l a q u e a g r e - , 2 3 . L o s a n t e c e d e n t e s d e l a o r -

d i ó R a m ó n c o n u n " s a c h o " c a u s á n . j g ' a n í z a c l ó n c o r p o r a t i v a e n P o r t u -

d o l e l e s i o n e s q u e c u r a r o n a l o s 3 8 ' 6 c o n f - 2 S - 3 1 A 4 . D * - 0 0 5 1 3 

5 3 . C r ó n i c a s p e r i o d í s t i c a s ( 1 3 
c o n í . , 1 6 - 3 1 J . ) , S r . G r a ñ a ( g . ) . 

5 4 . R e d a c c i ó n , A r t e d o t l t u l a i 
y c o n f e c c i ó n ( 1 3 c o n f . , 1 8 - 3 1 J . ) , 
S r . G á l l e g o ( g . ) . 

S I G L O X I X 
5 5 . L a s C o n s t i t u c i o n e s y l o s h e ­

c h o s ( 2 2 c o n í . , 1 - 3 1 A . ) , S r , M a r ­
q u é s d e L o z o y a ( g . ) . 

5 6 . M a g i s t e r i o p o l í t i c o d e B a l -
m e s ( 1 0 c o n í . , 1 6 - 3 1 A . ) , S r . L a o r -
d e n ( g . ) . 

5 7 . P o l í t i c a c o m e r c i a l e s p a ñ o l a 
e n e l s i g l o X I X ( 1 2 c o n f . , 1 - 1 5 A . ) , 
S r . S e b a s t i á n ( g . ) . 

5 8 . I n d e p e n d í e n c l a a m e r i c a n a 
( 1 2 c o n f . . 1 - 1 5 A . ) , S r . P e r e y r a ( g . ) 

L O P E D E V E G A 
5 9 T e o r í a s í i t e r a r l a s d e L o p e 

d e V e g a ( 4 c o n f . , 5 - 8 A . ) , S r . E n -
t r a m b a s a g u a s ( g . ) . 

6 0 L a s o c i e d a d e s p a ñ o l a e n l a s 
o b r a s d e L o p e ( 4 c o n f . 1 0 - 1 4 A . ) , 
S r . H e r r e r o G a r c í a ( g . ) . 

6 1 L a v i d a d e C r i s t o y l a s v i d a s 
d e S a n t o s e n L o p e ( 3 c o n í . , 1 9 - 2 1 
A . i , S r . G o n z á l e z R u i z ( g . ) . 

6 2 E l e s p a ñ o l i s m o d e L o p e ( 1 t r i c u l e n 
c o n f . 3 1 A . » , S r . P e m á i ( g . ) . 

M U S I C A 
63 C o n f e r e n c i a d e l P . O t a ñ o 

c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l P r o f . C u ­
b i l e s y d e l a S t a . T e r e s a A l o n s o 
P a r a d a ( A . ) 

D i a 1 A l b é n i z ; 3 F a l l a ; 9 T u r l 
n a ; 2 2 L i s z t ; í l S c h u b e r t ; 
S c h u m a n n ; 2 9 C h o p í n 

4 ^ 8 - l í _ 4 8 ( 7 - 2 8 ) . - 50 ( 7 , o , 

3 . — 1 . — 2 1 ( 1 9 - 2 4 ) . - 2 3 (2á •>,, 
2 5 . - 5 6 . - 6 1 ( 1 9 - 2 1 ) _ _ 62 ( j fv 

A b r e v i a u t r a s : j . — j u l i ( ) . 
A g o s t o ; e . ^ C u r s o s e c l e s i á s t i c o s Z 
a m p l i a c i ó n ; g . - C u r s o s genera les ' 
S . — C u r s o s d e s e ñ o r i t a s . sellerales< 

N o t a . — L o s n ú m e r o s q u e v a n en 
t r e p a r é n t e s i s i n d i c a n l a s fccSu 
d e l a s c á t e d r a s c u y a d u r a c i ó n no 
e s e x a c t a m e n t e d e u n a q u i n c e n a 

M A T R I C U L A 
L o s a l u m n o s s o n d e c u a t r o c í a 

s e s ; I n t e r n o s d e p a g o ; i n t e r d i 
b e c a r i o s ; E x t e r n o s d e p a g e y ET, 
t e r n o s b e c a r i o s . ' 

L o s a l u m n o s i n t e r n o s de n a » » 
a b o n a r a n l o s s i g u i e n t e s d e r e c h a -

Q u i n c e d í a s , 3 7 5 p e se t a s ' ua 
m e s , 7 5 0 ; d o s m e s e s , JLSoo. 

L o s a l u m n o s e x t e r n o s de paso 
a b o n a r a n 2_ p e s e t a s p o r c a d a una 
d e l a s c l a s e s d e q u e se c o m p o n g a 
e l C u r s o o C u r s e s e n q u e se m a -

6 4 . C a n t o s g r e g o r i a n o s ( 1 - 3 1 J . ; 
1 - 3 1 A . ) , p . G e r m á n d e P r a d o ( g j . 

V A R I O S 
6 5 E l r e i n o d e l e s p í r i t u ( 3 c o n -

B e c a s . — L a J u n t a C e n t r a l saca i 
c o n c u r s o 4 0 b e c a s y 80 m e d i a s be­
c a s d e m e s . 

P o d r á a s p i r a r s e a e l l a s d i rec a . 
m e n t e o a t r a v é s d e A s o c i a c i o r es. 

L a J u n t a C e n t r a l d e A c c i ó n Ca­
t ó l i c a r e s e r v a r á , p a r a u n c o n - i i r -

2 6 s o e s p e c i a l e n t r e l o s m i e m b r o s d t 
l a s A s o c i a c i o n e s , t a n t a s becas o 
n l o d i a s b e c a s c o m o f u n d e n a q u é ­
l l a s . 

L a s A s o c i o c i o n e s q u e deseen h a « 
c e r u s o d e e s t e b e n e f i c i o , d e b e r á n 

d í a s . 
L e i t e ( g . ) 

2 4 . E n c í c l i c a s S o c i a l e s ( 2 5 c o n -
E l s e ñ o r G ó m e z N a v e i r a p k h o f e r e n c l a s . 1 - 3 1 J . ) , S r . G a l l e g o s R e ­

p a r a e l p r o c e s a d o 1 a ñ o y 1 d i a c a f u l l ( « . ' > . 
d e p r i s i ó n m e n o r . D e f e n d i ó e l l e - 2 5 . I d e m I d . ( 1 0 c o n f . 1 6 - 3 1 A ». 

t r a d o s e ñ o r S o t o P i c o s . S r » J I e n f r a , , , > 
2 6 . I d e m i d . ( 1 2 c o n f . , 1 - 1 » J . ) 

» • • S r . G a l l e g o s R o c a í u l l ( s . ) . 
„ J T J , , J J r , , r , 2 7 . R . n s i a ( 6 c o n f . , 1 5 - 2 0 J . > , s e -
P r o c e d e n t e d e ^ J u z g a d o d e E l F e - ñ o r M o n t e r o ( g . , . ' 

r r o l s e v i ó a y e r e n l a s a l a d e l o E C O N O M I A 

C r i m i n a l u n a c a u s a c o n t r a M a n u e l ; 9 8 . M i n e r í a d e l c a r b ó n ( 1 c o n -

C o r q u l j e i r o G ó m e z , q u i e n e l d i a 2 6 | f e r e n c l a , 2 J , i , S r . A z a ( g . ) . 

d e a g o s t o d e 1 9 3 4 e n u n a fiesta c e - 2 9 . P r i n c i p a l e s a s p e c t o s d e l p r o -

l e b r a d a e n B a l t a r ( N a r ó n ) , « o t t e ó ^ ^ ^ ¿ t ^ 5-9 f >-
e n t r e l o s a s i s t e n t e s a e l l a u n c a - j 3 0 p r o d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n 

r r e t ó n d e l p a í s a p r e c i a d o e n 2 4 3 d e l a e n e r g í a e l é c t r i c a e n E s p a ñ a 

p e s t a s . R e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m e - 1 ' 4 c o n í . . 9 - 1 2 J . J , S r . E r r a n d o n e a 

r e 2 . 5 6 5 . q u e p o s e í a A n d r é s Y á ñ e z 

f e r e n c i a s . 2 9 - 3 1 J j . s r . M a e z t u ' g . i p o n e r l o e n - c o n o c i m i e n t o de l a 
J u n t a C e n t r a l d e A c c l ó . i C a t ó l i c a , 
a n t e s d e l d í a 2 0 d e j u n i o , p o r m e ­
d i o d e l o s i m p r e s o s q u e les f a c i l i ­
t a r á l a J u n t a . S e r á n p r e f e r i d a s l a i 
r a m a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a y s u i 
e n t i d a d e s a u x i l i a r e s o a d h e r i d a » . 

L o s q u e d e s e e n s e r a l u m n o s be­
c a r i o s , l o s o l i c i t a r á n d e l a J u n t a 
C e n t r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , l l e ­
n a n d o ¡ o s I m p r e s o s q u e p a r a e s t « 
e f e c t o p u b l i c a l a J u n t a . 

P a r a t o d o s l o s a l u m n o s b e c a r i o ! 
r í o s r i g e l a m i s m a o b l i g a t o r i e d a 4 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a y E n c í c í i c a J 
S o c i a l e s , y a d e m á s d e e s tas d w , 
l a s d e R e p o r t e r i s m o y R e d a c c i ó n 
p a r a l o s p e r i o d i s t a s , y l a d e E n c í ­
c l i c a s o b r e l a E d u c a c i ó n e H l s ' o -
r í a d e l a E d u c a c i ó n , p a r a l o s e^u -
c a d e r e s . 

P a r a l o s a l u m n o s e x t e r n o s beca-
r n o s r i g e Ta m i s m a o b l i g a t o r i e d a i l 
d e a s i g n a t u r a s q u e p a r a ios beca-

6 6 . L i t u r g i a ( 1 3 c o n í . , 1 8 - 3 1 
J . i , P . P é r e z d e U r b e l ( s . ) . 

6 7 . L i t e r a t u r a ( 1 3 c e n í . , 1 6 - 3 1 
J . i , P . S a l g a d o ( s ) . 

6 8 . A r t e r e l i g i o s o e n E s p a ñ a íf l 
c o n f . , 2 2 - 2 9 J j . S r . P é r e z d e l a 
O s a ( s . i . 

6 9 . T o m á s M o r o ( 6 c o n í . , 2 2 - 2 7 
J . ) , S r . G o n z á l e z O l i v e r o s . 

F E C H A S D E L A S C A T E D R A S 
J U L I O 

1 - 3 1 . 

2—5. 
1 - 1 3 . 

- 1 6 — 2 4 . — 6 4 . 

6 ( 2 - 1 8 i . — 7 2 - 1 8 ) . — 8 2 - 1 8 ) . — 
1 0 . — 1 1 . — 1 9 ( 1 5 - 1 6 ; . — 2 0 ( 2 - 8 1 . -
2 6 — 2 8 ( 2 > . — 2 9 ( 5 - 9 ) . — 3 0 ( 9 - 1 2 i 
3 6 . — 3 7 . — 4 2 13-13».—52 
1 5 - 8 1 . 

1 2 ( 2 0 - 2 7 i . — 1 3 ( 1 9 - 6 i . — 1 4 ( 1 9 - 6 ) 
1 8 — 2 7 ( 1 5 - 2 0 ) . — 3 1 ( 1 6 - 1 9 » . — 3 2 ; r i o s i n t e r n o i . 
( 2 2 ) . — 3 3 ( 24-261—34 ( 2 9 ) . — 3 5 ! P l a z o s d e m a t r i c u l a 
( 3 0 ) . — 3 8 ( 1 6 - 2 2 ) . — 3 9 ( 2 3 - 3 1 ) . - - i 7 
5 3 — 5 4 — 6 ó ( 2 9 - 3 l i . — . 6 6 . — 6 7 — 6 £ 
( 2 2 - 2 7 ) . — 6 9 i 2 2 - 2 7 i . 

A G O S T O 
1 - 3 1 

1.—17-44—55. 
l - l ó . 
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í o - 1 0 ) . — 4 0 . — H . — 4 3 . - 4 5 ( l - T ) 

L o s p l a ­
z o s d e s o l i c i t u d d e m a t r i c u l a de 
t o d a c l a s e se p r o r r o g a n h a s t a e l 
2 0 d e j u n i o e n M a d r i d . 

L a s s o l i c i t u d e s d e m a t r í c u l a d i 
a l u m n o s e x t e r n o s s ó l o se a d m i t i ­
r á n e n S a n t a n d e r ( C o l e g i o C á n t a ­
b r o ) , y d e s d e é l 2 0 d e J u n i o . 

O f i c i n a s : J u n t a C e n t r a l de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . C o n d e d e A r a n d a , 1, 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o 5 1 6 1 2 . 

p r e s e n t á n d o s e é s t e a r e c l a m a r l o . E l 

p r o c e s a d o s i m u l ó q u e e l n ú m e r o 

p r e m i a d o e r a o t r o y v e n d i ó e l c a ­

r r e t ó n a F a u s t i n o G o n z á l e z e n 3 0 0 

p e s e t a s . 

P r o c e s a d o p o r e l l o , e l a b o g a d o 

3 1 . L a s i t u a c i ó n d e l a H a c i e n d a 
e s p a ñ o l a ( 4 c e n í . , 1 6 - 1 9 J . ) , s e ñ o r 
L a r r a z ( g . ) 

3 2 . I n d u s t r i a t e x t i l ( 1 . c e n í . , 2 2 
j u l i o ) , S r . G u a l V i l l a l b i ( g . ) . 

33 . E c o n o m í a a g r a r i a (2 c o n f . . 
2 4 - 2 6 J ) . S r . M a r t í n S á n c h e z ( g , ) . 

3 4 . E l r é g i m e n d e p r e v i s i ó n ( 1 
fiscal s e ñ o r G ó m e z N a v e i r a p i d i ó 1 c o n f e r e n c i a . 2 9 J ) , S r . J i m é n e z ( g . ) 

p a r a é l l a p e n a d e 3 m e s e s y 1 d i a 

d e a r r e s t o m a y o r . 

D e f e n d i ó e l s e ñ o r F e r n á n d e z 

( d o n A u r e l i o ) . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T r i b u n a l d e l o C o n t e n c i o s o . — D o n 

S a l v a d o r B r a ñ a s P é n e l a s c o n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , s o b r e r e v o c a c i ó n 

I 35 . L a m i n e r í a d e l h i e r r o y d e 
l a s i d e r u r g i a ( 1 c o n f e r e n c i a . 3 0 j u ­
l i o ) , S r . M e r e l l o ( g . ) . 

M E D I C I N A 

36. P r o c e s o s f u n d a m e n t a l e s d e l 
d e s a r r o l l e e m b r i o l ó g i c o d e l h o m b r e 
( 1 2 c o n f . . 1-15 J . ) , D r . D e h e s a B a i -
ÍJ ( g . > . 

37. D e o m o l o g í a ( 1 2 c e n í . , 1 -15 
d e d o s a c u e r d o s d e l A y u n t a m i e n - : j u l i o i . D . A l o n s o M u ñ e y e r r o ( g . ) . 
t o d e M o n f e r o . F i s c a l d e l o C o n t e n - 38 . A g o n í a d e l p s i c o a n á l i s i s (6 
c i ó s e , L ó p e z S o r s L e t r a d o , V á z q u e z c o n f e r e n c i a s , 1 6 - 2 2 J . ) , s e ñ o r L ó p e z 

1 I b o r t ( g . ) . • 
3 9 . - I n t r o d u c c i ó n a l a F i l o s o f í a 

d e l s e r v i v i e n t e (7 c o n f e r e n c i a s , 
2 3 - 3 1 J . i , S r . B a r c i a G o y a n e s ( g . ) . 

P E D A G O G I A 

40 . E n c í c l i c a s o b r e l a E d u c a ­
c i ó n ( 1 2 c o n f . , 1 -15 A ) , s e ñ o r i t a 
N a v e r á n ( g . ) . 

4 1 . P r o b l e m a s d e p e d a g o g í a 
p r á c t i c a ( 12 c e n í . , 1 - 1 5 A . ) , S r . A l -
m a z á n ( g . ) . 

4 2 . P r e p a r a c i ó n p a r a e l h o g a r 
(6 c o n f . , 8 - 1 3 J . ) , D o c t o r a J e r l -
s s e n ( s . ) . 

4 3 . F o r m a c i ó n p a r a l o s c l á s i c o s 
(12 c o n f . , 1 -15 A . ) , p a d r e B a s a -
b e ( g . ) . v 

44. H i s t o r i a d e l a E d u c a c i ó n 
(22 c o n f . , 1-31 A . ) , s e ñ o r B l a n -

P e n a 
S a l a s d e l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 

p r i m e r a . — L a C o r u ñ a : A p e l a c i ó n d e 
u n a u t o . L e t r a d o , G o n z á l e z R o d r í ­
g u e z . 

P a d r ó n : D o ñ a M a r í a V a l i ñ o c o n 
d o n M a n u e l C r e s p o , s o b r e d i v o r ­
c i o . 

P u e n t e d e u m e : F r a n c i s c a S a r d i -
ñ a c o n d e n M a t í a s N ú ñ e z . s o b r e 
r e p a r a c i ó n d e p e r s o n a s y b i e n e s . 
L e t r a d o . V i l a s . 

S e c c i ó n s e g u n d a . — F e r r o l : D o ñ a 
M a n u e l a B a r r o c o n d o n M i g u e l 
M a z c a r ó . sc/toté d i v o r c i o . L e t r a d o . 
H e r c e V a l e s . 

C o r c u b i ó n : D o ñ a C o n s u e l o R o ­
m e r o c o n d o ñ a B e l a r m i n a C a s t i ­
ñ e i r a s , s o b r e d i v o r c i o . 

N o t a s l u c e n s e s E l T O l l H É r í a á e fií 

e l M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

L U G O 7 . — N a c i m i e n t o s ; S e r ? r l -
n o L ó p e z S a l v a d o r , A n t o n i o B a -
r r e i r o M o n t o u t o . E s t h e r F e r n á n ­
d e z V á r e l a . 

E N L A A U D I E N C I A 

L U G O 7 . — A n t e l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l , i n t e r v i n i e n d o e l J u r a d o 
d e B e c e r r e á , s e v l ó a y e r u n a c a u ­
s a q u e p o r h o m i c i d i o d e H o r t e n -
s i o P e r e l r a P é r e z s e i n s t r u y ó c o n ­
t r a u n h e r m a n o d e é s t e l l a m a d o 
M a n u e l . 

F i s c a l y a c u s a d o r p r i v a d o p i d i e ­
r o n p a r a e l p r o c e s a d o d i e z a ñ o s 
y u n d i a d e p r e s i d i o e i n d e m n i z a ­
c i ó n a l o s h e r e d e r o s d e l a v í c t i ­
m a d e 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

E l J u r a d o d i ó v e r e d i c t o d e c u l -
o a b i l i d a d . s n v i s t a d e l c u a l l a s a ­
l a c o n d e n ó a l p r o c e s a d o a s e i s 
a ñ o s y u n d i a d e p r i s i ó n m a y o r y 
p a g o d e l a i n d e m n i z a c i ó n s o l i c i ­
t a d a p o r e l r e p r e s e n t a n t e d e l a 
l e y y a c u s a d o r . 

E s t u v o e n c a r g a d o d e l a a c u s a ­
c i ó n e l S r . R a m o s F e r n á n d e z y d e 
l a d e f e n s a e l S r . C e l a S a n m a r t l n o 

P A R A L A S F I E S T A S 

c o ( g . ) . 
M I S I O L O G I A 

45 . C h i n a , p r o t o t i p o d e l o s p r o ­
b l e m a s m i s i o n a l e s ( 6 c o f . 1 -7 A ) 
S r . A r t e r o ( g . ) . 

46 . L a s m i s i o n e s y e l d e r e c h o 
<6 c o n f . , 8 - 1 4 A . ) , P . B i d a g o r ( g . ) . 

H I S T O R I A 

4 7 . H i s t e r i a d e l a I g l e s i a ( 13 
c o n f . , 1 6 - 3 1 J . ) , S r . p a j a r e s ( s . ) 

48. H i s t o r i a d e l a T e o l o g í a e n 
E s p a ñ a ( 1 5 c o n f . , 7 - 2 8 A ) P B e r ­
t r á n ( e . i . 

4 9 . L a b o r d e l P o n t i f i c a d o r o m a ­
n o e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a I g l e -

O r z á n 58 . h e r i d a s i n c i s a s e n l o s j s i a e s p a ñ o l a d u r a n t e l o s s i g l o s X I 
d e d o s m e ñ i q u e y a n u l a r d e l a m a - * x n , 1 5 c o n f . . 7 - 2 8 a g o s t o ) P a ­
n e d e r e c h a . d ' 6 S e r r a n o ( e . ) . 

E n l a C a s a d e S o c o r r o d e S a n t a ; , 5 0 . A l f o n s o d e C a s t r o , t e ó l o g o 
L u c í a f u e r o n a s i s t i d o s : C o n s u e l o f r a n c i s c a n o ( 1 5 c o n f . , 7 - 2 8 \ ) 
B e s t u r r a , A v e n i d a d e F e r n á n d e z I p - O t a r t e ( e . ) 

El \ M m i l r a ü o j e Sanios 

H a e s t a d o e n e s t a c i u d a d e l i l u s -

t r í s l m o y R v d m o . P . M a u r o G ó m e z . 

A b a d m i t r a d o d e l m o n a s t e r i o b e ­

n e d i c t i n o d e S a m e s . 

F u é s a l u d a d o p o r n u m e r o s a s p e r ­

s o n a s . 

S i g u i ó v i a j e a S a n t i a g o . 

l a s c i n c o d e l a t a r d e 
s e r e m i t e u n o f i c i o d e l d i r e c t o r d e l s e c e l e b r a r á e n e l l o c a l s o c i a l d e 
T n s t i ' u t o d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a d e l F o n t á n 1. b a j o , u n a j u n t a g e n e -
S a n t i a g o , e n e l q u e s o l i c i t a s e r e - r a l d e l s i n d i c a t o d e e m p l e a d o s d e 
s u e l v a i n c l u i r e n n ó m i n a a d o n ¡ c o m e r c i o , o f i c i n a y B a n c a , 

2 6 . e l s i n d i c a t o " E l D e s p e r t a r M a - M a r t í n e z d e T e r e s a H e r r e r a . 6, i L a t o r r e . 45. d e p u n t u r a e n l a p í a n - I 5 1 - A m p l i a c i ó n d e l p r i m e r t o -
c o n t o s i o n e s y e r o s i o n e s e n d i s t l n - i t a d e l p i é i z q u i e r d o ; P e d r o M e l l a . 1 m o d e l a H i s t o r i a d e l o s H e t e r e d o -
t a s p a r t e s d e l c u e r p o ; A n d r é s ¡ S a n t a L u c i a 5, h e r i d a i n c i s a e n e l ¡ ™ s „ < 1 2 c o n f . . 1-15 A.I, S r . P é r e z 

L U G O 7 . — L a A l c a l d í a s e h a d i ­
r i g i d o a l o s p r e s i d e n t e s d e l a C á ­
m a r a d e C o m e r c i o y A s o c i a c i ó n 
P a t r o n a l , p a r a q u e , d e a c u e r d o 
c o n c o n v e r s a c i o n e s c e l e b r a d a s a n ­
t e r i o r m e n t e , se h a g a n c a r g o d e l 
r e m a n e n t e d e l a s fiestas d e S a n 
F r o i l a n e n 1 9 3 4 y c o n s t i t u y a n l a 
c o m . s i o n q u e h a d e o r g a n i z a r l a s 
d e l a f i o i p n c u r s o . 

A N U N C I O D E E J E R C I C I O S 

D í a z G o n z á l e z , c a l l e P r i m e r o d e 
M a y o , d e c o n t u s i o n e s y e r o s i o n e s 
e n l a r e g i ó n f r o n t a l y e n l a m e ­
j i l l a d e r e c h a ; J o s é R I o j C i e r t o , 

d e d o m e d i o d e l a m a n o i z q u i e r - | d e B a r r a d a s ( g . ) . 
d a ; E d m u n d o P r e g o G a r c í a , F a i - | P E R I O D I S M O 
p e r r a , 66 , h e r i d a i n c i s a e n e l p i é ] 52 . R e p o r t e r i s m o ( 12 c o n f l - r 

J J , S r . G ó m e z A p a r i c i o ( g . ) I z q u i e r d o . 

L U G O 7 . — A l a s c u a t r o d e l a 
t a r d e d e l 19 d e l c o r r i e n t e m e s , 
d a r á n p r i n c i p i o e n l a E s c u e l a e l e ­
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